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Começaram, ontem, 
em Londres 


as conversações anglo- 
-birmanesas 


destinadas a decidir 
do futuro da 


Birmania 


LONDRES, 13. — Iniclaram-se, hoje, as 
conversações sobre o futuro da Birmania, 
presentantes daquele pa 
U Auns San, e represen- 
do Governo britanico. 
birmanos foram sauda- 
ro ministro, 
1 por Lord Pethick Lawreni 
ro do Estado nora a India 
mia, é por outros ministros. 
Liga de Liberdade Popular Antl- 


Homens e princípios 


uau a "oa aaa nau aaa aa 


povos ? Há, por trás de «cortinas de 
ferrop, onde se inscreve, em grossos 
caracteres, a legenda da democra- 
cia. Quando os caciques se opõem 
uns aos outros, em lutas partidárias, 
o mal é grande, mas não tanto coma 
quando o cacique é o Estado totali- 
tário, porque se “anula, completa- 
mente, a competição salutar. Mesma 
que o Estado possuisse a sabedonia- 
-«mor da escolha, esta exercer-se-ia, 
únicamente, sobre os seus melhores 
e não sabre os melhores de todos. 

Porque Estado totalitário nãa 
quer dizer nação una e concentrada 
Quan.as vezes significará o governo 
dum partido no poder. E ainda se 
dará a circunstância de a sua poli- 
tica não ser aceita pela maioria dos 
adãos e só se aguentar de pé em 
virtude da força material duma pe- 
quena minoria, discuto de que 

ido estará a razão, pois que não me 
fio na quantidade e só na quali 
dade das pessoas. 

Diga-se que há terras onde: se 
proclama claramente : a República é 
para os republicanos, a Monarquia é 
para os monárquicos... e por aí 
adiante, consoante os regimes. E, de- 
pois, os republicanos divididos em 
facções, ou os monárquicos, ou outros 
políticos doutros credos, igualmente 
fraccionados, acham que o seu par- 
tido é que incama a República, ou 
a Monarquia, ou outro Estado ds 
outra cor. E quem não for por eles 
é contra eles. E, sendo contra eles, 
riscam-se, O tal diploma de funções 
públicas será, nestas terras de into- 
lerância, um atestado de impersona- 
lidade política. 

E o que, aparentemente, se torna 
como respeito, deve, antes, chamar- 
se subserviência; o que se julga ser 
disciplina é subjugação; e aq 
que se dá o nome de regras de obe- 
diência são grades de prisão, Os po- 
vos, assim comandados, verdadeira- 
mente não produzem, moem. Ora e 
era aqui que eu queria chegar. os 
princípios políticos devem dar maior 
amplitude a quem saiba fazer bom 
uso deles. Porque, assim como en- 
travam a acção dos homens, também 
a ajudam, tanto, no bom, como no 
mau sentido. Nem sempre o defeito, 
ou a virtude, é do timoneiro; parte 
pode ser do leme: o jeito dum e o 


«O' mal é dos homens e não dos 
princípios» — dizem uns. «O mal é 
dos principios» — replicam outrt 
Quem há ai que não tenha ouvido 
destas afirmações, a proposito, por 
exemplo, dos desarranjos de certos 
regimes politicos? Na opnião dos 
ageptos desses, regimes, «ais aesar- 
ranjos derivam, exc;us:vamente, da 
incompetência ou da desonestiaade 
dos dirigentes. Estes é que estragam 
aqueles regimes. Eles sao estrutura- 
dos em moldes racionais-morais tão 
perfeitos que todos os seus prejuizos 
se hão-de atribuir, em última aná- 
lise, a causas externas da governa- 
ção. À sua fraca conduta à traqueza 
dos condutores se deve. Como se ais- 
séssemos: a culpa não é do leme, 
mas de quem o manobra. E, porque 
os erros padecidos não são inerenes 
30 sistema questionado, umas, indi- 
gna ou crassamenie, cometidos peios 
que o tomaram na sua mão, é vem 
tácil corrigi-los, por completo : basta 
substituir as peças ruins da direcção 
por outras de boa têmpera, por bons 
vmoneiros. Porém, a substituição 
pressupõe uma escolha; e no modo 
de escolher é que está, própriamente, 
o acerto ou desacerio do rumo que 
se propõe seguir o regime em dis- 
cussão. E' preciso, primeiro, saber 
bem para onde caminhar; e, depo.s, 
por onde e como caminhar até o um. 
Ainda que todos os caminhos levas- 
sem a Roma, como dantes se dizia, 
nem todos seriam de desejar, pois 
que alguns há donde nunca se sai 
de sobressaltos. Meter pelos melho- 
res é o melhor que se pode fazer. 
Verdade ax.omática, claro está, mas 
que nem todos os olhos claramente 
vêem. Dai, a necessi.ade de guias 
excelentes, necessidades tanto maior 
quanto é certo que, hoje em dia, os 
caminhos espalhados pelo Mundo le- 
vam a diversas Romas de diversos 
impérios. Os centros de convergên- 
cia, nos tempos que vão correndo, 
são vários e contrários. O essencial, 
portanto, dum regime político con- 
siste na eleição dos orentadores 
mais capazes e, por conseguinte, dos 
melhores impulsionadores, porquan- 
to guiar bem é, do mesmo passo, 
accionar bem. Pensar com justeza e 
com justeza agir e animar são qua- 
lidades indispensáveis dos verda- 


deiros chefes. de 

Importa, então, obtê-los, a esses | feitio do outro, combinados, fazem 
chefes, pelo processo eleitoral mais | Muito ao caso. Alguém disse, em tom 
consentâneo com o direito inteligente | acertado de polémica, que muitos ún- 
de votar, direito que garanta a se-| dividuos que zombam dos «imortais 
lecção rigorosa dos valores indivi- | Princípios» da Revolução Francesa, 
duais, de quem há-de depender a | esquecidos da sua origem plebeia, 
solução dos problemas que um dado | talvez que, sem essa «Declaração dos 
regime comporta, isto é, de quem | Direitos do Homem», estivessem, 
há-de depender, sobretudo, a mar- Gene Pole à mesa da cozinha dos 
cha desse ime. Qual seja ro- | nobres senhores, a comer, na escu- 

: e aee me Qual seja O Pr0- | gela, o caldo dos criados. 


como objectivo a independência com- 
ja da Birmania, dentro dum 
O objectivo do Governo br 
ao pais, o mais brove 
Já declarou, cla 
ce no povo da Birmas 
ou não continui 
nações  britanicas. — 


comunidade 
REUTER. 


—e pi O 
Adido naval francês 


Carta da França 


As eternas surpresas da política — O sr. Léon 
Blum volta ao Poder, quando menos se esperava 
A falência das suas reformas em 1936 — 
Receios que se acumulam — Uma inesperada 
reviravolta na política económica — Em dez 
minutos, Léon Blum conquistou a simpatia da 
nação — Quando se esperava um agravamento 
geral do custo da vida, entrou-se no campo con- 
trário — Descontos de 5 a 15 e mais por cento 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


PARIS (Janeiro) — Na política, 
tudo são surpresas, não me cansarei 
de repeti-lo. A subida inesperada do 
sr. Léon Blum ao poder está neste 
caso, Quando toda a gente supunha 
o fogoso chefe socialista, politica- 
mente, liquidado, eis que, sem ele 
mesmo esperar, com uma maioria 
quase absoluta, o Parlamento o 
chama às cadeiras do poder e numa 
das situações mais criticas da His- 
tória da França. Governo transitó- 
rio, é certo, pois tinha, de antemão, 
os dias contados, mas que lhe daria 
ocasião de algo fazer de important 
visto não ter compr missos partid 
rios a atender. Não se pense, porém, 
que ele foi chamado pelo prestigio 

Jem por a mação o re- 


Como referimos; os soberanos da 
Grã-Bretanha vão visitar, brevemente, 
a África do Sul, onde lhes estão a ser 
preparadas entusiásticas recepções. a| 


Acompanhado por sua esposa che- 
gou, ontem, a Lisboa o sr. capitão 
de fragata Jean Boutron, novo adido 
naval à Legação de França, que 
toma, hoje, posse das suas funções. 


gravura mostra o «Vanguard», navio em 


que viajarão os reis da Inglaterra. 


O novo pacto de amizade 


assinado entre o Governo turco e o 
rei da Transjordânia 


foi acolhido com grande simpatia em 


LONDRES 


de é considerado como exemplo do 
i d 
crescente interesse da 


URQUIA 


pelos suas relações com os Estados árabes 


comen- 


prichos da sorte, tanto mais que a 
politica do seu Governo, em 1936, 
faliu por completo. Q seu idealismo, 
as suas célebres reformas — sema-| Oh 
na de quarenta horas, aumento má- 
ximo de vencimentos ao proletaria- 
do — deram efeito contraproducen- 
te, porque, se o operário viu aumen- 
tadas as suas férias de 25 %, teve 
que suportar 35 % no custo da vida. 
de que participaram as classes mé: 
dias. sem compensação de espécie 
alguma. A nacionalização de alguns 
organismos particulares, longe de 
beneficiar a nação, só a prejudicou. 
se bem que tais reformas deram 
largos beneficios pessoais àqueles|. 
que lograram altas situações bem 


LONDRES, 13 — O corre: dente do «Timess, em Estambul, 
do Fira ra e à Transjordán! assinado o 


as de Blum, uma delas constituiu | procurar uma aproximação com os paises árabes não vai 
um benefício certo, que ainda duma. | aderir à Liga Árabe, que é, apenas, de povos que têm a mesma origem racial e a 
e. se vier à ser modificada, será | mesma lingua. O objectivo da diplomacia turca consiste em melhorar gradual- 
para melhor: as férias pagas, o que | mente as relações da Turquia com cada um dos Estados árabes e promover o inter- 
representa uma conquista de alto | câmbio cultural e económico por meio de acordos como aqueles que foram firma- 
alcance moral e social, pois, até en- | dos com o Iraque, na Primavera passada, resolvendo as questões técnicas de comu- 
tão, as férias anuais eram privilégio | nicações, alfândegas, nacionalidade e direito de residência e condições jurídicas. 
O único assunto que pode provocar uma certa indisposição entre a Tur- 
quia e um dos Estados árabes — a Síria — é o relativo a Hatay, o Sandiak de 
Alexandreta, que foi anexado pela Turquia depois da questão ter sido submetida 
à Liga das Nações. À Turquia mantem que o caso está detinitivamente arrumado 
'mas a Síria recusa-se a reconhecer essa solução. No ano passado, chegou-se a um 
entendimento provisório segundo o qual a Turquia consentiu em não insistir no 
reconhecimento formal pela Siria dessa anexação enquanto a Siria, por seu lado, 
se comprometeu a não apresentar, formalmente, o problema mantendo-se O 
estatu quo». Mas, a atmosfera cordeal criada pela visita do rei Abdu iah à Tur- 
quia foi em certa extensão prejudicada pelas declarações dos jornais 
duzidos na Imprensa turca indo ao ponto de sugerir uma ruptura de relações entre 
à Siria e à Transjordônia. — REUTER. 


onge, 
questão de saber 
ma relação influenciadora entre ho- 
mens e princípios. Questão abstracta 
— concordo —, meramente especu- 
latiga, se assim o entenderem, su- 
bordinada ao titulo que encima este 
artigo e que pretendo justificar com 
o caso que venho desfiando. Por ele 
se vê que, para haver homens bons 
num regime, a dirigilo, é preciso 
que a orgânica desse regime permita 
que eles sejam aproveitados, conve- 
nientemente. Por outras palavras: 
que recaia neles a livre escolha dos 
eleitores e que eles possam, livre 
mente, exercer a sua acção de elei- 
tos. Tem que haver dignidade, de 
parte a parte: do votante e do vo- 
tado. Se o boletim de voto não ex- 
prime a vontade de quem o lança 
na uma, mas sim uma ordem do pa- 
trão, nenhum valor real contém, e 
assemelha-se à burlice de quaiquer 
mota falsa. Quem o usa — patrão ou 
serventuário — e quem dele se apro- 
veita, para se guindar às esferas dos 
poderes públicos, é falsário. De 
facto, o que vai às umas, nas condi- 
ções apontadas, não dá o seu pare- 
cer, mas o de outrem, que a tanto 
o abriga. Não vota, apenas bola 
numa caixa de papeis um recado 
escrito, que lhe encomendaram. Uns 
e outros faltam aos seus deveres ci 
vicos: os que impõem a obrigação 
material de despejar uma «listar 
eleiçoeira e os que se lhes subme- 
tem, por conveniência egoista. 

As vezes, esta conveniência é fi 
lha da dura necessidade de viver. Se 
reage, vai para a rua. E a rua é O 
espectro da fome. Outras vezes, é 
cínica venalidade arranjista. can- 
didatos fabricados por esta máquina 
eleitoral não representam a opinião 
dos eleitores, mas os interesses dos 
caciques. A” consciência nacional 
sobrepõe-se o estômago das oligar- 
quias ventripotentes. A razão juri 
dica reprova semelhantes candida- 
tos. E insurge-se, indignadamente 
quando eles são eleitos... à força pelo 
caciquismo do Estado, ainda mai 
mevoltante do que o dos particu- 
Jares. 

Há destas anomalias na vida dos 


Cabeleiras em perigo?.. 


«Cada doido com sua mania...» 
— diz o rifão. 

Na verdade, as aberrações do gê- 
nero humano são muitas e variadas. 
Por um lado, a superstição, por outro 
.a deficiência de educação e por outro 
ainda a fraqueza de espírito, fazem 
com que o número de maniacos seja 
elevado, cada qual com a' sua tendên- 
cia. Já o outro dizia que só o estado- 
-maior está lá dentro... porque o 
grosso da coluna anda cá por fora. Nin- 


e 


(Continua na 5.º página) 
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Cinquenta mil pessoas 


adamarom 


ontem, nas ruas de 
Nova lorca, 


cidade. E que faz ele? Não mata, nem 
rouba. Simplesmente, armado de uma 
tesoura... corta o cabelo às passagei- 
ras distraídas. E faz a tarefa com tanta 
ligeireza, que as vitimas só depois de 
chegarem a casa, quando se miram ao 
espelho, verificam que uma ou mais 
das suas queridas madeixas foram im- 
piedosamente ceifadas pela tesoura da 
esquisita personagem. E' claro que 
tudo isto provoca arrelias, Jamenta- 
ções e revoltas... mas dá trabalho aos 


repro- 


o chefe do Governo 
italiano 


NOVA IORCA, 13. — A Itália 
fol, hoje, aclamada como nação irma, 
aliada, quando a cidade de Nova 
lorca apresentou ao primeiro minis- 
tro italiano saudações oficiais de 
boas-vindas, com um desfile atraves 
da Broadway o uma recepção no 
edifício municipal da cidade. 

O acontecimento coroou a visita 
do De Gasperi à cidade de Nova 
lorca e foi presenciado, pelo menos, 
por cinquenta mil pessoas que acena- 
vam delirantemente com chapeus e 
bandeiras, à medida que o carro 
aberto em que seguia o primeiro mi- 
nistro italiano, caminhava vagarosa- 
mente. 

Uma banda militar norte-ameri- 
cana tocava algumas marchas, à me- 
dida que os carros que formavam o 
cortejo am passando, seguindo atrás 
de um destacamento militar que 
abria o desfile. 

Na praça, em frente da Camara 
Municipal, De Gasneri recebeu uma 
enorme ovação, quando foram toca- 
dos os hinos americano e italiano. 

O governador Odwyer leu, em 
seguida, um discurso de saudação, 
afirmando que «é desejo dos cida- 
dãos desta cidade cosmopolita que a 
Itália receba a assistência de que tão 
amargamente necessita. — UP, 


De Outubro a Janeiro 


foram abatidas no Mata- 


Seis alpinistas 


conseguiram subir 
ao ponto mais 


ao Sul 


da Austrália 


MELBOURNE, 13. — Três homens 6 
3 rapazes, segundo so anuncia nosta ol- 
dade, ascenderam, peta primeira voz, ao 
oume da montanha Lost World, na ilha 
Rondondo, a 5 quilómetros no Sul do 
promontório Wilson, o ponto mais no Sul 
da Austrália, 

Os homens do farol do promontório 
declararam que viram chamas na soxta- 
«Tora quando o grupo saltou em torra, 
dez minutos antes do a maré começar 
agoitar os rochedos. Os mares tempo! 
tuosos e as corrantos violentas o as 05 
onrpas quase verticais dos rochedos 
dessa montanha do 360 motros de alto € 
de quilómetro e molo de largura, impo- 
diram durante mais do um século, qué 
os aventureiros lá desembarcassom, Nos 
ultimos tempos, haviam-so feito tentati- 
vas por membros da marinha e da forga 
aórca australiana o por faroloiros. 

Entro o grupo que lá desembarocu na 
sexta-foira achava-se John Borchorva 
professor de diências no Colégio O 
long, em Viotoria, que disse osporar om 
contrar no oume arhorizado da monha- 
nha fauna e flora que os olontistas Jul 
gam ter desaparecido do Continente há 
20,000 anos. — REUTER. 


foca 


no costa francesa 


Com excepção do 


Egipto 
todos os Estados árabes ' 
informaram o Governo 


nos mares frios e não em águas 
temperadas, como as da França. A 
fotografia reproduz o lavrador e a 
de 


foca. Esta mede metro e meio 


comprimento. 


“ 


DAS NOSSAS COLÓNIAS 


As finanças de Angola 


apresentam apreciáveis 
disponibilidades 


que é mister ir aplicando no fomento e em mais 
larga assistência ao pequeno colono e ao indígena 


readaptações económicas que vão ope- 
rar-so por todo o Mundo, e sendo de 
prever que elas mais se acentuem nos 
países em formação, o Continente Ne- 
gro oferece perspectivas que nos cum- 
pro não desprezar, tanto para, em 
nossas Colónias, criarmos necessárias 
condições de fixação dos próximos ex- 
cedentes demográficos metropolitanos, 
mas oferecendo-se-lhes, ali, todas as 
possibilidades dum desafogado viver, 
como para mais cimentarmos o inter- 
câmbio espiritual e material que há-de 
unir, perdurâvelmente, as várias par- 
tes do nosso império de aquém e de 
além-mar. 

Numa recente reforma das nossas 
leis orgânicas ultramarinas, foram 
concedidas maiores faculdades de ini- 
clativa e de decisão aos governos res- 
pectivos, reentrando-se, um pouco, no 


Segundo o projecto de orçamento da 
Colónia de Angola para o ano corrente, 
já aprovado pelo seu Conselho do Go- 
verno, as receitas previstas deverão 
subir para 453.322 contos, incluíndo as 
extraordinárias, no montante de 16.502 
contos. sendo as despesas, também ordi- 
nárias, computadas em 392.318 e as ex- 
traordinárias em soma igual às receitas 
da mesma natureza, do que resultará 
um saldo previsto de 24542 contos, su- 
jeito à confirmação do ministro respec- 
tivo. No reajustamento que o titular da 
pasta entenda dever fazer no aludido 
projecto, antes da publicação da Jei de 
meios daquela Colónia, servirá, tam- 
bém, o provável saldo para custear gas- 
tos ordinários e extraordinários que fo- 
ram superiormente propostos com o 
orçamento em questão. 

Acentua-se à evolução das receitas 


angolanas, para as quais continuam a | caminho de que, há uns anos a esta 
contribuir, na sua grande parte, as| Parte, nos haviamos afastado, para 
aduaneiras e o imposto indígena, parcos | Iu6 as Colónias usufruíssem larga 


descentralização administrativa e gran- 
de autonomia financeira, embora sob 
a orientação e fiscalização do poder 
central. Dispõem, agora, os seus go- 
vernos dos meios legais para, com 
maior liberdade, tomarem as medidas 
necessárias a um progresso mais efi- 
caz, o que o governador geral de An- 
gola salientou, num recente discurso 
ali proferido, com a tolerância e o 
bom critério que o caracterizam. Dei- 
xou, assim, antever que de tals fa- 
culdades se aproveitará, para uma 
judiciosa e mais produtiva aplicação 
dos réditos provinciais, visando, quer 
parecer-nos, aquelas medidas de mais 
premente e reconhecida necessidade 
provincial. De razoáveis recursos dis- 
põe já para as ir realizando e oxalá 
as ponha, gradualmente, em ordenada 
execução. A gerência financeira da 
Colónia, em 1945, fechou com o avul- 


que são ainda os rendimentos doutras 
fontes tributárias, como os réditos do 
património provincial, em concessões, 
participação de lucros, rendas e servi- 
ços próprios, assim como o selo e à 
contribuição Industrial própriamente 
dita, esta ainda cobrada, apenas, quase 
através das alfândegas. O mesmo se dá 
com o imposto de rendimento e sobre 
capitais, o que não aconteceria, quanto 
a estes dois últimos, se as grandes em- 
presas tivessem em Angola as suas sedes 
e administrações, como era legitimo, a 
começar pelo seu banco emissor, cuja 
senda paga à Colónia é, verdadeira- 
mente, insignificante, em face dos gran- 
des lucros que nela realiza, por virtude 
de alt efectuar, também, a quase tota- 
lidade das suas operações bancárias. 
Seria bom estudar estes aspectos do 
problema económico e financeiro de 


Ê ndo-se, gradualmente, E 
butórias as receitas adusteiras, one-| duo o da Metrópole, apesar do sé tra- 


tar de um orçamento que não chegou 


rando, às vezes, demasiadamente as im- 
portações e as exportações, com taxas 
que muito se reflectem no viver do 
colono e do Indigena, assim como nas 
suas produções exportáveis. 

Não conhecemos ainda o detalhe das 
verbas, sobretudo as das despesas, mas 
bem desejamos que se entre no cami- 


(Continua na 5.º página) 
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Teve lances de tragé dia 
heroica a 


dos seis sobreviventes 
do desasire de aviação 


CoM A EXPEDIÇÃO DO AL! 
RANTE BYRD, AO ANTÁRTICO, A 
BORDO DO «MONTE OLYMPUS», 
18. — (Do enviado especial da U.P., 
Quigg) : 

Seis sobreviventes do desastre de 
aviação da expedição antártica en- 


tivas, principalmente as que visem 
aumento das produções agro-pecuárias 
e o desenvolvimento das indústrias 
jocais, no melhor e mais eficiente 
aproveitamento das riquezas latentes. 
Conjugada esta política com a aplica- 
cão do recentemente reforçado Fundo 
do Fomento provincial e com os esti- 
mulos que o Banco de Angola vai lan- 
car, nos termos da autorização que, 
há, pouco, recebeu, para realizar ope- 
rações de crédito agricola e industrial, 
a Colónia poderá, então, entrar numa 
fase mais decisiva da valorização do 
seu solo e sub-solo, criando melhores 
condições para o emprego e afluxo dos 


capitais nacionais, que ali encontra- | contram-se salvos, a bordo do porta- 
ro um vasto e rendoso campo de] aviões «Ilha de Pine», enviado à 
ueção patriótica. Na hora de febris| procura dos membros da expedição 


desaparecidos no mar polar, segundo 
foi anunciado esta manhã. Os seis 


(Continua na 3.º página) 
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Pres:dência 
da República 


O sr, Presidente da República 
recebe, amanhã, pelas 15 horas, no 
Palácio de Belém, o novo ministro 
da Itália, que vai entregar as suas 
credenciais. 


>... < 


CONSELHO DE 
MINISTROS 


O Conselho de Ministros reunido 
ontem, à tarde, no Palácio de São 
Bento, sob à presidência do sr. dr. 
Oliveira Salazar ocupou-se de vá- 
rios assuntos correntes de adminis- 
tração pública. 


A cidade merece 


melhor tarefa dos Trans- 
portes Colectivos 


e tudo isto Lem, como conse- 
, incómodos, aborrecimentos, 
prejuizos, etc. D is que rece- 
» muito elucidatvas, 
que transcrevemos parcialmente. 

Uma delas diz a E — «No que 
se refere à linha 7 — das s con- 
corridas — é pavoroso o que se pas- 
sa, com graves prejuizos diáriamente 
causados aos infelizes que têm de 


O comentário feito em O Comér- 
cio do Porto, referente às deficiên- 
cias actuais dos Serviços dos Trans- 
portes Colectivos, devidamente ba- 
seados na verdade, como é nosso uso 
e costume, trouxeram-nos numerosas 
cartas que, diferentes no teor, con- 
firmam os reparos aqui formulados 
e apoiam a necessidade — a bem dos 
municipes — de olhar-se, cudadosa- 


E - douro Municipal do Porto) cm | qo Rute) io oe 

e ticiparão na . + a ora Rooseve mento actual, esses serviços não sa-| minutos para se poder tomar lugar 
bd a i vinte e duas mil quinhentas e setenta |" ººN q a A o a) Dar GE fr Fasotndido ate 
COTADIGN CIO re iaçio as pa g : as contrariedades já conhecidas, | purrões. Uma viagem que, noutros 

: A e cinco cabeças de gado está em risco de| provocadas por uma situação anó-| tempos, quando não havia... av-a- 

P | ti - ímala, que tende, no entanto, a nor- | ção, levava pouco mais de 15 minu- 

a es Iná malizar-se. tos, demora, agora, três vezes mais. 


cabeleireiros para o conserto da cabe- 
leira mutilada. 

Quem será o autor de tão nefandos 
atentados contra a beleza capilar das 
mulheres de Washington? Algum 
artista das «mise-en-plisp, movido 
pelo despeito? Um colaborador dos 
cabeleireiros para evitar a falta de tra- 
balho? Uma mulher despeitada por 
não ter cabelo sedoso e fino, apto a 
todas as fantasias dos actuais pentea- 
dos? Não se sabe. Mas a polícia anda 
na cola do criminoso e não deixará de 
lhe fazer pagar caro as suas proezas. 
Sim, porque isto de atentar contra a 
beleza feminia é um crime, dos mais 
nefandos crimes... Observem o aspecto 
desolado destas duas vitimas e digam, 
francamente, se elas, não tem razão 
os periódicos americanos, de um ser| para se revoltarem, com o penteado em 
misterioso que tem o: seu campo de] tal estado. 

acção nos «tramways» daquela grande | . 


guém é pobre se não de juízo e se dos 
pobres de espírito é o reino dos céus, 
“não deve confundir-se a patetice com 
a loucura. A mania da perseguição e 
as Ideias fixas empolgam as suas viti- 
mas, fazem delas verdadeiros farrapos 
e transformam-lhes a vida em verda- 
deiro tormento. 

De quando em vez, as agências 
de informação noticiosa ou os jornais 
estrangeiros dão conhecimento de haver 
aparecido um maluco que faz trope- 
lias, sempre rodeado de mistério, 
Quando essas aventuras não envere 
dam pelo caminho do crime e se limi. 
tam a simples excentricidades, o pe- 
rigo não é grande e o comentário tor- 
na-se, até, interessante, bem disposto. 
“o caso que nos contam, agora, 


tram, sem duvida, que deu exce- 
lente resultado tal intervenção. De 
14 de Outubro a 14 de Janeiro foram 
abatidos: 3.055 bois, com 809.006 
quilos de carne; 855 vitelas, com 
49.542 quilos de carne; 2.470 suínos, 
com 191.011 quilos de carne; e 16.195 
carneiros, com 139.529 quilos de car- 
ne. Quere dizer: no espaço de três 
meses abateram-se no Matadouro 
Municipal 22.575 cabeças de gado 
com o total de 1.189.088 quilos de 
came. 


Mercê da intervenção oportuna 
e enérgica do sr. coronel Joviano 
Lopes, governador civil do Porto, o 
problema do abastecimento de car- 
nes à cidade teve uma solução que 
se armoniza, melhor do que no pas- 
ado às necessidades da população. 

Vencidas dificuldades sem conta, 
sobretudo no que respeita à vinda 
de gado doutras regiões do Pais, des- 
feitás as peias que complicavam e 
não resolviam o problema, a cidade 
começou, em 14 de Outubro, a ser 
regularmente abastecida de came. 
E até hoje, pode dizer-se, não houve 
uma interrupção nesse abastecmen- 
to, o que prova à evidencia que o 
problema não era insoluvel e que, 
portanto, só impunha uma inter- 


LONDRES, 13. — Do redactor dinlo- 
mático da «Reutern; — Todos os Estados 
árabes convidados a fazerem-so repre; 
sentar na Conferência da Palestina que 
reabre om Londres em 21 do corrento, 
Já manifestaram que aceitam esso con- 
vite, com excenção do Egipto. Até ago- 
ra, segundo diz o Informador oficial do 
Ministério dos Estrangeiros  britanico, 


não foi recebida nem uma resposta afir- 
mativa nem uma resposta negativa do | 


Governo egincio, Aguarda-se, também, 
a deoisão final da Suprema Comissão 
Arabe da Palestina. O Informador do 
Ministério dos Estrangeiros britanico 
disso, hoje, que foram recobidas no Cais 
ro Indicações de que possa voltar a tra- 
tar-se da revisão do acordo anglo-egipcio 
e 1936, mas nenhuma nota do Governo 
exipolo foi ainda recebida em Londres. 
-— REUTER, 


| 


perder 


a sua carta de automobitista 
NOVA IORCA, 


13, — Madame Elei 
nor Roosevelt, foi levada ao Tribunal 
vara se determinar se terá ou não de 
perder a sua carta de conduzir automo- 
veis, om consequência do seu carro ter 
chocado com outros dois, em Agosto ul- 
ficarem quatro 


timo, de que resultou 
messoas feridas. 

Na audiência em que depós por es- 
«rito, no Tribunal dos Delitos Autom 
bilísticos, declarou que a colisão se vi 
rificou, om consequência de tor sido 
momentaneamente ofuscada por um raio 
de Sol, que não lho permitiu vor os ob5- 
táculos, 


Ontem, foram abatidos no Mata- 
douro Municipal, para consumo da 
cidade, 65 bois com 18.063 quilos 
de carne; 35 vitelas com 2.118 quilos 
venção decidida e eficaz do chefe | de carne; 40 suínos com 3,077 quilos 
do distrito. de carne; e 243 carneiros, com 1,734 
Os numeros que vamos dar mos- quilos de carne. 


O Tribunal resorvou a sua decisão, 
anunciando que o assunto seria lovado 
ao conhecimento das mais altas indivi- 
dualidades. — U, P, 


Por muito estranho que pareça, 
um lavrador francês encontrou no 
estuário do Gironda uma foca — 
mas uma foca viva, autentica da- 
quelas que só costumam aparecer 


Ainda anteontem — isto deve ter 
acontecido na quinta-feira, observa- 
mos nós — desde as 19,40 até às 20,15 
minutos, não saiu da Praça da L 
terdade nenhum carro para a Ponte 
da Pedra! Agradeço que continui n 
mesma atitude, pois presta óptimo 
serviço à cidade». 

Outra carta expõe o seguinte: — 
«Como exemplo do péssimo serviço 
relirosme ao que se passa na linha 9) 
A falta de agulheiros nos cruzamen- 
tos das ruas de Silva Tapada, Gon- 
calo Cristovão e Firmesa, obriga os 
guarda-freios a descerem dos'carros 
para mudarem a «agulha», o que re- 
presenta perda de tempo, tanto mais 
que a plataforma da frente vai sem- 
pre repleta. Foram suprimidas as 


Não duvidamos da boa vontade 
de quem dirige, nem negamos us 
propósitos que animam esses dir 
gentes, quanto ao futuro, acre- 
ditamos em que algo de bom che- 
gará a verificar-se. Simplesmen- 
te, notamos que, apesar de tão boas 
intenções, os transportes colectivos 
não melhoraram, antes peoraram e 
— o que é mais reparável — nada 
há que nos elucide quanto a uma 
remodelação breve, como convém ou, 
antes, como exigem os legítimos di- 
reitos dos portuenses. Quem trabalha 
na Baixa e reside na periferia, a 
distancia que não lhe permita, por 
falta de tempo, fazer c percurso a 
pé, sofre verdadeiro martírio para 
deslocar-se. Geralmente, os horários 
não servem ou não são respeitados, 
a afluência de passageiros é exces- 
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2 Terça-feira, 14 de Janeiro de 1947 


O Comerrio do Parto 


Pela Cidade 


Melhoria na iluminação 


O nosso amigo leitor voltou a es- 
crever-nos sobre assuntos da ilumi- 
nação pública. E diz assim : 


Agradeço o bom acolhimento dado à 
minha carta anterior, que tratava da flu- 
minação da cidade, e quero dizer a V. 
que a mesma já foi muito melhorada, na 
Praça da Batalha, sendo, apenas, de 
mentar que essa melhoria não se estenda 
pelas ruas de Santo António, Santa Cata- 
rina, Sá da Bandeira, Clérigos, Carmeli- 
tas, etc. — enfim no coração da cidade, 
para dar outro aspecto e nova vida a 
esses locais. Na Praça da Batalha há ain- 
da uma pequena deficiência : a falta de 
candeeiros nas placas centrais; mas como 
estas têm aínda certos pormenores a re- 
solver, talvez seja melhor esperar algum 
tempo. Há, no entanto, um poste dos Ser- 
viços de Transportes Colectivos. na con- 
fluência da Rua de Entreparedes, Ave- 
nida Saraiva de Carvalho e Rua de Ale- 
xandre Herculano, que poderia, desde já, 
servir de suporte a dois globos de ilumi- 
nação, com à vantagem de iluminar e 
sinalizar esse poste contra possíveis em- 
bates. Também, e porque é justo dizê-lo, 
há meses que as Ruas de Costa Cabral, 
Ameal e outras viram as lampadas dos 
seus candeeiros substituídas por outras 


OS DESORDEIROS — DANOS 
E PRISÕES 


de maior potência, talvez por se tratar de 
artérias de acesso à cidade, mas a entra- 
da principal, que é a da Ponte Luíz I — 
Avenida Saraiva de Carvalho, embora te- 
nha candeeiros modernos, possue lampa- 
das muito fracas, que pedem, igualmente, 
substituição. 


“ 

Agrada-nos a melhoria apontada 
pelo nosso leitor, em alguns locais 
citadinos,* quanto a iluminação, e 
gonvencemo-nos de que o problema 
continuará a merecer a atenção dos 
serviços competentes, para que a ci- 
dade do Porto seja suficientemente 
iluminada, com o que se tornará mais 
atraente, mais alegre. A soturnidade 
actual é incompatível com a sua im- 
portância. Sabemos bem que são 
muitas as dificuldades a vencer, não 
só neste assunto, como noutros de 
interesse geral, mas com boa vonta- 
de, persistência e o desejo de bem 
cumprir, tudo é possível. Mesmo não 
pretendemos que as transformações 
se façam de um só jacto. Devagar 
se vai ao longe... conquanto a tecla 
dos obstáculos provocados pela guer- 
ra e outras coisas mais, já esteja 
demasiadamente gasta. Querer é po- 
der. 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


spieme 


Ea, 7 
É 


ES 


ES 


Pa 


o 


SEM DIA CERTO... 


Ca 
2. 
a = 


MBC 


igas, junto da mesa de honra, quando 
falava a sua primeira companheira Maria da Conceição 


Decorreu com muito brilho 


a festa realizada, ante - ontem, 
no Teatro Gil Vicente 


|PROVINCIA 


Julgamento por acção 
no «mercado negro» 


CABECEIRAS DE BASTO, 153. 
— Em polícia correccional respon- 


deram no Tribunal desta comarca, 
Agostinho mes, negociante, « 
Vila Pouca de Aguiar, e António da 
Costa, motorista, do Fafe, por, « 
9 de Outubro passado trasportare 


caminheta, uns bidons de azeite 


os quais foram endidos, próximo 
de Arco de por praças da 
G. N. R. do posto desta vila 

O primeiro foi condenado na 
multa de 2000800, acrescida de 
136.160800; 120 dias de prisão cor- 
recclonal e 600800 de Imposto de 
justiça e o segundo na multa do 
1.000$00, acrescida de 138.160800; 
140 dias de prisão correccional e 


400800 de imposto de justiça. 
O azeite é a caminheta reverte 
ram a favor do Estado. 


Dois acidentes no 
trabalho 


SANTAREM, 13. — Ante-ontem, 
pelas 14 horas e meia, António da 
Cruz, de 23 anos, solteiro, pedreiro, 
de Paul, concelho de Santarem, 
quando estava a reparar o telhado 
duma casa partiu-se a escada onde 
tava apoiado, resultando dar uma 
queda que lhe provocou fractura do 


Diário de Braga 


FESTAS DA CIDADE 


JANEIRO, 


13 — O presidente da Ca- 
Francisco Machado Owen 
gabinete m dl 
Cidade ns 
Ja o parte 
nos auterlores 


maia 
reun no seu 
tas da 


tem 


Assistiram, tá 
representantes da Imprensa 
do sr, dr. Machado Owen 
DO que 


pensa 
1 da 


er 


Cosan 


por 
da 
m que P 
prejuizo p 
apontado comu 
as Festas das 


do à causa 


cidade 


festas duma cidade 
tendo, atô, 
do Porto, 


4 outra « 
festas da cidade 
olheitas 

Os 


Mevedo falou de 
antiga, e moderna 
da Cunha lembrou a 

feira de amostras pro- 
Miranda de Andrade, 

renlizasse por ocasião 


uma 


Adolfo de 
» do arta 
mio Santos 
realização duma 
vinelal: o sr, dr 
lembrou que se 
das Festas da Cidade o Congresso da Pe 
quena Imprensa e todos os presentes 
esperam que, astg ano, seja organizado 
um programa que te as Festas do 
S. João de Braga brl- 
lho e explendor. 
apresentou várias 
relacionam com 
proveito das Festas de 
O presidente da 
esta reunião, chamando a si o em 
de nomear a comissão executiva 
festas que em breves dias será tornada 
nblica, 
A subso 


ne 
Imegualáveis sm 
dr, 


Garrilho 
que se 
provincia em 


Os 
consider 
toda a 

Bra 


terminou 


ção pública sera aberta pela 
Câmara Municipal, com a verba ie 100 
mil escudos 


O DIA DO BEATO NUNO 


Sacramento, 


o rev. Benjamim - Salgado 
resou a Oração para pedir a canoniza 
ção da Frei Nuno e a cerimónia rematou 
pelo hino «Por Dom Nuno e Portuga 
propositadamente composto para esta: 
comemorações, f 


COMISSAO REGULADORA 
DO COMÉRCIO 


Estão om distribuição na tesouraria 
desta delegação concelhia, as «autoriza- 
des de compras de gêneros aos colecti- 

ntes 40 mês corrente 
m estão em distribuição as 
ntroga de sabão 3 entidades 
fas para o seu recebimento, 


JULGAMENTO 


Respondeu no Tribunal desta comarca, 
pelo crime de ofensas corporais, o Jor: 
naluiro Adelino Araújo Gomes dos San- 
tos, sobuiro, da freguesia de Cambrezes, 
conestho de Barcelos, Fo! condenado na 
pena de fa dias de prisão, 98 dias de 
multa a 1800 e 50080 de imposto de 
Justiça. 

DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 

Foram distributdas no “Tribunal Juda- 
cial as seguintes causas ; 

Inventário orfanológico. por óbito de 
nardino de Araújo Monteiro que foi 
vitor, desta cidade. Escrivão, dr. 
mtalvão. 

Inventário orfanológico, por óbito da 
Mania de Oltvewa, que foi de Escudel- 
sta comarca. Escrivão Borges. 

Inventário orfanológico, por óbito de 
Antônio Ant que 
desta comarca Escrivão Borges. 


CASO A AVERIGUAR 


rse na P.S.P., Bento Veloso 
Guimarães. comerciante, residente no 
lugar da Fabrica, freguésta de Mire de 
Tíbies, contra Bento Rodrigues Guima- 
rães, ferreiro, do lugar do Cruzeiro, da 
freguesia de Hrossos, acusandoo do furto 
duma carteira contendo vários documen 


we fe 


Fol queix: 


A Polícia prendeu Manuel Maria Fer- 
nandes, de 31 anos de idade, mecânico, 
da Rua de General Torres, Gala; Adão 
Leonardo dos Santos, de 39 anos de idade, 
comerciante, e Maria Amélia Alves da 
Silva, de 28 anos de idade, doméstica 
ambos da Rua de Santa Catarina, por, 
no interlor dum café da Praça da Li- 
berdade, se terem envolvido em desor- 
dem, agredindo-se mútuamente. Da re- 
árega. que pôs o café em alvoroço, resul. 
tou ficar o segundo capturado com um 
ferimento no couro cabeludo, produzido 
com uma cadeira de que se munira q 
primeiro capturado, e prejuízos materiais 
mo vaolr de 1.000500, visto terem partuu 
trinta chávenas e respectivos pires olte 
cálices, dois vidros do guarda-vento e 
danificado algumas cadeiras 


POR DESOBEDIÊNCIA 


Foram presos, José Maria, de 30 anos 
de idade, empregado comercial; Cecília 
Rosa de Sousa, de 30 anos de idade, do- 
méstica, ambos da Rua dos Pelames. e 
Júlio Fernandes, de 32 anos de idade, 
empregado de café, da Travessa de sau 
Sebastião, por desobediência ao captor 
quando este os proibia de passar nu 

rua onde ameaçava ruír um prédio e 
tornar, por isso, perigosa a sua travessia. 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


A Polícia prendeu Ernesto Ferreira 
Pinho, de 20 anos de idade, criado de ser- 
vir, da Rua da Pena, acusado do furto 
duma cesta contendo dois coelhos, uma 
galinha, dois casacos de cotim, três ca- 
misas de riscado, umas alpergatas, um 
sobretudo e um pano de linho. 


POR DELITO ANTI-ECONÓMICO 


O sr. capitão Cardoso dos Santos, 
mdjunto do comando da P.S.P., mandou 
prender Cristóvão da Costa, de 51 anos 
de idade, comerciante, da Rua de São 
Bento da Vitória; Joaquim Fernandes, we 


Na Caixa de Previdencia do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
a Rua de to de Novembro estão depost 
tados alguns objectos achados nos carros 
eléctricos, no dia 9 do corrente, e que 
se entregam a quem provar pertencer- 
“Mes. a saber: 

Uma revista «Evas do Natal; três im- 
portancias em dinheiro; uma caixa de 
infecções com tres ampolas; três Juva- 
de homem; dois suarda-chuvas de senho- 
ra: uma boina; uma caneta de tinta pe 
manente: um embrulho com cinzeis; tres 
guarda-chuvas de homem: três luvas de 
senhora: uma carteira de senhora com 
dinheiro; três porta-moedas com dinheiro: 
um var de óculos; uma saca; um em- 
brulho com uma toalha e umas calças; 
« uma canastra de peixeira. 


ATROPELAMENTOS 


Vítimas de atropelamentos, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo Am: 
tómw 

Maria Alice Faria Almeida. de 15 anos. 
aludanta de costureira, da Rua do Mon- 
te dos Judeus, com escoriações várias pe- 
lo corno e pé direito, atropelada pelo 
automóvel M. N. 3246, 

— Hermínio Fernandes Pereira de 98 
anos. barbeiro, da Rua do Benjoia, com 
contusões e escoriações multiplas pelo 
corpo. atropelado melo automóvel M. G, 
2,0 ferido recusou-se a ficar intor- 
vado. 


O PERIGO DOS POÇOS 
DESCOBERTOS 


No Hospital Geral de Santo António 
foí socorrida. recusando-se à ficar inter- 
Rosa Pinto Correia, de 99 anos. 
doméstica, do lugar de Aguiar S, Cosme 
Gondomar. com um ferimento no 
uuelxo e choque traumático, por tor caí- 
do à um poço descoberto quando meteu 
vor um atalho para se dirigir à sua re- 
stdência, 


pelo «Lar da 


Resultou brilhante a festa realizada 
ante-ontem, à noite, no Teatro Gil Vi- 
cente, por iniciativa da Casa da Ima- 
culada Conceição (Lar das Raparigas) 
obra de largo alcance social, à que já 
tivemos ocasião de, nos referirmos, e 
que tem como finalidade recolher as 
raparigas da rua para as sujeitar a 
um largo período de readaptação, 
educação e trabalho. 

A" pequena sessão, que antecedeu o 
sarau, presidiu o cónego dr. Gaspar 
Joaquim de Freitas, em representação 
do prelado da diocese; Iadeando-o 08 
ses. major Raul Forcéira Braga, “co- 
mandante da P. S. P. do Porto; te- 
nente Rangel, pelo Albergue de Men- 
dicidade (Casa dos Pobres), e a sr. D. 


João de Deus 


Há anos, em «O Comercio do Porto, 
referia-se Agostinho de Campos, num 
incisivo artigo de fundo, a certas afir- 
mações deploráveis do falecido escritor 
brasileiro Medeiros e Albuquerque, em 
que o nosso admirável lírico era classi- 
“ficado, entre vários dislates, de poeta 
de quarta ou quinta ordem. Não vou. 
hoje, mexer no assunto. O ilustre cola- 
borador deste diário pôs, na altura pre- 
cisa, as coisas no seu lugar e, com ironia 
branda mas certetra, trespassou o bár- 
baro senhor de Além-Atlântico. A lem- 
brança registada serve-me, tão sômente, 
para as palavras que seguem. 

João de Deus é um poeta excepcio- 
nal que não receia análises protundi 
Subiu muito alto. E tão alto que, ba- 
tendo às asas no azul, não poderia fazer 
sombra às rãs dos lameiros. Os seus 
versos têm a limpidez das fontes puras 
e o amor encontrou neles um motivo dos 
seus; anseios. 

Devemos a Teófilo Braga, o tão com- 
batido e caluniado Teótilo Braga, a re- 
colha afectuosa dessas pérolas sem 
preso. Se não fora ele, João de Deus, 
por natureza um indeciso, um apático, 
herdeiro, talvez, da voluptuosa negl!- 
gência espalhada por mouros no solo 
algarvio, não teria tido a necessásia 
força de vontade para reunir, em livro, 
as gemas que ia espalhando, sem conta 


veira, o musica Inspirada do «maestros 
Cipriano Gil. Seguidamente, o rev. 
Martinho Gaidys proferiu um interes- 
sante discurso, exaltando com calor 
agueia bela obra social, que tem como 
objectivo salvar e reabilitar as rapa- 
rigas da rua. 

A internada Maria da Conceição 
Melita, que falou a seguir, disse vi- 
brantes palavras sobre o que era 
aquela instituição. Tendo sido a pri- 
meira internada, à que deu origem à 
formação de tão admirável obra, Ma- 
ria da Conceição, que primeiro sentiu 
e amou aquele lar, quando ainda vi- 
nha da rua, com a visão do abandono 
e da miséria, descreveu com alma, 
com uma emoção alta os primeiros é 
vacilantes passos do lar abençoado. 
Disse, com o coração aberto, que não 


braço esquerdo e várias contusões 
no corpo. 

— Joaquim Cardoso Vicente Ju- 
nior, de 25 anos, solteiro, trabalha- 
dor, natural de Alfarelos, concelho 
de Soure, quando trabalhava num 
quintal feriu-se, com uma enxada, 
no pé esquerdo. 


s Raparigas» 


hã gratidão que pague tão bela obra, 
e sobretudo, o gesto nobre da sr.* D. 
Silvia Cardoso, que foi a alma ben- 
fazeja que a tirou da rua e que, com 
a srs D. Alice Cruz, criou aquela 
instituição. À assistência não resistiu 
na sua emoção e levantou-se uma lar- 
ga e estrondosa ovação à sra D, Sil- 
via Cardoso o à sr. D. Alice Cruz, 

Depois, foram entregues uneis e 
brincos de ouro às raparigas, que 
mais so evidenciaram pelo sou com- 
portamento e pela sus aplicação ao 
trabalho. Os prémios foram entregues, 
entre palmas constantes, pelo cónego 
dr. Gaspar de Freitas, que no flm, 
proferiu breves mas justas palavras 
sobre aquela obra de verdadeira soli- 
darledade cristã. 

Seguiu-so um interessante acto de 
variedades pelo elenco do Rádio Clube 
do Norte, no qual tomaram parte Al- 
berto Pereira, Marinália, Américo Pa- 
tela, Maria Amélia (uma azougada 
miuda com grande jeito artístico), 
Braga Rodrigues, Armanda de Carva- 
lho, Fernando Sampaio, José Monteiro, 
Maiú, Manuel Marques, Eugénio Pai- 
va e Maria Adriana. Este acto foi 
constituído por lindas canções, gui- 
tarradas, participando, ainda, um con- 
junto de harmónios, tendo todos os 
numeros sido aplaudidos com vibração. 

Depois, para fechar, o grupo cénico 
Tarcísios” do Porto levou À cena, com 


A acção dos larápios 


FIGUEIRO DOS VINHOS, 13, — 
Há cerca de dois anos que neste 
concelho, especialmente nesta fre- 
guesia e nos lugares do Carapinhal, 
Pousla, Serrada, etc. vinham sendo 
praticadas vários roubos de carne, 
azeite, cercais, gado lanígero e ca- 
prino « ferramentas, sem que fosse 
possível descobrir os seus autores. 

Após aturadas diligências conse- 
gulu-se, porém, descobrir dois dos 
gatunos, Alvaro Rodrigues, casado, 
de 38 anos, já condenado duas ve- 
zes por furto e Manuel da Silva, 
casado, ambos naturais e residentes 
na freguesia de Arega, deste conce- 
lho, os quais foram presos pela G. 
N. Republicana desta vila, encon- 
trando-se na cadela comarca. Con- 


agrado geral, a engraçada e espirituo- 
sa comédia O dominó verde. Os seus | fessaram a maior parte dos roubos 
intérpretes srs.: Lino Mateus Antó- | cometidos. As vitimas são pessoas 


mio Rego, Albino Reis, Jaime Noguei- 

ira, Miguel Costa, Antônio Gonçalves 

| Sasllvério Costa foram muito aplau- 
os. 


de escassos recursos a quem a car- 
no e outros géneros roubados cau- 
saram enormes transtornos, au- 
mentando, assim, as dificuldades já 
existentes. Uma das recentes viti- 
mas foi o trabalhador rural Manuel 
Francisco Simões, casado, residente 


aungiram brilhantismo desusado a» 
comemorações que, em bonfa de Nuno 
Alvares promoveu, nesta cidade Ala 
do Santo Condestável. 

De harmonia com o 
publicado a sessão solene realizou-se no 
sálúdio, no Teatro Olrco, Era Impres 
somanto o 


vos e a quantia de 420500. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


no Hospital de S. Mar- 
Alzira da 


a 
programa aqui 


Foi socorrida 
o de queimaduras na face 


maior 


ulo da nossa 


espec 


cala de festas, onde se reuniu a melhor | Silva Gomes, de seis meses, filha de An- 
mocidade de Braga para celebrar 0] tónio da Silva Gomes e de Maria das 
Grande Heró! Nacional. No palco, for | Dores da Silva da freguesia de Sobre- 
mouse a mesa da presidencia com as | posta 


prl- 
Mi- 


autoridades: Arcebispo 
Comandante 
Vigário 


seguintes 

maz; governador civil; 

ar, presidente da Câmara 

Geral; andante distrital da PSP; 

representante do Regi- 

mento de Infantaria n.º 5; 

do Comandante da GN.R.: reitor do Se 

iminário Conciliar, Delegado 

M. P., Delegada provincial da M.P.F. 
al é 


Províncial 

da M. P. e d 
Comercial, 
Benjamim Sal. 


CAPTURA DUMA ESPECU- 
LADORA DE LEITE 


Pela PSP. foi capturada à ambulan- 
te Mara de Sá Pereira, viúva, da Rua 
de D. Diogo de Sousa, por andar a 
vender leite ao preço de 480 o litro. 


IGREJA ASSALTADA 


Foi comunicado pelo regedor da fre- 
guesia de Guaitar à P.S.P.. que gatunos 
losos. por meio de arrombamento, 
am na lereja paroquial daquela 
la e alóm de praticarem sacrile- 
roubaram todas as importancias 
as nas caixas de esmolas, e da 
o azeite destinado às lampari- 


o 


Con 


do Comandante 
representante 


Juventude de Portugal, que tambem dev 
Ser o modélo e paradigma das suas vir- 
tudes morais e patrioticas, Agradeceu a 
interesse da cidade por estas comemora 
ções, à presença das autoridades e elo 

Manuel 


lou o orador oficial, sr. dr 
iúrias. 

Aos “aplausos 
ultimas palavras, 
saudaram o direcior do «Diário da 
nhã e deputado na Nação, 
da grandiosa figura naconal 


Santa Maria, 


FURTO DUMA BICICLETA 


A PSP 


que, coroarum as suas 
juntaram-se os que 


Ja, 
falou 


do porto comunicou à deste 
distrito de que num destes últimos dias, 
fol roubada uma bicicleta marca «Boxes. 
pertencente ao sr, José da Silva Torres, 
do concelho da Póvoa de Varzim, 


CAPTURA POR SUSPEITA 


Fo. capturado no Campo do Conde de 
grolongo, David Teixeira, jornaletro, 


Várias vezes aplau 
vê rOSISsim 

em que pi à o clemento 
académico. o conferencista terminou com 
un apálo oratório à juventude presente 
para Que peça a Deus que todas as ge: 


de 
vibrantemente 
tencia 


rações tenhu o seu Condestável 


Salvador. como Nuno À foi o con 
eo RR rraNaa de aces a freguésia de Adaúfe, concelho de 
DA Eq oa pau: | Vila Real, por suspeita de ter sido autor 
prelado da Arquidiocese eim Del: | do roubo duma sela dum arveio dum 
so e ed cavalo, pertencente ao Olrco Anastasint. 


mento, encerrou a sessão, fuda a qual 
fol passado o documentário cinematogra- 


66 anos de idade, comerciante, da Tra- 
vessa da Rua do Rosário; Gaspar qe 
Castro Silva, de 56 anos de idade, comer- 
clante, da Rua da Vitória; José da Costa 
Finto, de 64 anos de idade, aposentado 
da GNR. da Rua do Cimo do Muro dos 
Bacalhoeiros; Amélia Teixeira, de 33 anos 
de Idade, doméstica, da Rua da Medita- 
ção; Rosailna Pinto, de 46 anos de idade, 
comerciante, de Canidelo, Gaia, e Senuay 
“de 62 anos de idade, comerciante, 
ç todos 
e nti-económico, 


SEM GUIA 


Fot 
mente, 


eso Diamantino António Cle- 
Re 22 anos de idade, sem modo 
de vida, da Rua de São Roque da La- 
meira, 754, por transportar um cabaz con- 
tendo uma bexiga de porco cheia as 


azeite, com o peso bruto de 14.700 gramas, 
sem que se fizesse acompanhar da res: 
pectiva guia de trânsito, pelo que lhe 
foi apreendido. 


MORTE SÚBITA 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fot verificado O óbito de José Casimiro, 
de 6 anos, vluvo. fabricante de emba 
Jagens de garrafas, residente na Rua do 
José da Rocha. 14 em Gata, onde fot 
acometido de doença súbita. O cadáver 
foi removido para O necrotério do Lis 
ttuto de Medicina Legal. 


FALECEU, NO HOSPITAL, UMA 
CRIANCA QUE FORA ATRO- 
PELADA 


Na enfermaria 15. do Hospital Geral 
de Santo Antônio. onde dera entrada, DO 
sábado ultimo po * sido atropelida 
na Prac nine AMio + 
vel A. O 9072, faleceu Sara Fernando 
da Silva Cacuadiu. wo e amos 1 
com seus pais na Rua dos Caldvivesros 
O cadáver da infeliz foi removido para 
o necrotério do Instituto do Medicina 
Legal. 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção udministrativa, es- 
tão devositados alguns objectos achados 
ma via pública o que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, à saber: 

Um porta-moedas de cabedal, com uma 
importancia em dinheiro; um sapato 
próprio para senhora: um relógio de pulso 
próprio para homem é cinco vigésimos 
da Jlotaria da Santa Casa da Misericor- 
dia do Lisboa, para à extracção de 17 
do corrente; uma carteira de cabedal com 
uma importancia em dinheiro; um porta- 
-moedas do cabedal com uma importan- 
cia em dinhelxo; um bilhete de identida 
de é duas fotografias, pertencentes a Car. 
los Alves de Sousa: e um Telógio de pulso 
próprio para homem. 


POR DESCER DUM CARRO 
ELECTRICO EM ANDAMENTO 


Recolheu à Sala de Observações, do 
MHosnital Geral de Santo António, Maria 
da Conceição Magalhães. de 10 anos, ser- 
vical, de Leça do Palmetra, que, na Ave- 


ACIDENTE NO TRABALHO 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido Manuel Dias, de 23 anos. 
carregador, do lugar de Frende, Balão, 
ue fracturou a perna esquerda devido 
Ralor dado uma queda quando traba- 


VALIOSA JOIA PERDIDA 
OU ROUBADA | 


out de Magal 

ES na Rua do Duque de Loulé, 
7, varticipou à Polícia que, no domingo 
último, entre as 18 e 19 horas e meia, no 
tralecto das ruas de Passos Manual, 
Santa Catarina. Fernandes Tomás, Sá da 
Bandeira. Sampaio Bruno, Praça da Li- 
herdade (lado oriental), Santo António 
e Praca da Batalha perdeu ou lhe fur- 
taram um alfinete para peito cravejado 
de brilhantes (formato de cruz), no va- 
lor aproximado de cem contos. 

A participante solicita a sa apreen- 
são caso soja apresentado à venda ou à 
empenhar. 


CRIANÇA COLHIDA PELA 
HASTE DUM Bol 


Recolhey à enfermaria 15 do Hospt- 
tal Geral de Santo António, o menor 
Antônio Conlho. de 7 anos, do lugar do 
Freixiciro, Perafita, Matosinhos com um 
ferimento na bóca. colhido pela haste 
dum Dol. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio: 

Maria Rosa de Sá de 70 anos, domés 
tica de Santa Marinha, Gala, gom fractu. 
va do antebraço direito, 

— Jos dn Silva Oliveira de 13 anos, 
de Canelas, Gaia, com escoriações nã 
face “ choque traumático, Recolheu à Sa- 
In do Observações. depois de socorrido 
velas clínicos de serviço, srs, rs. An- 
tônio Braga e Serrano Junior, auxilia- 
dos melos enfermeiros Maduro é José, 


> se 


Vida Elegante 


EE 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras ; 

D. Maria Luísa de Lima e Silva, w. 
Eugénia de Vasconcelos e Castro, D. Ma- 
rta da Graça Ayres de Mendonça, D. Ger. 
mana Telles da Silva, D. Eugénia Vieira 
de Melo, 

Atire 

mt o dos Santos Graça, dr. Antô- 

mio Cabral da Silva Torres, José de Ser- 
va Pimentel da Costa Lima, António Cae- 
tano Pizarro de Melo Sampaio, Júlio dos 
santos Arriaga, José de Lima Barros. 


ep 


mem medida, O «Campo de Flores» res- 
sente-se, evidentemente, da colaboração 
indirecta, ou, talvez, nula, do seu Autor. 
Nem tudo é perfeito nessa imensidade 
de versos. Mas o próprio título do livro 
justifica essa falta de harmonia. Num 
campo de flores pode haver de tudo. 
Até ervas daninhas. Mas estas, embora 
existam, desaparecem por entre os colo- 
“xidos belos, sob os perfumes mais ine- 
aponte pes prin 
de Deus morreu faz, hoje, cin- 
quenta e um anos. Porém, pouco antes 
de embarcar para a última viagem, re- 
cebeu, no dia 8 de Março de 1895, aos 
sessenta e cinco anos de idade, a mais 
apoteótica e quente das homenagens. 
Portugal inteiro se deslocou para a con- 
sagração, em Lisboa. A frente dessa 
onda de entusiasmo, a mocidade escolar, 
agitando as capas e cantando hossanas. 
João de Deus, comovido, respondeu 
deste teor : 


Que vindes cá jazer, ó mocidade ? 
Despedir-vos de mim? Quanto vos devo ! 
Também levo de vós muita saudade ! 
E em lá chegando à outra vida, escrevo. 
Mas, depois — como são contraditó- 
rias as acções dos homens!—,a sua 
«Cartilha Maternal», que fora aprovada 
e adoptada, era retirada, sem apelo, das 
escolas de Lisboa e Porto. No ar, fes- 
tivamente, ainda havia ecos da glorifi- 
cação ao Poeta... João de Deus morreu. 
volvidos alguns meses, chelo de des- 
gosto, Está sepultado nos Jerónimos, 
não longe de Junqueiro e de Garrett, 
dormindo o sono da sua imortalidade. 


Fernando de Araújo Lima. 
——— ye oe— 


Criação de um museu 
regional em Paços 


de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 13. — Vai 
ser criado e instalado ao solar dos 


Brandões, Sanfins, um museu regio- 
nal quo servirá de repositório dos 
achados arqueológicos recolhidos na 


Citânia de Sanfins nas ultimas cam- 
panhas de estudo. 

O Arqueglogo rev. Eugênio Jalhay, 
da Junta Nacional de Educação velo, 
há dias, expressamento de Lisboa, 
para, tratar desta debatida aspiração 
do concelho, tendo encontrado, no se- 
oretário da Junta de Sanfins, sr. prof. 
Manuel Ferreira Coelho, também lo- 


Diario de 


Coimbra 


Curso de cultura religiosa — 


Dr. Afrânio Peixoto — Morte 


súbita — Desastres — Prisões — Outras notícias 


JANEIRO, 13 — NO C.ADO, prossegui- 


— A brigada da PSP. apreendeu 13 


ram, hoje, ós trabalhos do Ourso de Cul-) litros “de azeite a Ilídia Gomes de vila 
tuna osa, com à apresentação de |. Flor, concelho de Miranda do Corvo, 
ta E ca lartins, | género que va do recado A 
NE ERRA ap CTT EL na Rua de Antônio José de | 


consequências; Db) A missão da 
e) Uma luta de 90 seculos; d) 
da Igreja no momento actual», 

- Foi conduzido para o Lustituto de 
Medicina Legal, o cadáver de um indi- 
viduo, com aspecto de mendigo e que 
aparenta 50 anos, que faleceu, subita- 
mente, na via pública, no sítio da Zom- 
daria. 

— Foram presos José Vidal, motorista; 
Jullo Augusto dos Santos, seu ajudante 
e Cesário da Conceição Carvalho. tam- 
bém motorista, todos residentes em Ma- 
tosinhos, por terem agredido, no Adro 
de Santa Justa, Manuel da Siiva Tórcio 
desta cidade, ' fazendo-Me vários fer 
mentos dos quais teve de ser pensado no 
banco dos Hospitais da Universidade, 

— Em sinal de sentimento pela morte 
do ilustre cientista brasileiro sr, dr. 
Afrânio Peixoto, foi, hojo, hasteado à 
meta adrça, na Torre da Universidade, 
a handeira nacional e os sinos dobraram 
a finados. O notável professor era dou 
tor «honoris causa da ulda 
Medicina de Coimbra. 


Desastre mortal na caça 


VIDAGO, 13. — Na vizinha po- 
voação de Vilarinho das Paranhei- 
ras, quando José Roxo e seu primo 
Sebastião Gomes andavam à caça 
dentro duma propriedade, como um 
dos cães tardasse a arrancar para 
uma presa, o José deu uma coronha- 
da no animal do que resultou a 
arma disparar-se e a respectiva 
earga atingir o infeiiz caçador no 
ventre, perturando-ihe os intestinos. 

O ferido seguiu paru Chaves, de 
automóvel, em cujo hospital foi ope- 
rado de urgência pelos srs. drs. Ci» 
priano Costa e Morais Caldas mas, 
após algumas horas da operação, 
faleceu. 

A vitima, que contava 22 anos, 
era filho do sr. Isaac Rôxo e da sr.* 
D. Lucinda Rôxo, proprietánios na 
povoação de Vilarinho das Para- 


hã 
da, toi atropelado por um carro «eléc- 
tico». alfredo Esteves do 86 anos, re- 
sente em Santo. Antônio dos Olivais, 
tendo sofrido contusões na bacia, 

— Próximo de Santa Clara, foi colht- 
da por um automóvel conduzido pelo seu 
proprietário, sr. Josó de Oliveira Rets, 
Tesidente em S. Salvador, Torres Novas, 
Eulália Ricardina Dias de 64 anos, 
restdante naquele bairro. Recebeu alguns 
ferimentos dos quas foi pensada no 
danco dos Hospitals da Universidade, 

— Pelo chefe da estação de Coun- 
bra B foi preso e entregue à PSP. 
José Marques, de 3) anos, proprietário, 
residente na Pedrulha, por ter furtado 
uma remessa po armazem desta estação 
9a qual lhe foi apreendida, 

— Tambem foi detido e entregue cm 
juízo, Licinio da Silva, de % anos, cer- 
ralheiro, natural do Porto, por tar par 
Udo o valro da montra do estabelocl 
mento do sr. Maclol da Costa, na Ima 
da Sofia e dal! furtar um dequôtro, — € 


Coisa a aa mm it 


Primeira Peregrinação 


Internacional a Fá 


DAS RAPARIGAS DA JUVEN- 
TUDE CATÓLICA 


A Juventude Católica Feminina Por- 
tuguesa receberá, no próximo mês de 
Maio. as raparigas estrangeiras dos vá- 
rios organismos da Juventude Católica, 
Vêm elas a Portugal para, em conjunto 
com as raparigas portuguesas,  realiza- 
rem a primeira Peregrinação Internacio- 
nal à Cova da Iria. Será uma romagem 
de amor. um testemunho de gratidão do 
todas: das que nada sofreram e das quo, 
vassando pela tormenta, ficaram ilesas. 

A Peregrinação a Fátima nos dias 3, 


4 5 de Maio terá, poís, duplo signifl- 
cado: de acção de graças e de preco 
para que Nossa Senhora traga ao Mun- 
do a Paz total, 

Como lema foi escolhido — «Espe- 
rança nossa, salvély 

Entre as raparigas da J. C. F, ha 
grande entusiasmo por esta realização, 


Das estrangeiras. muitas Já responde- 
ram ao convite é preparam-se para vir, 
até dos países mais distantes. 

De todo o Império, nomeadamente 
das Colônias, virão representantes, ha- 
vendo já, em Luanda, 12 inscritas, 

Há uma Comissão Centçal e sub- 
-Comissão encarregadas dos trabalhos 
de preparação e de tudo quanto diga 


na Serrada, suburbios desta vila, a 
quem roubaram uma ovelha e al- 
guns coelhos, unicos animais que o 
mesmo possuia à custa de muitos 
trabalhos. 

Os artigos ubados eram, na 
sua maioria, saccionados clan- 
destinamente. Vão ser efectuadas 
novas prisões, pois, segundo consta 
há, aínda, mais 6 ou $ individuos 
implicados nos furtos. 


Bicicleta roubada 


ESPINHO, 13. — Hoje, por volta 
das 17 horas, audacioso larápio fur 
tou uma bicicleta, em estado de 
nova, a Manuel António Marques 
Peralta, de Paramos. A bicicleta em 
referência, que fôra deixada, pelo 
dono, no átrio dos Paços do Conce- 
lho de Espinho, é avaliada em cerca 
Se 2.500800. 


Agressão, mortal, 
à paulada 


EVORA, — Na freguesia de 
Aguiar, Viana do Alentejo, o pastor 
Eugénio Brito assassinou, á paulada, 
o seu colega Antônio Joaquim Par- 
reira, pondo-se, em seguida, em fuga. 
As autoridades procuram-no, 


Incêndios 


EVORA, 13. —Na Avenida de S, 
Sebastião, desta cidade, manifestou- 
se Incêndio na Casa Sanal, Ld., do 
«r. José Afonso Alferes, que há dias 
«está ausente de Evora 

Presume-se que o fogo fôsse pôs- 
to. A Polícia investiga. 


CASTELO DA MAIA, 13. — Por 
volta das 20 horas de hoje, decla- 
rou-se violento incêndio numu casa 
ae lavoura da vizinha freguesia de 
S. Pedro de Avioso, pertencente ao 
tavrador Joaquim da Silva Pinho e 
que era habitada por várias famíltas 
de operários, 

O fogo teve inicio numa das cozi- 
ehas pela imprevidência duna crian- 
sa e propagou-se, rápidamente, a 
toda a casa, que ficou, apenas, com 
as paredes. O rechelo ardeu todo. 

Compareceram os B. V. de Mo- 
reira da Maia, S. Mamede de Infesta 
e Leça do Balio, que trabalharam, 
apenas, vo rescaldo. 


fico «Nuno Alvares, Herói e Santo». 
As comemorações “continuaram no do 
na Só Catedral, onde, 11,90, 
numerosa multidão de fiéis, 
representações dos 
filiados 


às 


mingo. 
se Juntou 
notândo-se grandes 
bem como numerosos 
MP. e MPE 
arcebispo é 


colégios, 
do CNE 
Presidit o sr em cade 
cais de honra, assistiram as autoridade: 
O rev. cónezo Martins Gonçalves resou 

a míssa, que foi acompanhada a cantiços 
pelo orfeão do Asilo de D. Pedro V. Se 
guidamente. subia ao púlpito, O aisúnio 
orador sagrado rev. Alfredo Martins da 
Rocha. que em primorosa alocução, anre- 
vares como sim 


senta o Heról Nuno À 


bolo do patriotsmo. 
Exposto, solenemente, 


O A 
NO PRÓXIMO DIA VINTE | 


o Santíssimo 


DO CORRENTE 


realiza-se na Vila 
da Feira 


a tradicional! Festa 
das Fogaceiras 


VILA DA FEIRA, 13 — No próximo 
dia 20 realiza-se, nesta vila, a tradício- 
nal Festa das Fogaceiras, promovida 
pela Câmara Municipal 

Esta festa, antiquíssima e das mais 
típicas do País, tem uma historia in- 
teressante e digna de ser recordada. 
Principiou por um evotor feito a S. 
Sebastião, advogado da peste e da guerra 
pelos Condes da Feira e pelo povo, 
quando terrível epidemia assolou, im- 
piedosamente, as «Terras de Santa Marlay 
pelos meados do século XVI. Por falta 
de documentos, torna-se impossível pre- 
cisar a data de origem desta trud'ção. 

ue é das mais belas e gloriosas da 
Feira Fazia parte do voto colectivo uma 
procissão de penitência e a oferta de 
três boroas de pão dôce, ou «fogaças» 
de um alqueire de farinha de trigo cada 
uma, Eram levados na procissão por 
donzelas. pobres e de boa reputação, que 
se chamavam «fogaceiras». Daqui vem o 
nome da festa, que tinha expressivo 
significado de acção de graças, 

Por morte do último Conde da Fel- 
em 1700, foi extinta a opulenta Casa 
daqueles titulares; mas continuou a fa- 
zer-se a festa, a expensas das pessoas 
mais abastadas da vila e arredores, Du- 
rante quatro anos seguídos, não se 
cumpriu o voto, por desleixo, e a peste 
voltou a-afligir os habitantes do vasto 
condado da Feira, que se julgaram em 
presença dum castigo de' Deus, pela 
quebra da promessa feita. Fol, então, 
que o Infante D. Pedro, por Alvará de 
30 de Julho de 1753, autorizou o muni- 
cípio feirense a promover e custear à 
festa, que vinha. como nele se diz, «de 
tempo Imemorial, ordenando 
Câmara coutinuasse em fazê-la sempre. 
Assim se observou até ao estabelecimento 
do regime que separou a Igreja do Es- 
tado, em 1910. passando, então, a cele- 
brar-se a festa por meio de comissões 


que a 


BOLETIM DIARIO 


E' apresentado arcebispo 
e Pedro Paulo da Cunha e 
Melo, 


Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sra Viscondessa de Paço de Nespereira, 
D. Carlota Pais de Sande e Castro Se- 
queira, D. Alce da Conceição Palmeira, 
D. Maria Luisa Monteverde, D. Maria 
Isabel Alves Palha e os srs, Carlos For- 
reira Cardoso e José Pereira Barbosa 
Ya Gama Junior. 

- Farmácias de serviço 
serviço permanente as farmácias: «RO 
arígues, na Rua de D. Diogo de Sousa; 
«Paiva», na Avenida Central, e «Centrals, 
na Rua dos Capelistas. — 4, M, 
ARARAS RA RAE 


Mssr-rs4o 
do Braga, 


D. 


à cinta, representando as 31 fréguésias 
do concelho. 

Vai, também, na procissão, um cas- 
telo miniatura, em alusão à interferân- 
cia que tiveram na origem da festa Os 
antigos donativos do esbelto monumento 
medieval 

A festa deste ano terá o brilho das 
anteriores e, se o tempo permitir, será 
enorme a concorrência de forasteiros. 


De Vila Sêca 
de Armamar 


Donativos para o hospital local — 
Falta de água potável — Melhora- 
mentos que se impõem — Outras 


noticias 
VILA SECA DE ARMAMAR, 10 — 
Uma comissão de meninas, presidida 


pelo sr. Pedro Meireles Botelho, tem 
percorrido várias povoações do conce- 
lho para angariar donativos para o Hos- 
pital-Asilo-Creche José Rodrigues Car: 
doso, tendo a Associação dos Bombeiros 
Voluntários oferecido o seu «pronto: 
-Socorron para as transportar às povol 
ções servidas por estrada. Na sede e 
povoação de Travanca organizou-se uma 
comissão composta pelo Delegado de 
Saúde, sr. dr. José Maria Calejo ; vice- 
-presidente da Câmara ; arcipreste San- 
tos; Rodrigues Cardoso e Normando 
Pimenta de Castro, para o mesmo fim. 
- De futuro lembrava-mos que, na 
época das colheitas, seria ocasião de 
organizar o cortejo das oferendas que 
muitos benefícios traria a essa casa de 
caridade para outros tantos benefícios 
espalhar pelos pobrezinhos. 

— Nesta altura do Inverno nota-se, 
com frequência, a grande falta de água 
ao domicílio pelo que chamamos a aten- 
ção de quem de direito para os traba- 
lhos de exploração de água que acerca 
de três meses estão paralizados. Sabe- 
mos que a verba orçada para tais ser- 
viços se não esgotou e os consumidores 
estão sujeitos ao pagamento do mínimo 
de consumo 

— Pela última revisão feita ao ren- 
dimento dos concelhos do Pas, periódi- 
camente imposta pelo Código Adminis: 


— Hoje estão go” | 


nida da Boavista, desceu dum carro 
eléctrico em andamento, resultando ficar 
ferida na face, 


AGRESSÕES 


EM VIAGEM 


Vinda de Lisboa, está no Porto, a sr. 
Dismaria Isabel Roque da Pinho Pinto 


— Com sua e: sr* D. Marta Age- 
Foram socorridos no Hospital Geral | tado Pinheiro” Braga Cardoso” Barbosa 
de Santo Antonio, vitimas de agressões; | tem estado no Porto o gr, eng.” Daniel 
Tevesa de Jesus Cabral, de 28 anos, do-) Vieira Barbosa, governador civll do Fun- 
móstica, da Rua dos Pelames, ferida no | chat, 
couro cabeludo. — Ao Porto regressou, de Lisboa, cum 
— Luzia Marin Antônio, de 15 anos, | sua a, sr.* D. Marla Angélica Tet- 
da Rua da Senhora das Dores, com es- | zeira Me lhães Vaz Pinto, o sr. eng * 
corlações várias pelo corpo. Luis de Queirós Ribeiro Vaz Pinto, 
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re Te e 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA EN, A 


— Digo-lhes que estou bem, muito obsequiada, que voltarei em 
breve — explicou ao tenente que, por sua vez, o traduziu ao comandante. 

—Já está contente ?.., — riu este. 

Contente? Outra mulher qualquer, sem deveres a cumprir, talvez 
o estivesse. Não ia visitar gratuitamente o Bósforo, viajando nada menos 
que no «Cruzador do Amor» ? Mas ela, tendo abandonado a família que 
tanto dela necessitava, sabendo que dum instante para o outro chegaria 
o marquês de Arbona, a quem tinha que defender, não podia sentir-se 
contente. Não obstante... olhou para o tenente Ostgaard que recebia 
ordens do seu comandante... Se não tivesse dormido, hão se acharia 
agora junto dele, não o estaria a ver, ter-se-iam separado para sempre. 
Para sempre! Que palavras terríveis. Não voltar a vê-lo depois daquele 
abraço, daqueles olhares !... Que falta lhes fez falar o mesmo idioma ? 
Entenderam-se com a linguagem do amor, que é universal. 

— Deseja alguma coisa ? — perguntou-lhe Cristian. 

— Sim... Desejaria.. lavar-me, pentear-me, arranjar-me um 
pouco... 

O tenente sorriu e comunicou ao seu superior. 

— Ah, bem !— aquiesceu este. — Pode instalar-se no camarote de 


catário do solar, o mais carinhoso) nheiras. 

apoio, j i 

o) novo museu situa-se numa fre- Este qesastre causou a maior 

guesia de profunda feição ruralista,| consternação. 

onde a nota folclórica e etnográfica ii a da (5 jeep 

constitui, agradável despertar para Z AM 

uma visita, nia “Go Santing os 

dédros  rarisimos “do solar dom Ban. Juventude Universitária 
eso "uma cruz dos templários, ah 

Outros elementos que pesam em Ldvor Católica 


duma. digressão à encantadora e anti- 
ga freguesia de S, Pedro Fins de Fer- 


Feira. 

Meros de solicitações das autarquias 
locais e mais recentemente, por esfor- 
r. Gomes. 


os dos srs, rov. E. Jalhay. 


Na sede da J. U. C., à Rua de Cân- 
dido dos Reis, 46-3.º, havorá, amanhã, 
quarta-feira, pel 1 horas é meia, 
mais uma sessão de estudos em que 


a Silva o arquitecto Baltazar delo presidente diocesano, sr. juiz Jorge 
Castro, vão tomar grande incremento | Pelxoto Archer, vorsará o tema «Pó 
os trabalhos de exploração da Citânia| e Espirito». 


— Encerra-so na próxima quinta- 
«feira, pelas 18 horas, a inscrição para 
a visita que à «Jucr promove à Cai 
do Galato, em Paço de Sousa, a cf 
tuar no próximo domingo. 


de Sanfins, no próximo ) 

Bem hajam todos os que, a tão in- 
teressanto. obra so dedicam, o cujo 
nomo ficará, gravado no espirito grato 
do povo de Paços de “Ferreira. — O. 


Schultze... Explique-lhe que está vazio por-ter ficado o tenente em Argel. 

Pondo-se em pé, acrescentou : 

— E diga-lhe também que pode lavar-se, arranjar-se, descansar de 
novo, se o deseja... Esses oficiais que receberam a sua visita, pôr-se-ão 
às suas ordens... Você, igualmente... Quando estiver preparada levem-na 
à minha câmara. 

— A's suas ordens, meu comandante, 

— Traduza, traduza... Volto a repetir o que antes lhe disse : es 
em sua casa, sob a minha guarda e a de todos os cavalheiros, oficiai 
e cadetes... Tranquilize-se... Dentro em pouco, quando quiser, terei a 
honra de a receber na minha sala... Depois falarei à tripulação para que 
a cumprimentem... Em seguida rogar-lhe-ei que me conceda o prazér 
de compartilhar do meu almoço... K 

NºAloy assentiu em tudo. Sim: lavar-se-ia, pentear-se-ia, iria à 
câmara, aceitaria as saudações da tripulação, devoraria o almoço do 
comandante, pois o susto não lhe tirara o apetite... 

O comandante saíu acompanhado até à porta pelo tenente Ostgaard. 
Do umbral voltou este a olhar para N'Aloy, dirigindo-lhe um daqueles 
sorrisos que a jovem classificava de luminosos... Que louro, que interes- 
sante e que forte! N'Aloy sorriu também. Se além do tenente mais 
ninguém houvesse a bordo, ela não sentiria medo,. Medo junto do seu 
«viking», navegando com ele fosse para onde fosse ? 

O «viking» alto e louro avançou uns passos, sem deixar de a olhar 
duma maneira tão... doce. Sonhava ? Sonhava outra vez ? Iria despertar 
no «acampamento», recomendando a «Fogarata» que tivesse cuidado com 
as lagartas ? Não! Não! Ela não queria que se tratasse dum sonho! E 
se aquilo era um sonho, não queria despertar ! 

—Perdõe que... que olhe tanto para si.,. —disse o tenente 
Ostgaard. — Mas... h 

N'Aloy ignorava que se o olhar dele era luminoso, o seu, com que 
lhe correspondia, não o era menos. Gostavam já um do outro, interess 
vam-se já, amar-se-iam em breve. Era a Mulher e o Homem que se encon- 


respeito no bom ôxito da Peregrinação, 
Ja Comissão Central fazem parte 
Presidente, Maria Teresa Porojra d 
Cunha; secretárias, Maria Madalena Lan. 
castre (Alcáçovas); vice-secretária, Fran- 
cisca Braancamp (Sobral); tesoureira, 
Maria José Lindim; vice-tesoureira, Ana 
Luísa Corte Real. Representante da J. 
A.C. F, Maria Zita Meneres Fontes; re- 
presentante da J, E. C. F, Maria Isabel 
Vassalo Santos; representante da J, I. C. 
F. Ana Rita Folque (Vale de Reis); re- 
presentante da 3 O, C, F, Maria Lutsa 
Matos; representante da J. U, C. F, Ma- 
ria Julia Vassolo Santos, 


a 6 < 
IMPRENSA 


«Jornal de Sintrap 


Entrou no 14: ano da sha publicação 
o «Jornal de Sintray, defensor dos inte- 
resses da lindíssima região que escolheu 
para o seu próprio título. Ao seu diree 
tor, sr. Antônio Medina Junior, os nos- 
sos cumprimentos, 


travam depois de vários anos de mútua espera. Ele, norueguês, um homem 
do Norte ; ela, espanhola, uma mulher do Sul. Não obstante a diferença 
da raça, de ambiente, de vida, atyaiam-se, completavam-se, 

— Não me importa... — replicou. 

—F? tudo tão... — começou ele. 
estranho ? 

— Não; não é essa a palavra Gostaria de poder dizer-lho na 
minha língua... Estou contente, ainda que lamente o seu susto... 

— Creio que... já não estou assustada..: O pior, passou... O des- 
pertar foi terrível! Julguei morrer de espanto ! 

— Compreendo.. 

— Além disso... nunca saí da minha pátri Apenas conheço 
Maiorca e Mahón, onde passámos uma temporada por meu pai estar ali 
destacado,.. Meu paí era marinheiro,. Também estive em Cadiz, em 
Cartagena, no Ferrol... mas em criança... Já me não lembro nada da 
Península... E despertar num navio estrangeiro, só, afastando-me da 
minha pátria ! Foi espantoso ! 

N'Aloy falava muito devagar, dificilmente, E Cristian escutava-a, 
atento, esforçando-se por não perder uma silaba. 

— Compreendo... — repetiu. 

— Além disso... somos muitos Irmão: dez. 
nossos pais morreram... E o senhor tem pais ?... 

Cristian respondeu com gravidade : 

— Não... 

—E' triste... 

— Sim... 

— Nem irmãos ? z 

— Nem irmãos... 

— Então... vive só? 

— Só. 

Que pena! A mim, não me agrada a solidão... Faz-me mal. 
Estou tão acostumada a sentir-me rodeada de gente! Imagine! Nove 
crianças a quem atender, cuidar e ralhar ! 


Faço de mãe, pois os 


que anualmente se formavam, 

Em 1999. a Câmara, da presidência 
do sr. dr. Roberto Vaz de Oliveira, de- 
Wberou, por unanimidade, reconduzir a 
festa à velha tradição, dando-lhe o 
carácter oficial Festa do Concelho, prin- 
ciplando com ela, em 1940; as comemora- 


trativo, foi elevado à segunda classe o 
de Armamar, impondo-se que a sua «sala 
de visitas» seja convenientemente arran- 
jada para se não passar pela triste Ver- 
gonha de quando alguém nos visita 
termos de corar pelo desleixo a que tudo 
foi deitado. 


ções centenárias. Todos os feirenses — Retitaram para as universidades 
aplaudiram. incondicionalmente, aquela | que frequentam : para Coimbra, a sr* 
resolução, integrada no plano de reno-| D. Maria José e seus irmãos Gaspar, 


vação espiritual por que Portugal está 
passando. 

Actualmente, as fogaças (de um quilo 
cada) são conduzidas por 
vestidas de branco, 


Jorge e Heitor, filhos do director-elínico 
do Hospital-Asilo-Creche. sr, dr. José 
Maria Calejo, e para o Porto, a sr* D. 
Maria Manuela e seu irmão Carlos de 
Magalhães Pimentel. — C. 


subdbiegado Regional 
rector da Escola Industr 

Abriu q sessão O rev. 
gado, delegado da Ala, que lembrou a 
necessidade de mtensificar o culto do 
Santo Condestável, patrono da melhor 


62 meninas, 
com faixa de cór 


— Que felizes os seus irmãos ! — sorriu ele com ligeira melancolia. 
— Não tenho quem me ralhe. 
— Gostaria ?... 
— Muito... Ralhe-me alguma vez... 
N'Aloy pôs-se a rir. 
— Bom... tentá-lo-ei. 
— Quer lavar-se ?,.. Levá-la-ci ao quarto de banho... Como lhe 
esse camarote é seu desde este momento. 
— Tanta maçada ! Como devem sentir-se aborrecidos ! — exclamou 
ela pondo-se de p: 


disse, 


— Não... — sorriu Cristian. — Estou contente, muito contente... 
Durante mais de trinta horas não fiz outra coisa senão perguntar se... 
me teria já esquecido... 

— Não... 


— Não ?... 
Os cinco oficiais a quem N'Aloy surpreendera ao acabarem de tomar 
9, pequeno almoço. regressaram capitaneados por Meltzer, o par de 
Natália. 
— Que decidiu o comandante? — perguntou Gunnar a Cristian 
depois de todos saudarem novamente a jovem. 
— Que continue conosco até ao Bósforo — respondeu o tenente 
«Grunhidop. 
— Dize-lhe que nos alegramos muito — pediu Nils. 
. — Sobretudo eu... — advertiu o albino Jens, delgado como uma 
enguia. ' 
— Mais me alegro eu — interveio Gunnar, 
— Creio bem que não tardará muito que não estejamos a disfru- 
tar-nos — suspirou Harolds cômicamente. * 
Com um gesto NAloy indicou que ia arranjar-se, Todos se pertfi- 
lavam militarmente, enquanto ela desaparecia no seu camarote. 


n (Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA |0 tráfego ferrov ário 


MUNDIAL 


ACTIVIDADE 


DIPLOMÁTICA 


Iniciou-se, em Londres, período 
de intensa actividade diplomática. 
As semanas que se seguem verão 
desenrolar-se as difíceis negociações 
para a concessão da independência à 
Birmânia e aquelas que prepararão 
os projectos de tratados a estudar, 
debater e firmar, em Moscovo, a par- 
tir de 10 de Março. O problema bir- 
mânico interessa, directamente, a 
Comunidade de nações britanicas, 
mas também se repercutirá, em toda 
a Asia, agora muito emocionada pelos 
lamentáveis sucessos bélicos, na 
Indochina. Os trabalhos da comissão 
dos adjuntos dos ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros que terão de ouvir 
e entrar em linha de conta com os 
desejos, alvitres e reclamações de 
dezoito países que tomaram parte, na 
guerra, contra o Terceiro «Reichv, 
apresentam-se bastante árduos e 
têm, como é óbvio, de estar concluí- 
dos, antes da Conferência de Mos- 
covo, 


ESTADO ALEMÃO 

Para que se estabeleça e assine 
um tratado, é, pelo menos, preciso 
e indispensável que dois Estados 
estejam em frente um do outro, dis- 
postos e resolvidos a fazê-lo. Ora, 
por enquanto, não há sombra de 
Estado alemão. A Alemanha, agora 
reduzida nas suas dimensões territo- 
riais, está dividida em quatro 
segmentos, ocupados por tropas es- 
trangeiras, inglesas, norte-america- 
nas, francesas e russas, Embora 
haja administrações locais, exercidas 
já por cidadãos alemães, ainda se 
não estruturou entidade política 
central que possa assumir compro- 
missos, direitos e deveres, em face 
das condições que lhe vão ser impos- 
tas, pelos aliados vencedores. Ques- 
tão prévia sobre cuja solução 
urgente se concentram as atenções 
universais. 


NA FRANÇA 

A campanha para o baratea- 
mento da vida e o aumento do poder 
de compra de todos os franceses, 
graças à valorização do franco, con- 
tinuam a despertar o maior inte- 
resse, por toda a parte, O Governo 
de Blum está a receber, de toda a 
França, aplausos entusiásticos à sua 
benemérita iniciativa. Quinta-feira 
próxima, deve ser eleito o primeiro 
presidente da Quarta República, Não 
se sabe ainda qual o candidato que 
terá mais probabilidades de triun- 
far. Herriot ? Auriol? Blum ? Cham- 
petier de Ribes? Outro ? 


Ignotus, 


Dois cientistas 
americanos 


conseguiram isolar 
o virus da 


o qual é uma partícula 
tão minúscula 


que seriam precisas 
quarenta mit 


BERLIM, 13, — Cêrca de 500 pes- 
soas foram levadas hoje, para inter- 
rogatório, para o Q. G. da Polícia de 
Berlim, depois de serem encontradas 
nas ruas, em automóveis, e em ho- 
teis, sem bilhete de identidade, A 
acção das autoridades aliadas e da 
polícia alemã foi iniciada de madru- 
gada. Sabe-se que cairam na rede 
muitos indivíduos que eram pro- 
curados. — Reuter. 


para cobrir a cabeça 
dum alfincte 


LONDRES, 18. — O corres- 

pondonte do «Times», em Nova 
Torca, Informa que dois clen- 
tistas do Inboratório químico 
dy Universidade de Stanford 
isolaram, em estado de quase 
80 por cento de pureza, O vi- 
rus da poliomielite — parali- 
sia infantil. 
Esses cientistas, os drs, H. 
Loring e C. E. Schwerdt — 
diz o correspondente — «abri- 
ram a porta à experiência 
para a tentativa da cura, da 
paralisia infantil, Por foto- 
grafias obtidas por meio dum 
microscópio  electrónio, vê-se 
que o virus é uma partícula 
tão infinitamente pequena que 
cabem 40,000 na cabeça dum 
alfinete, 

Os cientistas dizem que o 
virus 6 tão mortal que, provã- 
velmente, algumas gramas 
bastariam para infectar 15 
milhões do famílias. 

O dr. Loring declarou: «Te- 
mos diante de nós um longo é 
extenuante caminho de expe- 
riência até que so possa er 
contrar uma vacina segura 
contra o terrível mal». — 
REUTER. 


Quinhentas pessoas 
h 


APANHADAS NUMA BUSCA, 
EM BERLIM 


LEVE OS SEUS 
AMIGOS AO 


OFIR 


É UM FAVOR QE ELES 
NUNCA ESQUECERÃO 


TELEFONE — FÃO — 8923 
eo E 


entre 


está su 


a Turqu'a e q Grécia 


spenso 


pelo facto de os rebeldes gregos terem destruido a 
ponte que estabelece a ligação 


E entre os dois países 


ATENAS, 13 — O tráfego ferroviário entre Salônica e Alexandropoulos, 
na linha que liga à Grécia com a Turquia, foi, temporáriamente, suspenso em 
consequência da destruição de uma ponte pelas guerrilhas, no sector da linha que 
corre paralelo à fronteira búlgara. As forças regulares gregas que tentam reparar 
os estragos causados encontram minas colocadas pelos rebeldes que não permitem 


a aproximação da ponte destruida, 


Um bando de 80 guerrilheiros fez deter o comboio expresso Atenas-La- 
mia, ontem à noite, segundo noticias recebidas em Atenas. O comboio foi detido 


a alguns quilômetros ao Sul de Lamia, 
Noroeste de Atenas, O Governo pediu 
sobre o incidente. — REUTER, 


Pede-se em Londres 


que se ponha termo 
à luta na 


Indochina 


LONDRES, 13.— O «Times», co- 
mentando a guerra civil na Indo- 
china francesa, diz que Hanoi se 
transformou num sangrento campo 
de batalha a que é preciso pôr 
côbro. 

Condena os actos de barbarismo 
praticados ali contra os franceses 
pelos nacionalistas do Vietnam, di- 
zendo que cento e quarenta civis 
franceses, incluindo mulheres e crian- 
ças, foram, já, barbaramente massa- 
crados. — UP. 

* 


PARIS, 13.— Foi hoje aqui anunciado 
que patrulhas francesas em operações na 
margem esquerda do rio Vermelho, no 
Norte da Indochina, se reapoderaram de 
quatro canhões franceses de 15, que as 
forças do Vietnam empregavam para 
bombardear o serodromo de Gialam, 

Esses canhões caíram em poder dos 
japoneses, em Março de 1945, quando as 
tropas francesas foram desarmadas na 
Indochina e foram conservados escondi- 
dos desde a derrota do Japão. — REUTER. 

* 


PARIS, 13.— O paquete «lle de Fran- 
ce» partiu do porto de Toulon com 2.000 
soldados e oficiais de reforços para a 
Indochina, com o objectivo de restabe- 
lecer ali o respeito à soberania e ban- 
deira da França, desrespeitadas pelos 


nacionalistas do Vietnam, — UP. 
Ea 4 
Prosseguem com entusias- 


mo os preparativos 


- eleitorais 


RIO DE JANEIRO, 13. — A Ca- 
mara dos Deputados interrompeu 
os seus trabalhos até 21 do corren- 
te, para permitir aos deputados que 
acompanhem, nos respectivos Esta- 
dos, a realização do acto eleitoral. 
-U. P. 


* 

RIO DE JANEIRO, 13. — O dr. Home- 
ro Monteiro, presidente da Câmara dos 
Deputados, em declarações feitas à Im- 
prensa, sistentou a opinião de que o 

artido Comunista é ilegal, perante a 
Constiuição e por isso não lhe devia ser, 
ra sua opinião, concedido o registo no 
Tribunal Eleitoral 
Alceu Barbedo, procurador ge- 
ral, declarou que a decisão de eliminar a 
sede do Partido Comunista no Brasil, 
cave aos juízes. Entende, todavia, que 
o Partido pode ser ou não colocado à 
margem da lei, consoante a interpreta- 
ção que fôr daila ao texto da Constituí- 
ção, que trata dos direitos fundamentals 
da homem e da pturalídade dos vartidos 
políticos. — U.P. 


HOMENAGEM AO EMBAIXADOR 
DE PORTUGAL NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 13, — Os jornats 
enriocas referiram-se, com largueza de 
pormenores, à sessão de homenagem au 
embaixador de Portugal dr. Teotônio Pe- 
reira, na sede da sua Embaixada, levada 
a efeito pelos membros categorizados da 
colónia portuguesa do Rio de Janetro, 

Discursaram, nesta homenagem, Os sr3, 
Sousa Baptista, Mário Monteiro, Lúcio de 
Sousa, comendadores José Rafnho e Go 
mes Lopes e rev. Alves da Rocha, que 
enalteceram a obra realizada no Brasa 
pelo actual embaixador de Portugal, des- 
tacando a visita que o dr. Teotônio Pe- 
retra tem feito às colónias de portugueses 
em todo o Brasil. 

O embaixador de Portugal agradeceu 
dizendo que Portugal é, realmente, ama- 
do e admirado pelo Brasil, acrescentando 
ter ouvido dizer, há dias) a um mempro 
do actual Governo braslieiro que «ben- 
vinda serta toda a Imigração portuguesa, 
pois quantos mais elementos da raça € 
lingua portuguesa entrarem no Brasil in- 
dependente e eterno, mats brasileiro será 
e Brasil, — UP. 


DOIS ITALIANOS CANDIDATOS 
AS ELEIÇÕES NO BRASIL 


PORTO ALEGRE (BRASIL), 13, — tn- 
tre os candidatos às próximas eleições, 
no Brasil, figuram dois italianos natos, 
naturalizados brasileiros. São Monsueto 
Bernardi, suplente a senadar do Partido 
de Representação Popular (ex-integralis- 
ta de orientação fascista) e Celeste Go- 
batto. deputado estadual pelo Partido 
Trabalhista brasileiro. 

Ambos foram, já, Intendentes munt- 
clpais no Estado de Rio Grande do Sul, 
o primeiro em 8. Leopoldo e o segundo 
em Caxias, 

A razão de terem ocupado Já aqueies 
cargos foi o fundamento para o registo 
dos seus nomes, como candidatos nas 
próximas eleições no Tribunal Elettural. 


Morreu desastrosamente 
o unico bisneto do duque 
de Caxias 


RIO DE JANEIRO, 13, — Fale- 
ceu, em consequência dum desastre 
de arma de fogo, o aspirante Helio 
Nogueira Gama, unico bisneto do 
duque de Caxias, patrono do Exér- 
cito brasileiro, o qual morreu quando 
examinava uma pistola. — UP. 

= 
Os ingleses estão 
interessados 


NA PRODUÇÃO DE TÓRIO, INDIS- 
PENSAVEL NO FABRICO DE 
BOMBAS ATÓMICAS 


£RAVANCORE (INDIA), 13, — Soube- 
-se hoje, aqui, que uma firma britânica, 
a «Cooperation of Travancore Mineral 
Company», foí convidada a cooperar na 
produção do tório. O Estado de Travan- 
core, na India, contém os maiores Jazt- 
gos de tório do Mundo, e este metal é 
indispensável para a fabricação de bom- 
bas atómicas. O Governo da província ae 
Travancore anunciou, na noite passada, 
que estava a fazer todo o possivel para 
conseguir a cooperação nessa empresa da 
firma britânica acima indicada, cujos co- 
nhecimentos técnicos eram Indispensá- 
Vels para a produção deste metal. — 
REUTER. 


race 


cidade que fica a 160 quilómetros ao 
às autoridades locais mais pormenores 


Os progressos alcan- 
cados no desenvolvi= 
mento do 


radar 


vão permitir à 
aviação civil 
efectuar voos com 
quaisquer condições 
de tempo 


WASHINGTON, 13, — Oficiais 
superiores das Forças Aéreas do 
Exército norte-americano decia- 
raram à «U. Po que, dentro de 
pouco tempo, estará complota a 
instalação de aparelhos moder- 
nos de radar cujo valor orçará 
por um milhão de dólares, no 
aeroporto nacional do Washin- 
gton e no campo de aviação An- 
drews, Maryland, que virão a 
demonstrar ser possivel à aviação 
oivil efectuar voos em todas as 
condições de tempo. Os mesmos 
oficiais acrescentaram que 08 re 
foridos aparelhos viriam a el 
minar, praticamente, as colisões 
entre os aviões em consequência 
de nevoeiros e péssimas condi- 
ções de tempo, como so registou 
recontemento na Irlanda, Estos 
aparelhos de radar, que estão à 
ser instalados por peritos do Go- 
mando Aéreo do Exército norto- 
«americano, são de construção 
mais moderna e virão a desactu; 
lizar os actuais aparelhos de 
dio e outros congéneres quo têm 
servido de auxilio à navegação 
aérea. Os referidos ofícials rove- 
“ram que estas estações moder- 
nas de radar virão eliminar as 
aotuais possibilidades de Grros, 


sede Pas q das Doe 
RO CD mA py 


A Jugoslávia pediu 


à Grã-Bretanha 


a entrega de setecentos 
e cincoenta 


criminosos 
de guerra 


LONDRES, 13. — O Governo bri- 
tânico recebeu uma nota da Jugos- 
lávia pedindo a entrega de 750 pri- 
minosos de guerra italianos, segun- 
do foi, esta manhã, anunciado em 
Londres de origem autorizada 

Sabe-se que o Governo britânico 
manifestou, sempre, a opinião de 
que o Governo italiano é obrigado a 
entregar esses criminosos de guerra, 
não sendo assunto da competência 
da comissão inter-aliada na Itália, 
— REUTER. 


A REPRESENTAÇÃO DA CHECOS- 
LOVAQUIA NA PRÓXIMA CON- 
FERÊNCIA DE MOSCOVO 

PARIS, 13. — O ministro plent- 
potenciário da Checoslováquia, dr. 
Vavro Hajdu, que vai apresentar os 
pontos de vista do seu Governo 
quanto aos tratados de paz com a 
Austria e a Alemanha, na conferên- 
cia dos quatro sub-secretários dos 
Negócios dos Estrangeiros em Lon- 
dres, chegou hoje a Paris, vindo de 


Praga, e segue de comboio, esta 
noite, para a capital britânica, — 
REUTER. 


UM MINISTRO CHECO CONSI- 
DERA QUE A CHECOSLOVAQUIA 
TEM FATALMENTE DE VIVER EM 
BOAS RELAÇÕES COM A POLONIA 

LONDRES , 13. — Segundo a 
emissora de Praga, o ministro da 
Indústria da Checoslováquia, Bohu- 
mil Lausman, declarou, num discur- 
so, que o Governo checo tentava 
elimiar todos os obstáculos ao en- 
tendimento com a Polónia, de forma 
a que os delegados dos dois paises 
à conferência dos «quatro grandes» 
pudessem chegar a Londres com um 
único objectivo e com uma atitude 
idêntica em relação à Alemanha, 

Lausman disse que era indispen- 
sável à Checoslováquia viver em 
boas relações de amizade com a Po- 
lónia, e acrescontou: «O Governo 
checo empregará todos os esforços 
para dar à Checoslováquia as maio- 
res garantias de segurança possi- 
veis quando as negociações sobre a 
Alemanha so realizarem, mas é, 
acima de tudo, indispensável que 
nós e a Polónia estejamos de acordo 
quanto à Alemanha», — REUTER. 

TRÊS FUZILAMENTOS 
NA JUGOSLÁVIA 

BELGRADO, 13. — Os três indi- 
víduos condenados a serem fuzilados 
por actos de espionagem, pelo Su- 
premo Tribunal de Justiça da Sérvia, 
na semana passada, foram hoje exe- 
cutados, visto que o seu apelo foi re- 
jeitado. Esses indivíduos eram : Self- 
ko Sustin, de 23 anos, antigo oficial 
do Exército jugoslavo; Branko Ja- 
vanovitch, jornalista; e Milutin Ste- 
fanovitch, antigo jornalista e empre- 
gado na Empaixada dos Estados- 
“Unidos. 

Foram julgados, simultaneamen- 
te, com Milos Trifunovitkh, antigo 
primeiro-ministro do Governo da Ju- 
goslávia no exilio, de 74 anos, e ou- 
tros. O acusador público geclarou 
que os três condenados à morte tl 
nham revelado segredos de Estado e 
militares à Embaixada dos Estados 
«Unidos. — Reuter, 


Um grupo de altos 
personalidades 


persas 


procurou asilo no pola- 
cio imperial, 


depois de ter acusado 
o primeiro ministro 


de falsificar as eleições 


TEERÃO, 13. — Um grupo de 
24 sacerdotes, políticos, antigos pri- 
meiros ministros e ministros, tendo 
à sua frente o dr. Mohamed Mossa- 
degh, chefe da oposição, procura- 
ram asilo ontem, à noite, no Palácio 
Real, protestando junto do impera- 
dor «contra eleições falsificadas» e 
pedindo-lhe para tomar uma atitude 
contra o primeiro ministro, Ghavan 
Es Sultaneh. Todos se mantiveram, 
durante a noite, no palácio, e anda 
ali se encontravam esta manhã. 

Forças da polícia e do Exército 
guardavam as entradas do palácio, 
enquanto os partidários de Mohamed 
Mossadegh estavam acampados nas 
proximidades. As assembleias de 
voto estiveram, hoje, encerradas por 
se tratar de um feriado religioso € 
a votação para as eleições gerais, 
votação que deve durar até sexta- 
«feira, volta a fazer-se amanhã. 

A população de Teerão tem mos- 
trado, até agora, a mais completa 
indiferença pelo acto eleitoral que 
principiou no sábado. Só a Imprensa 
e os políticos parecem ter dado 
conta do caso. — REUTER. 


CENTENAS DE PESSOAS AMEA- 
ÇAM O IMPERADOR COM A 
GREVE DA FOME 

'TEERÃO, 13, — Centenas de pes- 
sias, vindas de vários pontos do país, 
nos mais variados meios de transpor- 
te, ou a pé, juntaram-se ontem em 
grande massa em frente do Palácio 
do Xá, e anunciaram que manteriam 
alia greve da fome até que o Xá se 
resolvesse a pôr termo às eleições e 
considerasse nulos os votos até ago- 
ra registados. 

Os chefes desta multidão classifl- 
caram as acusações de interferência 
eleitoral como sendo contrárias ao 
primeiro-ministro, Havam Sultaneh, 
-— U.P, 


Ao ss 
Estão a ser julgados 
onze alemães 
que pretendiam 
instituir como 


“chanceler 
do 


Siegfried Kalus 


o qual se faria saudar 
com o grito de 


«Heil Kalush 


ESTUGARDA, 13. — No julga- 
mento que se iniciou hoje, de onze 
alemães acusados de terem tomado 
parto em atentados à bomba, foi 
revelado que Siegfried Kalus, que 
se diz chefe duma organização clan- 
destina, estava disposto a introdu- 
zir a saudação «Heil Kalus!» e pro- 
jectava constituir um Governo pas- 
sando ele a ser o chanceler do Reich. 
Helmut Klumpp, um dos acusados, 
que prestava declarações, acrescen- 
tou que outros filindos já haviam 
escolhido os futuros ministros do 
Gabineto de Kalus e que, entre 
esses, figuravam um antigo oficial 
das formações «SS», de nome Wool- 
lermann e à mãe do próprio Kalus, 
que devia tomar a seu cargo a che- 
fla do movimento feminino alemão. 

Três dos acusados que respondem 
neste julgamento deviam, também, 
ter cargos ministeriais no futuro 
Governo, O acusado Wagner seria 
nomeado ministro da Defesa e das 
Munições. Kalus projectava estabe- 
lecer à sede do novo Governo Jo 
Reich em Valhingen, um dos subúr- 
bios de Estugarda, O declarante 
acrescentou que Kalus o ameaçara 
do severo castigo por um acto de 
desobediência. e, finalmente, o olim- 
nara da organização, — REUTER. 

==W—= 


O desastre de aviação 


no POLO SUL 


(Continuação da 1.º página) 


sobroviventos, extremamento fatifa- 
dos o famintos, declararam a ma- 
neira como morreram outros três 
camaradas, tripulantes do avião em 
que se deu o desastre, Disseram 
que o referido avião lutou para so 
libertar duma enorme massa do mon- 
tanhas que encontrou pela frente, 
quando, em dado momento, a parto 
inferior do avião raspou com a pon- 
ta duma montanha do gelo. A fric- 
cho do avião com a extremidade da 
montanha do gelo inflamou os depó- 
sitos de gasolina do avião, quo ex- 
plodiu imediatamento a seguir. As 
asas o os dois motores foram arre- 
messados, instantancamente, fora da 
fuselagem que se partiu em duas 
partes, mergulhando, assim, no gelo. 
A tripulação não tevo tempo do 
utilizar os paraquedas, mas foi arre- 
messada pela força da explosão fora 
da carlinga caindo no gelo um po! 
co afastada dos destroços do apa- 
relho. Três membros da tripulação 
morreram imediatamente, O depó- 
sito de gasolina da retaguarda do 
avião não explodiu, razão pela qual 
os tripulantes sobreviventes pude- 
ram utilizar o combustível para co- 
zinharem as aves marinhas o focas 
e outros produtos alimentícios de 
bordo salvos do desastre o para so 
aquecerem, durante as duas sema- 
nas quo precederam o seu salva- 
mento. — U.P, 


Reich” |: 
eich” |; 


Quando íam aterrar, 


em direcções opostas, 


chocaram 
dois aviões, 
na Flórida 


MIAMI (Flórida), 13, — Colidi- 
ram dois aviões sobre o aeroporto 
central de Miami, quando os pilotos 
tentavam aterrar em direcoões opos- 
tas. Morreram quatro nessoas e uma 
ficou gravomente forida. — REUTER. 


ATERROU A DEZASSEIS QUILO- 
METROS DE CHERBURGO UM 
AVIAO QUE SE JULGAVA PER- 
DIDO NO CANAL DA MANCHA 


SOUTHAMPTON, 13, — Um avião 


A convite do primeiro= 
=ministro britânico, 
o chefe do Governo 
francês 
ontem, para 


TAR 


par 


Londres 


PARIS, 13.— 0 primeiro minis- 
tro francês, Léon Blum, partiu, esta 
tarde, de Paris para Londres. Não 
foi revelado o motivo desta viagem. 

Anunciou-se, mais tarde, que Léon 
Blum visita Londres a convite do 
primeiro ministro britanico, Clement 
Attlee, — REUTER. 

* 

LONDRES, 13. — O primeiro-mi- 
nistro francês, Léon Blum, chegou ao 
aeroporto de Northolt, próximo de 
Londres, às 15 horas e 45 de hoje, 


A melhor « 


Ss ESC 


Não deixe de vêr este númer 
em todo 


mais barata revista portuguesa 
tudo quanto há de bom em todos us géneros por 


DE JANEIRO DE 1947 
OU, MAS 
VALEU APENA! 


UM GRANDE NÚMER , A COMEÇAR UM NOVO ANO 


56 páginas com 


UDOS 


o que está em distribuição 
o Pais 


em visita ao Governo britânico e a 
convite deste, Acompanham-no Ma- 
dame Blum, o seu chefe de gabinete 
e três funcionários do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros francês. 

Duff Cooper, embaixador britâni- 
co em Paris, que chegou ontem a 
Londres, cumprimentou Léon Blum, 
em nome do Rei, Assistiram à sua 
chegada representantes do primeiro- 
ministro e do ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 

Blum desceu do avião, com passo 
firme, Tinha magnífico aspecto e de- 
clarou aos jornalistas que realizara 
excelente viagem. O primeiro-minis- 
tro francês, depois de ter recebido os 
cumprimentos das entidades oficiais, 
dirigiu-se para o automóvel que o es- 
perava, Recusou-se a fazer quaisquer 
declarações, quanto aos objectivos 
da sua visita. — Reuter. 

x 

PARIS, 13, — O chefe do Gover- 
no, Léon Blum, está a estudar os re- 
latórios dos prefeitos de todo o país 


ctvil que se dirigia para a ilha de 
Guernesey, com 11 pessoas a bordo 
e que tinha sido dado como desapa- 
recido ontem, à noite, sobre a ilha 
de Wight, durante uma violenta tem- 
pestade, fez uma aterragem de emer- 
gência numa praia, 16 quilómetros a 
Leste de Charburgo. Os passageiros 
e os tripulantes estão todos salvos, 
mas o avião, que aliás aterrou em 
condições, foi danificado pela 
que encheu. O avião não tinha 
aparelhagem de T. S. F, Por causa 
da forte ventanla e 


Presume-se que Léon 
venha 


o problema da 
alia 


LONDRES, 13. — Nos círculos ofi- 


da chuva torren- 
cial, o piloto passou além de Guer- 
nesey e, em vista da escuridão au- 
mentar, decidiu aterrar no local mais 
próximo. Os passageiros faziam par- 
te de um grupo teatral que se diri- 
gla a Guernesey — uma das ilhas 
normandas — para dar espectáculo 
esta semana. — Reuter. 


CHEGARAM AS FILIPINAS OS 
TRINTA E SEIS SOBREVIVEN- 
TES DO AVIÃO QUE CAIU NA 


acêrca da maneira como se realiza CHINA ciais ingleses foi dito, à «United 
na França a campanha da diminui- intará, 
Vão dos preços, tendo verificado que | MANILA, 18, — Chegaram, hoje, E A TERA dE aNDA 
& “redução “de' cinco por cento nos)a Manila, 0s 36 sobreviventes do | Mr! nas discussões Que 


avião de transporte da «Phillips Fa 
rast Air Transport», que se precipi- 
tou no Mar da China, desastre em 
que morreram seis passageiros chi- 
neses, incluíndo uma mulher. Os 50- 
breviventes dizem que tiveram de 
percorrer 25 milhas em pequenas em- 
barcações, em direcção à costa das 
Filipinas, guiando-se pelos astros, 
antes de terem sido avistados pelos 
aviões de socorro, Cinco dos sobrevi- 
ventes chineses estão feridos e dois 
deles gravemente. Os passageiros de- 
claram que o acidente se deu em 
consequência duma explosão do mo- 


preços foi bem aceite e geralmente 
praticada 

Espera-se que a campanha para 
a nova redução de mais 5 %, a iní- 
ciar em 1 de Março próximo, tenha 
igual acolhimento, — U.P, 


COMUNICADO OFICIAL FRANCES 

LONDRES, 13. — Do redactor di- 
plomático da «Reuter»: Foi publicado 
em Londres, esta noite, o seguinte 
comunicado oficial francês 
da visita de León Blum: «Depois de 
uma troca de cartas entre o prime 
ro-ministro britanico e o chefe du 


vai ter com Attlee, — UP. 


DESCOBRIU-SE UMA CONS: 
PIRAÇÃO NO PARAGUAI 

PARAGUAI (Assunção), 13. — 

O Presidente da Republica, generai 


Grémios de Lavoura 


Uma reunião dos seus 
representantes 
Na sedo dos Serviços Fitopatológ!- 


cos do Porto, sob a presidência do ar. 
Augusto Simões, que se fez secretariar 


Governo francês, León Blum chega | tor. quando o avião estava apenas à | do a entantes dos Grêmios da 
a Londres esta noite, atim de discu | cínco minutos depois de ter chegado voura de Vila do Conde e Penafiel, 
tir questões de interesse comum aos|à água, o que não permitiu salvar os esuiiram na, sa EA re- 
dois países. Será hospede do Governy,| seis chineses que ficaram nos deu | Propentantes da am oxtdnso processo 
de Sua Magestade». troços, — Reuter. relativo” no abustecimento de leite a 


cidade do Porto, pelo qual um consór- 
cio de industriais de lacticinios se pro- 
põe dar solução a tal problema, sendo 
analisados, atentamente, todos os do- 
cumentos “que 0 compõem, uma vez 
que n lavoura dos concelhos limitrotes 
o ainda doutros desta província está 


Embora o problema da hulha, na 
Alemianha, deva ser o principal mo- 
tivo da visita de Blum, triza-se, 
aqui, nos meios habitualmente bem 
informados, que é impossivel deixar 


ist 
Nasceram quatro gé- 
meas, nos Estados 


Unid 


CHATTA OOGA (Tennesse), 13, 
— Nasceram quatro gémeas, filhas 
do casal Jesse Moore, numa pequen 
casa de madeira nas montanhas. São 
quatro raparigas com o peso total de 


assunto, deliberou-se expôr ao pres 
dente da Câmara Municipal do Porto, 
erante quem está pendente à sua so- 
Rição, a opinião da lavoura regional. 
O representante do Grêmio da Lavoura 
de Paredes tratou de assuntos referen- 
tes à situação dos detendores de vides 
americanas, em face da legislação que 
enxertia. 


essa situação encarada em conjun- 
to. — REUTER. 


Motim originado por um 
comício político, no 


! Regula o dou” arranque ou 
á 21 libras, A senhora Moore já tivera | O reprosentante do Grêmio de Penafiel 

Canadá duas vezes dois gémeos. — Reuter. | lembrou a conveniência de renovar, a 
pi Poem da Impressões com os deputados 

MONTREAL, 13. — Numa reu- x oeste Creulo sobre assuntos: de in- 


eresso para a lavoura, conforme ficou 
decidido na última reunião efectuada 
com aquelas. O presidente do Grémio 
da Lavoura de Felgueiras referiu-se 
ao recente diploma sobre colonização 
interna que, em seu entender, afecta 
os direitos de propriedade nalgumas 
regiões onde se propõe a instalação 
de casais agricolas, principalmente na 
Idanha-a-Nova, Sobre este assunto fa- 
lou, também, o representante do Gré 
mio da Lavoura de Penafiel, que de 
clarou que, em seu ontender, o dípio- 


O vulcão que entrou em 
actividade nas Filipinas 
AMEAÇA DUAS ALDEIAS 


MANILA, 13. — O vulcão Maynon, na 
zona central da ilha de Luzon, nas Pill 
ptnas, está à lançar uma coluna de fumo 
negro de 4.570 metros de altura, enquan- 
to torrentes de lava deslizam da cratera 


nião de ucranianos, um dos oradores 
fez o elogio da Rússia, o que provo- 
cou um motim, tendo sido lançados 
50 ovos. Um agente da polícia, dos 
25 que foram chamados para resta- 
belecer a ordem, ficou ferido e fol 
hospitalizado. A polícia declarou que 
o motim principlou quando o orador 
afirmou que «as condições de vida 


nos ses europe cupados pela | em direcção a duas aldeias próximas, que | ma em questão apenas determina que 
Rússia, desde o fim dg guerra, eram | Jó, foram etocundos A clncas e parti. [as úreas agora irrigadas pelas obras 

Áiveis ram-se culas de pedras espulham-se por uma | lovadas a efeito pela Junta Autónoma 
re ea po frea enorme danificando multas casos | do Hidrúulica Agricola serão divididas 
«Abaixo Estaline», Outros pergunta. | A atdelas de Libog e Camálio, nas ver- | em determinado número de explora- 
vam: «Porque é que você não res | tentes do Mayon, que estão ameaçadas | ções que nada afectam o direito dos 
gressa à Rússia ?» À polícia prendeu | nela lava, encontram-se nctuntmente de- | proprietários. 


—"REUTER utros assuntos de Interesse foram 
tratados nesta reunião, em especial O 


que trata da concessão de assistência 


sertas 


Vai 


Alexander Sholga, de 50 anos, que € 
acusado de ter agredido um agente 


g== 
ser discutido o fu- 


da polícia, — Reuser técnica e financeira à lavoura. 
— E — ss. rr... 
7 turo dos territórios 
Novo partido, na O consumo de batata 
qo DAfEo : : 
Jugoslávia RP POMO RIA O GIDENTAL em Vila Nova de Gaia 
BE RADO, 13, — O ministro do In- VARSÓVIA, O sub-secretário dos Do sr. dr. Fernando Moreira, tlustre 
terkor anunciou, hoje, que fol autorizada | Negócios Estrangeiros, Zionunt Motrle- | presidente da Camara Municipal de Vila 
a fundação e à organização em toda a | lewaky, partiu, hoje, de avião, com des- | Nova de Gala, recebemos a seguinte 
Jugoslávia do novo «Partido Agrário | tino a Moscovo, para as conversações | nota 
Unido», filindo na «frente Popular, O | preliminares acerca dos territórios da | “Em continuação da nota publicada 
novo. Partido fot fundado em. Outubro | Polónia ocidental, assunto que, provavel. | ontem, deseja-se levar ao conhecimento 


de 1946, numa sessão conjunta da Comfs- 
são Central do Partido Agrário do Povo 
e da Federação dos Agricultores, — REU- 
TER. 


mente, será discutido na próxima Confe- 
rência dos Quatro Ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros, que se realiza em Mos- 
covo, — REUTER, 


do publico O seguinte 

1º— Persiste-se na procura do para- 
deiro da pouca batata estrangeira que 
ainda continua dentro do Concelho e 
que a gula dos negociantes queria des- 
viar do consumo do publico. 

2:—A título informativo esciarece-se 
que a ultima quantidade entrada no 
Concelho por meio de gulas, portanto, 
Aparte a que entrou legalmente, foi, no 
espaço de menos de um més, de 1.002.100 


O Laboratoire du DYSPNÉ-INHAL 


CLERMON [- FERRAND, FRANÇA 


freguesia de Canelas flca à 
venda, a partir de hoje, só em quatro 
das vinte e wês mercearias da fregue- 
sia, a quantidade de 12.150 quilos : Ma- 
nuel Prata e José Couto, Crispim Pinto, 
e J. Francisco Junior. 
— Nos Carvaihos (Senhora do Mon- 
te), 4.150 quilos na casa Joaquim Gomes 
da silv 

5*— De dois retalhistas encontrados 
com quantidades dificilmente explicáveis, 
foi retirada a quantidade de 15.000 quilos 
que será vendida a partir das 14 horas 
de hoje, no mercado Municipal ao preço 
de 2850 0 quilo. 
— Tendo-se procedido à mais cul- 


venda no mercado português o ESPECÍFICO DA ASMA. |) andss vertcaio velado cdconbet asus 


- p| que a quantidade disponível para aqui- 
+ 


sição do publico na mercearia de Joa- 
na sua NOVA EMBALAGEM. 


tem a honra de comunicar que já se encontra de novo à 


quim Moreira Póvoas, da rua Marquês 
Sá da Bandeira, Mafâmude, é de 45.000 
quitos, 

7.:— Nas seguintes lojas de Matamude 
e Santa Marinha encontrará o publico a 
quantidade de 36.580 quilos 


Retalhistas possuidores de batata 
FREGUESIA DE MAFAMUDE 


Clovide Carvalho da Silva, Joaquim 
Moreira Póvoas, Angelina Almeida Soa- 
res, J. Monteiro & Ferreira, Póvoas & 
Moreira, Carlos Moreira, António Joa- 
quim Machado, Manue, Trindade Mo- 
reira, Maurício & Cavadas, António Al- 
ves Moreira, Manuel da Silva Ramalho, 
Manuel Pinto, Francisco Duarte, Manuel 
José Dias de Andrade, Arnaldo Soares 
de Azevedo, Antônio Lopes da Costa, F.*, 
Alexandre Rodrigues Costa, José Avelino 
da Costa, Amadeu Costa, Lda, Joaquim 
Gabriel de Barros, José Rodrigo, João 


A 


Ferd'nand deci- 
diu-se a entrar 
no castelo 


4 


Últimas noticias 


Blum 
a levantar em Londres 


nça 


Higine Merinigo, anunciou a desco- 
berta de um «complot», preparado 
por anarquistas e comunistas para 
implantar o terror no Paraguai. o) 
Presidente, em consequência desse 
facto, proclamou a lei marcial no 
Pais, por 30 dias e assumiu o co- 
mando directo do Exército, para 
prevenir-se contra qualquer sunpre- 
sa — U. P. 


VR SR tm 


António de Oliveira, João Silva, Inácio 
Rodrigues de Almeida, Mário Pereira 
Mata, Artur da Silva Martins, António 
Sequeira Pledade, e Agostinho Simões, 


FREGUESIA DE SANTA MARINHA 


e 


José Lucas de Carvalho, Manuel Pe- 
reira Mateus, Sociedade Vilanovense de 
Cereais, Manuel Mendes, Joaquim Fer- 
reira Pacheco, António de Sousa e Silva, 
Maria da Conceição Campos, Diogo Do- 
mingues Mocetão, Leonor Lopes de Aze- 
vedo, Maria Emília Soares, Carlos Duarte 
Cerdeira, José Alves de Carvalho, Maria 
da Rocha, José Rodrigues de Ollveir 
Abraão de Almeida & Irmão, Silva 
Ribeiro La, Carlos Antônio de Sousa, 
Aveiino da Silva Esteves, Artur de Sousa, 
Luís Cardoso dá Afonso Fei 


eida, José de 
reira Vidro, Viuva 
8:—A partir de hoje a quantidade 
máxima de batata a vender ao publico 
é de 5 quilos a cada pessoa. 
9.:— Insiste-se no apêio 
para que colabore com a fist: 
a) O Presidente da Camara. 
nando Moreira 
rece 


O problema da 


assistência 
NO DISTRITO DE BEJA 

BEJA, 13. Afim de elabora- 
rem o plano de assistência no dis- 
trito, conforme foi pedido ao Sub- 
-secretário de Estado da Assistência 
pelo governador civil, sr. dr. Qui- 
rino dos Santos Mealha, encontram- 
-Se nesta cidade os srs. dr. Fernando 
José Magalhães Cardoso, Amadeu 
Lobo da Costa e Luís Mota Oliveira, 
os quais percorreram todas as loca- 
lidades da região. Os trabalhos que 
vêm realizar neste distrito serão 
encerrados com uma reunião a rea- 
lizar em Beja, à qual assistirão os 
presidentes das comissões concelhias 

de Assistência, 
ra 0e< 


Creche de Cedofeita 


Esta prestante instituição de caridade 
recebeu, por ocasião das festas do Natal 
os seguintes donativos : 

D. Maria Emília Percira da Silva e 
marido, cem pães de leite; Confeitaria 
Moreira, cinco quilos de figos; dr. Her- 
nâni Monteiro, sessenta pães de leite, 
quatro quilos de castanhas e três quilos 
de figos; Maurício de Andrade, dois qui- 
los de castanhas e dois quilos de figos; 
Centro Comercial de Cedofeita, dois qul- 
los de figos; Alfredo Soares & C., Ltd., 
dois quilos de figos; Confeitaria Oliveira, 
sessenta € seis pães de leite; Casa Nova 
Indiana, um quilo de café; Padaria Cris- 
tal, pães de cacete; Padaria Universal, 
uma porção de pão; Doçaria Liege, 
dois quilos de doces; Confeitaria Vi- 

três quilos de doces; Araujo e DI- 
quinze quilos de figos; Casa Ceylão, 
uês pacotes de maisena; Alfredo C: 


Dr. Fer- 


reia da Silva, dez quilo de cevadinha; 
Almeida e Cabral, cinco quilos de eva 
M, 


dinha: anónimo À. uma porção de 
carne; baronesa do Seixo, vinte metros 
de flahela; anónimo H. M.. quinze metros 
de riscado e quarenta e três metros de 
pano cru; anónimo A. M.. cem metros ac 
flanela; Companhia de Fafe, uma peça 
de pano cruz e vinte metros de morim 
Guilherme Graham, dois quilos de pano 
c Júnior, doze metros de 
uma peça de rls- 
Aquiles de Brito, uma caíxa com 
sabonetes; Armazens do Chiado, o im= 
500; José Pedroso de Figuei- 
seis metros de flanela; Fábrica de 
Alcobaça, dezanove metros de riscado « 
pano cri; Fábrica de Salgueiros, vinte 
metros de flanela; Casimiro & Irmão, 
quatro pares de meinhas de lã; Chiadt- 
nho, cinco meadas de lã; bazares Pa- 
risiense, Esmeriz, Paris e Norte, brin- 
quedos; anónimos E. L. 400500; L.A.C. 
190500; F.C.L., 50800; H. ML. 50800; 1.B.M.. 
20500; L. é ftmã, 5800 — donativos estea 
destinados a oleados das camínhas —; 
Carlos de Oliveira, 150500; Albano ae 
Magalhães, Marques Pinto & C.*, Ltd. de 
cada 100560; Alexandre Amorim Pinto, 
70500; abade de Cedofeita, José de OU- 
veira, D. Elisa de Lima, Sousa Santos e 
esposa, anónimo J. M.. Casa Atlas, U. 
Branca Chaves da Silva, Augusto Ca! 
tro e Ferreira, Alberto Guimarães ( 
brica Coração), Fábrica da Carreira, Fa 
brica de Delães de Pinheiro Marques Ma 
defra, Ltd. Fábrica Fiação e Tecidos do 
Barcelos, de cada 50500; da firma Au- 
gusto Teixeira & C.*, 100800. 
A direcção e as criancinhas agradecem 
reconheciads a todos os benfeltores. 
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No -— 


Sá da Bandeira 


A's 9,45 


QUSUCESSO 
DO DIA 


O Comerrio do Porto 


RETUMBANTE ÉXITO DA VIBRANTE COMEDIA POPULAR 


UMA PEÇ 


SÓ HA VINTE 


ANOS SE ESCREVIA 


O VIRA CASACAS 


A COM TODAS AS IDEIAS POLÍTICAS COMO 


Extraordinária criação 
de 
COSTINHA 


mum político «vira casacas» 


º 
LUÍSA DURÃO 


numa «Caldas» de idelas firmes 


Gorgalhad: 


permanentes 
com 


Joaquim Prota e Soares Correia 


A's 9 e 30 da noite 
9.º SEMANA € 82.º Exibição do maior exito dos tilmes portugueses 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POEIRA 
A mais sensacional carreira do cinema em Portugal 
Produção Filmes Albuquerque 
ULTIMA SEMANA 


INIINGOURM 
na história fabulosa da Bagdad das MIL E UMA NOITES, dos 
seus Palácios esplendorosos, dos seus Harens fascinantes 
se pode comparar em 


sedução-Magia-Temeridade 


com 


JAMILLA 
r 


DIGA 


ds 


“Dama de Luar” 


DO SONHO E 


EL ES NTE “FT 


Excepcional produção em tecnicotor com Edward ArnoJd— James Graig —Joy Ann vage 
“ APRESENTADA PELA METRO-GOLDWYN-MAYER NOS CINEMAS 


E 


ALONE 


a) 


SPLENDOROSO 


com 


HAFIZ 
mem, 


DONO 
LOL 


Rasca access? 


e 


“Principe - Pedinte” 


TRINDADE e OLIMPIA 


Telef 4412 


A's 9 1/2 


Telef. 533 


No OLIMPIA, às 4 h., DESPEDIDA DO FLME «JuDOS PARA sEMPRE> 


Carlos Alberto 


Teler, 4540 
A's 3,30 da tarde e às 91/4 da noito 


Duas estrelas no Porto 
O MISTÉRIO DAS BERMUDAS 


com Preston Foster e Ann 


BEIJOS E 


Rutherford 
BALAS 


com César Romero e Mary Bety Hughes 


Diário de Vian 


COMPLEXOS PROBLEMAS DE URBANIZAÇÃO 


VIANA DO CASTELO, 13. — A Câmara Municipal de Vianc do Castelo, tendo 


empreendido, por motivo da construção do novo liceu, 


que até certo ponto foi o 


velcuto da transformação mais rápida da parte oriental da cidade, a urbanização de 
grande quantidade de terrenos compreendidos na chamada área de cobertura da- 
quele modelar estabelecimento de ensino, vê-se, agora, a braços com os mais sérios 
« embaraçosos problemas de ordem económica, dado o encarecimento alucinante 
de materiais e até certo e justo ponto de mão de obra 

Todavia, se em certos aspectos, como o de saneamento, o que se tem feito 
pode considerar-se, jd, obra completa e definitiva, com excelente execução, no que 


diz respeito a abertura de ruas e vias de acesso ao liceu 


tudo está, pode dizer-se, 


por fazer. Não pode deixar de reconhecer-se que todos estes problemas são com- 


plezos e aflitivamente custosos. 


Mas também temos de reconhecer que, deles, ha 


certas partes que têm de ser resolvidas quanto antes. Aqueia do acesso ao novo li- 


ceu, é das mais urgentes e necessárias 


Trata-se, em última análise, de obra de interesse público e o Governo, que já 
noutras ocasiões tem mostrado quanto lhe interessa o futuro de Viana, não dei- 
xará, certamente, de comparticipar no mdfs que fôr preciso para que o bairro orlen- 
tal da cidade se conclua ou tenha, pelo menos, o andamento que as mais instantes 


necessidades da cidade impõem 


Ra 


O estado da caminheta após o desastre 


(ULHER COLHIDA, MORTALMENTE, 
POR UMA CAMINHERA CUJO, CONDU- 
TOR FICOU FERIDO E O VEICULO 
DANIFICADO — Rita de Oliveira, de 33 
freguesia de Areosa, 
a Viana vender frutas é, 
cerca das 1! horas, dirigia-se para casa 
duma tia, com quem vivia, conduzindo 
à cabeça um molho de erva. No sítio 
das Aminhas, daquela freguesia, sentiu 
o sinal dum camião pesado de Caçado: 
que seguiu ni 

que fa fora 
de mão tentu, então, a-cahçar a parte 
direita da estrada, manobra que o 49! 
dado-condutor percebeu e, para não a 
colher, por sua vez ínciinou o veículo 
lo esquerdo. A pobre muher, po- 
rém, atrapa.hou-se e em vez de manter 
a primitiva decisão, resolveu Nas 
n 
ultimo estórço e com risco próprio, mais 
ênclinou o veículo à esquerda, com In- 
mes, 


solteira da 


anos, 
hoje, 


vier: 


xes nº 9, desta cade, 
mesma direcção. À mu.her, 


ao 


caminho que O soldado, 


vava, 


tenção de meter pelos 
por infelicidade, nes 


campos ; 
aitura hav 


queno muro que impediu a mano! 
camião foi embater, vio.entamente, 
contra tal muro, e na mesma ocasião 


a ecia, por 


ter 
imas lesões internas 
recolheu ao Hospital 
Militar de Santo António, sendo satista- 
tório o seu estado, bem como o de ou- 
tros dois soldados que o veículo condu- 
ziam como passageiros e que tambem su- 


treram ferimentos mas de menos impor 
tancia, 

No local do desastre juntou-se muito 

vo. 

DC PESTA NA CRECHE DE S, DOMIN- 
noS—A comissão de senhoras que an- 
gariou donativos para a compra de rou- 
pas e sua confecção, durante a festa hã 
dias realizada na Creche de S. Domin- 
Kos e de que demos relato, era consti- 
tuída pelas sras D. Leonor Carcaveios, 
D. Maria Ornelas Monteiro, D. Alda Va- 
cença, D. Helena Alvares da Siva. D. 
Maria Vasco Cerqueira e D. Maria da 
Graça da Siiva Ramos, 

O poeta e escritor de Vila do Conde, 
er. dr. Artur da Cunha Araujo, escre- 
veu, para ser colocada no átrio da cre, 
che, esta formosa quadra, que ali re en- 
contra : 


«Trazei nas vossas lembranças 
Este conceito fecundo ; 

Dar sol e pão às crianças 

E tornar melhor o mundus 


Como se sabe, a Creche de S, Domun- 
gos abriga, diáriamente, algumas deze- 
nas de crianças, a quem alimenta e dis- 
pensa todos os cuidados ; mas algumas 
são de famílias tão pobres, que nem 4 
roupa indispensável levam. Daí a lem- 
brança daquele grupo de caridosas senho- 
ras que, com tal gesto, conseguiram que 
muitas e indispensáveis peças de roupa 
fossem dis.ribuídas. Que o seu exemp.o 
seja seguido é q que faz mister. 

O CASTRO DE PERRE—O arqueó- 
togo vianense sr. Rosa de Araujo, acaba 
de publicar uma memória das peças ce. 
ramicas ultimamente encontradas nas 
ruínas do castro de Perre, freguesia vi- 
vinha de Viana. Tais peças ceramicas 
são inteiramente semelhantes às encon- 
wadas noutros centros destas redondezas, 


inclusivé no de Santa Luzia. São todas 
eias fraccionadas, permitindo, todavia, 
aos estudiosos, a reconstituição dos va- 
sos, quase todos de fábrica grosseira e 
de material ordinário: barro de baixa 
qualidade e grande quantidade de areia 
Foram encontradas, todavia, grandes 
quantidades de fragmentos de um fabrico 
superior, com emprégo de bom mate- 
Ia 

O estudo da ceramica castreja, esta 
por fazer; são preciosos os subsídios 
que estes estudiosos reg.onais estão 
tendo. As peças ceramicas agora encon- 
tradas, vão dar entrada no Museu Mu- 
micipal 

VIANA TAURINO CLUBE — A comis. 
são administrativa desta velha agremia- 
cão local, nomeada pelo chefe do Dis- 
frito, ficou constituída pelos srs. tenente. 
=coronel Ernesto Sardinha, capitão Ma- 
nuci Leite Braga, Eugênio Pinheiro, Luis 
Martins Delgado e Romeu Sous: 

ACIDENTE — Quando trabalhava num 
navio, na doca de flutuação, foi atin- 
gido por um violento choque eléctrico, 
o serralhetro mecanico José Carvalho da 
Silva, de 42 anos, residente nesta cidade. 
€ que, em virtude do masmo, sofreu uma 
queda. Conduzido ao Hospital da Miserl= 
curdia, fo! observado pelo /médico de 
serviço verificando-se que tinha sofrido 
somoção cerebral não apresentando, to- 
davia, quaisquer ferimentos exteriores 

AGRESSÃO — No posto da Cruz Ver- 
meiha, recebeu tratamento, José Vaz, de 
&L anos, alfaiate, residente nesta cidade, 
que em virtude de estar envolvido n 
ma desordem, fol agredido, por outro 
indidivíduo. e sofreu profundo ferimento 
no occipitai. —s, C. 

em. 


Centro Português 
de Vigo 


UMA IMPORTANTE ASSEM- 
BLEIA GERAL 


Reuniu-se a assembleia geral do 
Centro Português de Vigo com a 
assistência do sr. consul de Portugal 
em Vigo e de grande numero do só- 
elos. O sr. consul empossou os novos 
corpos gerentes, assim constituídos : 

ireoção — Presidente, Julio Antu- 


nes Neiva; vice-presidente, Fernando 
da Silva; tesoureiro, Manuel da Silva 
Alheiro; bibliotecário, Fausto G. Fer- 


reira; 1º secretário, Rogério Gomes 
Ferreira; 2º secretário, Jorge Pinhel 
ro; 1.º vogal, Félix Rodrigues Gomez; 
2º vogal, Artur Gonçalves; o 3.º vo- 
gal, José de Jesus. 

Assembleia Goral-Presidente, José 
Alves da Costa; 1.º secretário, Orlando 
de Araujo Carvalho; o 2.º secretário, 
Francisco da Costa Mendes. 

Conselho Fiscal — Presidente, Julio 
Veríssimo Vilarinho; 1,º vogal, Adélio 
Soares Mesquita: é 2º vogal, João 
Fernandes Reguengo. 


Foi eleita, pela assembleia geral, 
uma comissão encarregada de refor- 
mar os Estatutos do Centro, consti- 


tuida pelos srs, Julio Neiva, José Al- 
vo da Costa, Julio Verissimo, José 
Martins Vitorino, Manuel Verissimo e 
Augusto C, da Costa. Esta Comissão 
irá estudar ainda a possibilidade do 
se transformar o Centro Português de 
Vigo, num futuro próximo, em Casa 
de Portugal na Provincia de Ponte- 
yedra. O sr. consul de Portugal, pro- 
meteu auxiliar a realização da ideia, 
que lhe merecia a sua total aprovação, 

Foram aprovados um voto de jou- 
vor ao sr, consul do Portugal pelos 
altos benefícios e carinhos que tem 
prestado ao Centro Português e à co- 
lónia Tusitana sua jurisdicionada; ou- 
tro voto de louvor aos corpos geren- 


CARIDAD 


TELEF. 2788" E 2789 
A's 16 e 21,30 


A's 4 da tarde e Se 30 aa none 
FELIX AYLMER e GRETA GYNT no enternecedor filme de enorme sucesso 


O SR. EMANUEL 


A emocionante aventua dum simpático velho que arrisca a vida na defesa dum ide 


UM ESPECTACULO DE GRANDE BELEZA DRAMÁTICA 
Programa SONORO FILME 


Tel. 1748 | 


2,2 


SEMANA 


do mais clamoroso de todos os grandes êxitos da Warner Bros, 


Santo António 


Um apaixonante filme colorido, de amór e coragem, 


com ERROL FLYNN 
ACTUALIDADES MUNDIAIS 


Aquecimento confortável em toua a sala 


Na 4.º e ULTIMA SEMANA 
aplaudido por dezenas de 
milhares de pessoas 


Camões 


No programa: Jomal FLX-MOVIE10NE, actuelidades estrengeas — Nas MATINÉES, 
preços reduzidos — (A confortável sala do Coliseu tem aquecimento) 


Coliseu do Porto 


Teletone 5196 


ANT 


WALLY 


TELEFONE 4850 


Odéon Cine 


BROWN e ALAN CARNEY no mais 


endiabrado e engraçadíssimo filme musical 


SETE DIAS DE FOLGA 


JOHN GARFIELD e MAUREEN O'HARA 
no empolgante flime policial e de espionagem 


PERSEGUIÇÃO 


Quinta-jeira : 


HOJE—A's91/2 


«Em Marcha» e «Tudo Isto e o Inferno Também» 


4 


perene 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Telef. 3737 Av. 


da República 


Às 21,30 horas 


O PEQUENO GIGANTE 


com Abott e Costello 
EM FIM DE FESTA 
«Ala Riba» fantasia musical (aos Lobos do Mar), pela Orquestra Portuguesa 
Variedades com as artistas da Rádio: Maria Augusta, Feliz dos Santos, 
Maria da Soledade e o grande imitador MENA MATOS, A apresentação 
deste acto é feita pelo locutor Gomes de Oliveira 


Amanhã e Quinta-feira: — «O PEQUENO GIGANTE» 


Sexta-feira: — Estreia do grandioso filme colorido 
«ESTA NOBRE RAÇA» da Eagle Lion 


| iii à venda na Tabacaria Lacerda, à Praça da Batalha, telefone 5459 


tes cessantes pelo brilho que a sua 
pac emprestou ao nome do Centro 
ortuguês; e a organização de uma 
excursão ao Porto, 
breve, e do outra, para sócios 
nhois e portugueses, para o desafio 
Portugal-Espanha, que se realifará 
em Lisboa no próximo dia 26 do cor- 
rente. O consul de Portugal, sr. dr. 
Manuel Anselmo, prometeu pedir ao 
Governo português as facilidades pos- 
síveis para estas duas excursões, 
Foi aprovada a compra de nova, es- 
tante para a biblioteca do Centro Por- 


a estudar para 


espa- 


tuguês, que é talvez, em toda a Es- 
panha, a que malor numero possul do 
coloniais e literários, de edição 


portuguesa, os quais se acham à dis- 
posição dos seus sócios espanhois e 
portugueses, para leitura. 

Em dia a anunciar oportunamente, 


o sr. consul Portugal oforecorá, 
num dos restaurantes de Vigo, um 
jantar aos novos corpos gerentes do 
Centro Português, no qual ansistirão 


também os membros da comissão en- 
carregada do reformar os estatutos, 


'SELOS 


HOJE dia 14, AMANHA E 
DEPOIS, 15 e 16, sempre 
durante a tarde, no 


Grande Hotel do Porto 


compra 
e troca de selos para colecções. 


estamos com venda, 


Levamos um lindo «stock», 


Procure-nos e verá que não 


perde o seu tempo. 


A. MOLDER 


a 0 
FOI ABERTA AO PÚBLICO 
UMA NOVA SALA NO 


Museu do Abade de 


Baçal, em Bragança 


BRAGANÇA, 13— Sem qualquer ce) 
mônia oficial a caracterizar Lil acto mas, 
sim, pelo falecido doador completar, hoje, 
sessenta anos, somente desde agora mi 
considerada franqueada ao publico a 
nova sala no Museu do Abade de Baçal, 
desta cidade, criada em homenagem ao 
inolvidável benemérito e ilustre bragan- 
çano, dr. Diogo Albino Sá Vargas, an- 
tigo deputado da Nação e professor do 
ensino secundário 

Sobre o inestimável valor do seu re- 
cheio, constituído, especialmente, por 
preclosíssimas pratas, porceianas, falan- 
cas, colgaduras de séda, pinturas luxuo- 
sas, artístico mobilário e documentos do 
mais alto merecimento literário, histô- 
rico e clentífico, já este jornal havia 
telto is referências, 

A nova sala dr. Diogo Albino de Sa 
Vargas está encimada com uma lápide 
onde se vê, também. gravada a efígie 
dêste bragançano distinto que assim velo 
enriquecer um dos mais notáveis museus 
de Portugal e a qual tem sido larga- 
mente visitada e apreciada. 

Por tão fellz e honroso motivo para 
esta região, têm sido alvo das mais jus 
tas e entuslásticas felicitações o director 
e o tesoureiro daquele admirável repo- 
sitório de arte arqueológica, respectiva- 
mente, srs. dr. Raul Teixeira e José 
Furtado Montanha. --€. 


) 


Donalivos recebidos 


Da sr* D, Emília de Jesus Martins de Sousa, para os nossos pobres 


De duas anónimas, em sufrágio da alma de uma pessoa querida, para 


os Albergues Nocturnos do Porto. 


ontem 
Transporte ... e.» 7,5935710 
1o$00 
“e era oem ano onp ovo 10800 
A transportar ... «e «  7.613$70 


O donativo de 100500, ontem mertcionado nesta secção, foi-nos enviado, unica- 


mente, pela sr. D. Deolinda de Sá Carneiro Barbosa, e como preito de sat 


sua falecida amiga D. Jane Bríndle. 


ade pela 


A nova igreja da 


Imaculada Con- 
ceição, no Porto 


«Comunhão do Beato Nuno Alv 
Pereira» — um dos relevos om podra 
para a capela-mor 
Em 18 de Dezembro de 1938, restizou- 
-se, com à malor solenidade, a bênção e 

ação da primeira pedra para uma 
a dedicada à Imaculada Con- 
ção, com frente para a Praça Marquês 
do Pombal, Em Maio de 193), começaram 
as obras, que estiveram embargadas, du- 
rante dols anos, por dificuldades burocra- 
ticas. O plano da obra foí feito pelo 
arquitecto D. Bellot, monge beneditino, 
de renome mundial, que criou uma es- 
cola própria e deixou trabalhos que O 
imortalizam, na França, Inglaterra, Ho- 
janda, Belgica e, ultimamente, no Cana- 
dá, onde faleceu, há poucos meses, quan- 
do orientava a construção do. maior 
templo da América, dedicado a S, José, 
em Montreal 
Os cinco anos de trabalho activo para 
a construção do novo templo tém sido um. 
poema de gencrosidade e dedicação da 
cidade do Porto. Está a caminho da sua 
conclusão esta Igreja, que será a maior 
da Península, dedicada à Imaculada Con- 
ceição, e uma das maiores de Portugal. 
Pode-se bem dizer que são duas Igrejas, 
pois a cripta, à unica no País com a mes- 
ma superfície da igreja superior, é Já hoje 
um grande templo, onde se celebram, 
em média, cinco missas diárias, à se- 
mana, e sete missas aos domingos, com 


uma concorrências superior a dez mil 
pessoas. 
Depois de compieta, importará em 


cerca de sete mil contos, que serão uma 
homenagem prestada pela Cidade da 
Virgem 4 sua Padroeira. Tudo tem sido 
dado, desde as pedras mais humildes ; 
e tudo será dado até ao tim. 

Já ofereceram a ela baptismal, 
alguns altares, vitrais, etc. Houve, porém, 
uma oferta invulgar entre todas, que 
tornou possível dar mais beleza à 
igreja. Referimo-nos 4 espontânea gene- 
rosidade do sr. Defim Ferreira e de sua 
que ofereceram à capela-mor e os 

fachada 
ração 


a Inauguração deste 
grandioso monumento será no dia 15 de 
Agosto próximo, sob a presidência do sr. 
Cardeal Patriarca de Lisboa, Muitas col 
sas faltam, aínda, mas jamais se esgotará 
o carinho maternal Imaculada Con- 
ceição a atrair o olhar de seus filhor 
para esta obra, que tão querida the é, 
— So sse< 


Orfeão Portuense 

O Orfeão Portuense apresentará, na 
próxima sexta-feira, à noite, no Tegtro 
de São João, o violinista Italiano Gio- 
vanni Bagar 


HOJE 


às4e 9,30 


o admirável filme português, com 


ONIO VILAR 


Notícias do Algarve 


Aerodromo de Fero — Interesses de 

Lagos — |, G. A.—Um cruzeiro na 

Serra de Monchique — Homenagem 
— Outras notícias 


O sr. dr. Antero Cabral 
Ivil deste distrito, que na 
ortante obra de ressurgimento da 


provinela tem pósto o seu máximo inte- 


sse € ca prometeu fornecer, den- 
tro de dias, pormenores sobre o impor- 
tante assunio da realização do grande ae. 


ródromo em Faro, aspiração máxima de 
todos os farenses. Sabemos, já, que por 
decreto recentemente publicado, todas as 
Camaras do Aigarve foram autorisadas u 
comparticipar neste importante melhora- 
mento e tudo Índica que as respectivas 
obras se devem iniciar muíto brevemente. 
Os projectos já estão elaborados e igual- 
mente em curso as primeiras negociações 
para a sua realização. 

— A-tim de tratar de assuntos que se 
prendem com várias obras a realizar em 
Lagos e no respectivo concelho, esteve 
em Faro, à conterenciar com o chefe do 
distrito, o sr, dr, Armando Jaques Favre 
Castelo Branco, presidente da Camara 
daquela cidade, 

—Em breves dias será 
electricidade em Odeaxere. 

== Encontra-se no Algarve o artísia 
Falcão Trígoso, que aproveitou esta opor= 
tunidade para reproduzis para a teia al- 

das paisagens desta pro- 


inaugurada a 


posse do cargo de Juiz de 
desta comarca, que foi mui! 
o sr. dr. Armando Torres 


Autónoma das Estradas, 
em Lisboa, vão efeciuar-se concursos 
publicos para a arrematação de várias 
empreitadas a executar na nossa pr 
víncia. 

— Reunizam-s: 


nesta cidade, na s 

da Intendência Geral dos Absstecimens 
tos, todos os delegados conceilros, a fim 
de estudarem assuntos que se prendem 
com o aumento de capitações de açucar 


e da regularização do abastecimento de 
azeite se tem feito 
sentir, 

—40 Correlo do Suls jevantou a 
ideia de se erguer, na serra de Mon- 


ch 


ie, o Krande Cruzeiro do Sul, 
amam a nossa atenção para o 
Satado em que se encontra a Avenida 5 
de Outubro, em O.hão, cujo transito 
de Out jo transito é 
Para o assunto chamamos a aten 

a ão 
da Camara Municipal daquela "vile eua 
Certamente, mais uma vez, porá à prova 
o bom desejo de servir os 8 A 
o bom eus habi 
— Nos fins do corrente mês deve saír 
8 luz da publicidade uma publicação in- 
ttuapia «O Algarve agradecido», em ho- 
menagem 40 chefe do distrito. 'O rete- 
rido album, com encadernação de luxo, 
ser-lherá oferecido com a comparência 

los os presidentes das s 

desta província AA 

Esta interessante 
altamente aprecinda 
vios.—€, 


iniciativa tem sido 
por todos os algar- 


a 6 
Os Pequenos Cantores 


de Viena de Austria 


FAR-SE-AO OUVIR NO PORTO, 
EM 20 DO CORRENTE 


O famoso coro dos «Pequenos Canio. 
res de Vienas (Vioner Singerknaben) “é 
uma instituição criada no ano de 1498 

lo Imperador Maximiliano 1, filho da 
nfanta de Portugal D, Leonor. De gera. 
gão em geração, esta instituição foi man- 
tida e cultivada até chegar à perfeição 
mais elevada dos nossos dias. Depois de 


grande intervalo, forçado pela ultima 
guerra, O grupo dos «Pequenos 
guerra, ro equenos Cantores, 


Vi surge-nos de novo sob u di. 
Tecção do seu reorganizador, 
sera 

s Pequenos Cantores, que a; a 
ceu el tre, qu agora; 
em Nice, a dar um dos seus concertos, 
sob a direcção do grande e«maestron Hey- 
mo Tluber, deverão chegar a Lisboa no 
dia 16, transportados por um a: ão es- 
pecial que q Secretariado da Aeronáu- 
tea Civil pôs à sua disposição. 

O encantador coro, que vem a Por- 
jugai, trazer-nos como dádiva o unico 
bem que possuí e que jamais lhe poderá 
ser tirado—a musica vienense — dará, 
no dia 18 do corrente, o seu primeiro 
espectáculo, no Teatro Nacional de s. 
Carlos, em Lisboa ; e, no dia 20, o Porto 
ouvirá o famoso coro no Teatro Rivoli, 
que a eua empresária, sr.* D. Maria Bor- 
fes, gentimente cedeu ao «Comité» de 
Socorro à Austria da Cruz Vermelha 
Portuguesa, 

A receita destes concertos, destina-se 
a minorar a situação dolorosíssima de 
milhares de crianças austriacas. 
a 6 e 


Estão na Régua 


VARIOS ESTUDANTES ESPA- 
NHOIS DE AGRONOMIA 


RÉGUA, 13, — Em viagem de estudo 
e de visita à Casa do Douro, chegaram, 
hoje, por volta do meio-dia, a esta vila, 
vários finalistas do curso de agronomia 
da Universidade de Madrid, os quais eram 
acompanhados por catedráticos espanhois 
e portugueses. Os visitantes, que almo- 
garam na sede daquele organismo, efec-. 
tuaram várias visitas, entre as quais a 
Fontelas — donde observaram o panora- 
ma da Régua. Pelas 17 horas, percor- 
reram as instalações da Casa do Douro, 
onde Jantaram e pernoitam. Amanhã, os 
estudantes espanhois farão mals visitas 
na região, regressando, no dia 15, a Ma- 


drid, 
— se 


Festas e Romarias 


o 
A Santo Amaro, em Cambezes 
(Monção) 

MONÇÃO, 13 — Na capela de Nossa 
Senhora. dos Milagres, freguesia de 
Cambezes, realiza-se, no próximo dia 
15, a festividade a Santo Amaro, a pri- 
meira festa e romaria do ano e que 
costuma ser muito concorrida. Terá o 
luzimento dos anos anteriores e será 
abrilhantada ela banda de musica «Mila- 
urenses. —C. 


rev. Josett 


JÚLIO 


TEL, 5589 
DENIZ 


Penúltima exibição do encantador filme musical 


CANTINHO Dy 


Ay 


com LENI LYNN 


(a Diana Durbin Inglesa) 


Cy, 


QUINTA-FEIRA: — ESTREIA 
MARIKA RÓKK em QUERO SER AMADA 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 


“ 


do edificio arranha-ceus 


Ed 


A DESLUMBRANTE 
REVISTA 


Dias 17, 18 e 19 de Janeiro de 1947 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
«SORTE GRANDE» 


Segunda-feira, 20 de Janeiro de 1947, às 21,30 horas, no 


TEATRO RIVOLI 


(15.º aniversário da sua inauguração) 


CONCERTO 


DOS 


Pequenos Cantores de Viena 
(WIENER SANGEKKNABEN) 


Coros d 


J. Gallus, Th. da Victoria, G. P. Palestrina, Mozart, 


Schubert, Schumann, keger, J. Strauss 
O ENSAIO DE Ó ERA — Ópera pequena num acto de Albert Lortzing 


Canções Populares Austriacas 


A venda antecipada dos bilhetes faz-se n partir de quata-feira, 15 de 
Juneiro, nas bilheteiras do Featro 


Gone Tierny é uma mulher feliz. 
Fisicamente bonita, de requintada 
elegância, feições correctas e olhar 
que irradia profundo encanto, 
pode, também, orgulhar-se dos 
seus predicados artísticos. Verda- 
deira actriz, merece ser conside- 
rada como um dos 
nomes do ema. 
tarefa, na primeira personagem do 
«Amar foi a minha perdição», 
confirmou elevados dotes de arte. 
Ei-la, de ar pensativo, cabeca 
«teclinada no sofá, a pensar... em 
quê? Talvez num próximo filme, 
que acrescentará a sua glória. 

* 


Reorganização do cine- 
ma francês 


O cinema francês, conquanto 
não deixasse de trabalhar durante 
o período da ocupação — já vimos 


alguns filmes que isso mesmo indi 
cam, por sinal, primores de técnica 
— necessita reorganizar-se, afim de 
enfrentar as tarefas futuras e re- 
adquirir ou melhorar, o lugar que 
ocupava na produção mundial. 

Orain. Presidente da Comissão 
do plano de modernização do ci- 
nema francês, erpós, na presença 
de Fourré-Cormeray, director geral 
da Cinematografia Francesa, e dos 
representantes da imprensa, as ne- 
cessidades mais urgentes do cine- 
ma nacional, 

O plano de modernização que se 
integra no plano Monnet, com- 
preende duas partes. Uma, a rea- 
lizar antes de meiados de 1948, a 
segunda até 1950. A produção fran- 
cesa deve passar de 80 a 150 filmes 
por ano. O plano prevê a constru- 
ção de 10 novos plateaua, Actual- 
mente, a França apenas conta 44. 
As despezas previstas, neste parti- 
cular, atingem 1175 milhões de 
francos. Os laboratórios deverão 
zer apetrechados para aumentar a 
ua produção em 25 % para os 
35 mm. e em 100 % para os 16 mm. 

Será preciso fazer-se um esforço 
considerável no capítulo da produ- 
são de filmes coloridos. Sob este 
ponto de vista, a França está em 
grande atrazo relativamente aos 
Estados Unidos, Grã-Bretanha e 
Rússia. Graças à importação pro- 
visória de filmes Agfacolor, de 
projectores muito potentes e de 
produtos químicos especiais, a 
França estará em condições de 
produzir, para começar, dois filmes 
de grande metragem e dez de curta 
metragem por ano. 

Finalmente, dever-se-d melhorar 
considerâvelmente a divulgação e 
a exploração dos filmes, mediante 
a reconstrução, a modernização e 
a ampliação das salas de espectá- 
culo, para as quais está previsto 
um "orçamento de 50 biliões de 
francos. Por outro lado, a Comissão 
superior técnica pediu um aumento 
do preço das entradas, que já lhe 
fot concedido em parte, e redução 
dos encargos fiscais, Sendo o ci- 
nema considerado um dos princi- 
pais ramos da actividade fra 
cesa, a mesma Comissão pediu que 
sobre o empréstimo que deve ser 
concedido à França pelo Banco In- 
ternacional, 750.000 dólores sejam 
destinados ao Cinema. 

Orain que, nesta sua exposição, 
prestou homenagem a André Mal- 
rauz, antigo ministro da Informa- 
são, a quem se deve a criação da 
Comissão Superior Técnica, con- 
cluiu exprimindo a esperança de 
que sejam satisfeitas em breve as 
necessidades vitais do cinema fran- 


cês. 
ge. 
AGUIA DE OURO 
«O sr. Emanuel», filme inglês 


A penultima cena do filme é triste. 
vê-se a mãe renegar o filho que, longe 
dela, chora a sua ausência, dolorid 
mente saudoso, E renega-o por fanatis- 
mo político! O realizador teve, é natu- 
ral, liberdade para fantasiar, mas deve- 
mos convir que toi demasiado longe 
Este episódio é cruel — e dispõe mal 
E' a negação, absoluta, do sentimento 
materno... que resiste à todas as paí- 
xões, para elevar-se, puro € luminoso, 
A'-parte este senão — o filme toma as- 
pecto, através da personagem, cheia de 
bondade, do sr. Emanuel, um velho ju- 
deu amigo de toda a gente e a quem 
toda a gente quer, que vaí a Berlim — 
em plena campanha contra os da sua 
raça — a procurer a mãe de um rapaz 
nho refugiado em Inglaterra. Sofre 
iras da «Gestapo», fica a dever a vida à 
uma amizade antiga, mas consegue O 
que queria. Encontra quem procurava, 
mas vai encontrar uma mulher que ré 
nega o passado. empolgada pela ideia 
«nazi», e repele, também, a recordação 
do filho. Este encontra nova família é 
distracção na camaradagem de um co- 
légio — e o filme acaba assim. E', até 
certo ponto, uma lição. Mas seria exce- 
lente sem aquela atitude falsa. Fotogra- 
fla de péssima luz e montagem pobre, 

— Félix Aylmer (Sr. Emanuel) é O 
polo da fita, Ao redor do seu trabalho 
gira tudo. Admirável caracterização e 
não menos notável expressão. Greta 
Gynt (Elsie Silver) a «estrelas do cine 
inglês, tem papel demasiadamente leve. 
Petter Mallins (Bruno) é um pequeno 
actor de grande futuro. Os restantes 


Ataque a indigestão 
desta maneira fácil 


Quando a digestão se torna dificil 
e principia a ter dóres depois das re- 
feições, não é necessário esperar até 
chegar a casa, para medir uma dose 
de medicamentos. Pode acabar com o 
incómodo em poucos minutos, agindo 
desta forma simples: Tome duas pas- 
vilhas Rennie, meta uma na bôca e 
deixe-a dissolver, lentamente faça O 
mesmo à segunda, São de gósto aí 
dável e dão rápidos alívios à indige: 
tão, por actuarem por três formas. 
As pastilhas Rennie neutralizam a aci- 
dez, suavizam as paredes inflamadas 
do estômago e auxiliam, poderosamente, 
o processo digestivo. 

As pastilhas Rehnle são embrulha- 
das separadamente para, assim, poder 
trazer sempre algumas consigo, nã al 
gibeira ou na malinha de mão. Chega: 
-lhe ao estômago com toda a energ! 
pois não são diluídas em água. 

Pode comprar Rennis em todas as 
farmácias a Esc. 7500 e 20800, cada 
pacote. 


passam, na devida ordem. Realização de 
Harold French. 

— «Cópias da naturezas e «Ocupações 
raras» são dois complementos diferen- 
tes, O primeiro dá-nos aspectos curiosos 
da vida de alguns animais, e o segundo 
mostra certas madurezas. 

— | programa repete-se, 
tarde é à noite. 

SA DA BANDEIRA — Continua re- 
gistando êxito, a comédia «O Vira Ca- 
sacas», que ao «Sá da Bandeira» está 
atraindo concorrência invulgar. «O Vira 
Casacas» entusiasma o publico que 
aplaude, com calor, não só o novo ori- 

inal de Arnaldo Leite e Campos Mon- 
eiro como também os seus intérpretes. 
«O Vira Casacas» repete-se todas as no!- 
tes, às 9 e 45 

COLISEU — Em quarta semana e ui- 
tima de exibições, hoje, às 16 horas € às, 
2130, o filme portuçuês «Camõesy, rea 
lização de Leitão de Barros, com Ant 
nio Vilar no protagonista, No programa” 
«Jornal Fox». 

S, JOAO - Continua em pleno éxi- 
to, o popularissimo filme português «Um 
homem do Ribatejo», que se repete, jo- 
e, às 9 € 30. Protagonistas, 

oeira e Julieta Castelo, 

RIVOLI — Tendo entrado, 
mente, na sua 2: semana de exibições, 
repete-se, hoje, às 16 e 21,30, o filme co- 
lorido «Santo imtónio». Trata-se de uma 
produção admirável no género, Entre os 
complementos, documentários interna- 
slonais. 

TRINDADE e OLIMPIA — a's 9 e 
meia, nestes dois cinemas, o mais gran- 
dioso espectáculo filmado pela Metr 
-Goldwyn-Mayer. «Kismety, com Mar- 
lene Dietrich, Ronald Colman, Edward 
Arnold, James Craig, etc. No Olimpia, 
as 4 da tarde, «Unidos para senwres. 

GARLOS ALBERTO — A's 3,30 da ta! 
de e às 9 15 da noite, «O mistério da 
Bermuda», com Preston Foster e Anne 
Rutherford e «Beijos e balas» com César 
“eúLio o) 

di INIS — A's 21,30, penultima 
exibição do filme musical «Um cantinho 
do céu» com Len Lynn. 

ODEON — A's 9 e meia, o filme mu- 
sical «Sete dias de folga». No programa 
Perseguição». 

— Quinta-feira, «Em marchas e «Tu- 
do Isto e o inferno também». 

CINE-TEATRO DE GAIA — A's 21 6 
30, «O pequeno gigantes com Abbott é 
Costello e em £Wi de testa, programa de 
varfedades com artistas da Rádio. Or- 
questra Portuguesa. 

se. 


Opera lirica no Coliseu do Porto 


Chega, hoje, à Lisboa a grande com- 
panhia de ópera lírica tallana que na 
próxima sexta-feira se estreia no Coll- 
seu dos Recreios, de Lisboa, sob a direc- 
ção do «maestro» Mário Cordone, diree- 
tor da orquestra do «Scalay, de Milão. 

Esta companhia vem a esta cidade 
fazer a próxima temporada de ópera no 
Coliseu. 


ECOS E“ NOTAS 


Ao contrário do que fot anunciado, 
a companhia dirigida por Elvira Pos 
pesco não se exibirá nesta cidade, 

—pDois originais a apresentar: «O 
perninhas de Aranha», farso de Estevão 
Miranda, e «O comilão de Almada», ope- 
reta popular. Pelo nome não perdem... 

— Mirita Casimiro faz parte da com- 
panhia dirigida por Alberto Ghira, para 
uma série de representações na provin- 
cia, Também se afirma que a mesma 
actriz irá ao Brasil, à frente de uma 
companhia de revistas. Ver-se-á... 

— Maria Clara, Laura Alves e Salu- 
quia Rentini serão as primeiras actri- 
zes da companhia de revista que traba- 
ihará no Sá da Bandeira, no próximo 
mês. 

—A estreia desta companhia deve 
fazer-se com a revista «Tiro-Liron, 

— Luis Burnay ecra aluno da Facul- 
dade de Letras. Seduzido pelo teatro, 
deixou a vida escolar e vai estrear-se 
na peça de Bernard Shaw, «Santa 
Joanay, no Trindade. 

— Já entrou em ensaios, no teatro de 
D. Maria" 11, o novo original do nosso 
ilustre colaborador, sr. dr. Julio Dantas, 
intitulado «Frei Antônio das Chagas», 

— Amália Rodrigues recebeu pro- 
posta para fazer o principal papel num 
novo filme nacional. 

— Uma nova produção do cinema 
português, «Aqui, Portugal in é de ca- 
rácter coreográfico. Inclui bailados re- 
gionais e típicos, como o «Viray, Fan- 
dango, Corridinho, Farrapeira, Chula, 
etc. Um género novo. 

— Corina Freire exiblu-se, com gran- 
de exito, em três recitais que efectuou 
no Rio de Janeiro. O Brasil continua 
a ser o grande recurso... 

— actor Barreto Poeira, regressou 
de Madrid, onde esteve a trabalhar no 
filme «Vielan, tradução portuguesa do 
original espanhol «Barrioy. E a actriz 
Madalena Sotto regressou do Brasil. 
Um e outro vão trabalhar, em conjunto, 


no Avenida, 
-—— 


hoje, de 


Barreto. 


Ca, 
Direcção de Finanças 
do Distrito do Porto 


Eres 
Termina, hoje, 14, o prazo de 16 dias 
para a entrega, na Direcção de Finan- 
cas do distrito do Porto, dos pedidos de 
admissão ao exame de prova prática de 
dactilografia para preenchimento do lu- 
gar de dactilógrato da mesma Direcção 
de Finanças, conforme aviso publicado 
no «Diário do Governoy n.º 3-—III série 
—de 4 do corrente mês, 
— 0 


Agendas e calendários 


Distribuem calendários as firmas Sil. 
va, Ferreira & Soares, Eduardo Pere.ra 
Pinto & F.*, Manufactura Nacional de 
Borracha, Manuel Guedes e Portugal, 
Tavares & C» Lda. 

— Está pub.icada a Agenda Profissio- 
nal do concelho de Alcobaça, que é dis- 
tribuída pela firma Oliva Monteiro & 
Frances, Lda. 


O Comercio do Porto 


Terça-feira, 14 de Vaneiro de 1947 5 


di 


4 


A conferência do Remo 


Desde duas ou três épocas, principalmente depois das competições inter- 
nactonais, efectuadas em Viana do Castelo, as entidades dirigentes do remo têm 
procurado fazer regressar esta modalidade à situação anterior, quando ela se-colo- 
cava entre as mais praticadas e de mais movimentado ambiente. Protensão certa e 
louvável, embora difícil, se tivermos em conta que o remo não é, na verdade, dos 
chamados desportos de receita. Pelas suas características, que reclamam grandes 
horizontes, nunca é possivel a arrumação de público, mesmo que o numero de assis- 
tentes se conte por dezenas de milhar, em condições de conquista de proventos 


—— 


PORTOS 


ATLETISMO 


1 eso ee et 

Como consequência da desorganização dos serviços 
técnicos e administrativos da A. P. A, a época de 
«corta-mato» só no próximo domingo se deve 
inougurar — Outras considerações a propósito 


GRAÇA E DESTREZA 


Pa 


a 


E finanças 
| de Angola 


(Continuação da 1.º página) 


& um quinto do desta, Tal resultado 
não pode ter deixado de dever-se, 

muitâneamente, por um lado, a pru- 
dentes previsões das receitas e, tal- 
crescendo dalgu- 


vez, ao inesperado 
mas; pelo outro, à manifesta esenssez 
do certas dotações de serviços públi- 
cos, principalmente as verbas rete- 


rentes a fomento, que não requeiram 
excepcionais quantias incomportáveis 
numa gerência ordinária — como se- 


totais. Em regra, as organizações dão pre; 
Assim, mais digno de louvor é o 


rodear o remo nacional de atmosfera favorável e incitante . Há, na verdade, vanta- 
gem a necessidade de rever os programas e reorganizar os calendári 
as épocas sejam devidamente aproveitadas. Para isso, nada como «à discussão, em 
conjunto, des entidades interessadas — da Federação e dos clubes, As ideias podem, 


assim, arejar-se e os alvitres apresentar- 


Aplaudimos, portanto, a realização da primeira Conferência do Remo, a 
efectuar ainda este mês, e confiamos em que tal iniciativa venha a ser proveitosa 
com resultados positivos, já na próxima campanha. 


> 


FUTEBOL 


ju 
esforço que possa fazer-se no sentido de 


para que 


se, numerosos e benéficos, 


e — 


De jornada a jorn 


ada do NACIONAL 


O SPORTING 


isolado no cume da tabela de pontos 


À ACADEMICA com a 


retumbância afastou o F.C. PORTO da 


companhia 


Depois de íorçado interregno para pur 
em acção a turma nacional diante da re- 
presentação suiça, voltou-se, ante-ontem, 
ao Nac.onal, que completou a sua pri- 
meira mela duzia de jornadas numa ron- 
da que se caracterizou pela Juta Lisboa- 
-Provincia. 

Deste embate saiu a capital vencedo- 
Fa pur 10, se ussim se pode ilustrar à 
acção dos grupos lisboelas dos quais ven- 
eram wes, O >porting, o Bentica e o Es- 
toriy e perderam dois — o Belenenses e 
o Atiético. Dos que perderam, porem, um, 
pelo menos, o de Belem, campeão nacw- 
mai da epoca rinda, pode dizer-se que 
vasta por dois, em ama e pergaminhos, 
Esta derrota terá sido uma das exclama- 
tivas da jornada mas não foi a «surpie 
sa» grande que sempre se espera toa 
os domingos. Desta vez a surpresa deu- 
-se em Coimbra e dela resultou direcus 
simamente, pela queda de um dos do 
mando — o F, C. do Porto — « 150) 
mento do outro: o Sportiig ! 

Embora os dois pontos de avanço com 
que os «leões» agora se encontram nada 
signifiguem a... vinte jornadas do termo. 
já a parceria do Bentica aceite pelo Fº. C. 
do Porto vem colocar os portuenses em 
maiores dificuldades e anular à vaia 
Re que os «azues-brancosy haviam al- 
cançado sobre os lisboetas ao baterem- 
-nos na jornada inaugural. 

Cabe até aqui dizer que o Bentica 
registou, ante-ontem, o seu quarto triun- 
to consecutivo, o que bate o melhor an- 
terior de três vitórias consecutivas que 
pertencia exactamente ao F. €, do Porto. 

O triunfo dos «encarnados, era, 2o- 
xém, esperado como o eram os do Spor- 
ting e do Estoril, podendo dizer-se que 
ante-ontem fizeram bons resultados: o 
Estoril, pelos numeros alcançados; o vi- 

* tória de Guimarães não | nume- | 

SEE ST METAS ICU 

S orting pela dificuldade da visita...; o 

1 avista pelo equilibrio de forças entre 

os concendores. 

A Académica e o Vitória de Setubal 
deram aos respectivos desafios em que 
intervieram o tal ar de espanto de que 
já se falou... 

De todos os vencedores de ante-u 
ten, apenas o Sporting se encontrava em 
desvantagem de numeros na altura do 
descanso, sendo, pois, o unico que teve 
de recuperar atraso para vir a triunias. 
Benfica, Estoril e Académica já tinham 
o avanço que vieram a consorvar ou au- 
mentar — mas a vantagem dos «estudan- 
tes» — um golo apenas — ainda não cons- 
tituta motivo para regosijo seu nem para 
descrença do Porto... Boavista e Vitória 
de Setubal foram os unicos que enceta- 
Fam o recomeço dos jogos na situação ue 
igualdade, ambos a 1-1. 

Dos grupos «ue jogaram em «casa» só 
o Elvas é que não fez valer Os seus di- 
Feitos, sendo curioso assinalar que os 
n'entejanos averbaram a sua primeira 
derrota no seu campo. enquanto Os w.- 
maranenses, ao contrário, conseguiram 
triunfar em «casar pela primeira vec1 

O máximo dv vitórias «foras que pe.- 
tencia ao Benfica, com duas, foi ante- 
-ontem igualado pelo Sporting, na sua 
saída a Elvas. 

Belenenses, Dlhanense, Atlético e San- 
Joanense, todos derrotados nas suas via- 
gens de ante-ontein, mantêm-se, por isso, 
sem triunfos fora de casa. 

Na sexta jornada voltaram á senda vi- 
torfosa os Vitórias de Guimarães e de be- 
tubal, o primeiro após três derrotas con- 
secutivas e o segundo após dois desaires, 
e insistiram na derrota 0 S. L. e Elvas e 
o Sanjoanense, os alentejanos com se- 
gunda seguida e os sanjoanenses tun 
quínta sem pasança ! 

Em relação ao Nacional do ano pus- 
os jogos ante-ontem disputados 
oferecem confrontos curiosos quanto a 
resultados. Assim, verifica-se que então 
a Académica também venceu 0 Porto e 
pelo mesmo resultado de 2-1, na quinta 
jornada, e o Boavista reeditou também 
a vitória de então aínda que por numeros 
diferentes : 4-3, o mesmo sucedendo com 
o Sporting, mas com redução de resulta. 
do agora, ou seja, 6-2 de então para 5-3 
deste ano. 

O Vitória de Setubal foi o unico gru- 
po em desforra de um ano para o outro, 
pois, em 1945-46 fôra batido por 4-1, e o 
Vitória de Guimarães melhorou o empa- 
te de então para uma vitória nítidi 

Em todos estes confrontos respeltumus 
E ideia campo em que foram disputados, 
elaro. E 


Primeira visita de pouca sorte 


Não era de prever que o Famalicão 
visitasse Lisboa pela primeira vez este 
ano com veleldades de vitória. A's des- 
vas agens da deslocação Jonga aliavam- 
-Se naturalmente as de inferioridade téc 
nica em relação ao Benfica, mesmo atra- 
vessando este, como atravessa. crise ma- 
nifesta. No entanto, os famalicenses vi= 
ram-se ainda mais desvantajados com o 
estado lamacento do terreno e, no decor- 
xer do jogo, com uma arbitragem descuí 
dada é um lance de erro próprio. que 
dhes custou Os primeiros três golos dt 
desntlo 

“Tanto o Benfica como o Famalicão en- 
veredaram por sistema pelo passe curto 
e raso sobre um terreno revolvido, es- 

rregadio e pouco praticável. Daqui re- 
sultou que o nível da partida sublu vem 

uro alto e resultou também os fama- 
Icenses, mais leves e de menor cana! 
dade de resistência acabarem prática 
mente ao cabo do primeiro tempo. 

Os «encarnados», mais pujantes. tive. 
ram larga vantagem de condução do 
jogo em todo o segundo tempo mas, exac- 
tamente, por terem insistido no erro da 
toada de passe curto, não conseguiram 
tirar dessa sunertoridade o proveito em 
golos que seriam de esperar. Ficou-se por 
um, o seu quinto, e mesmo esse á beira 
do final do encontro. E' certo que Sue 
são, no segundo temno, fof ou soube ser 
um guarda-redes atento, deridigo e va- 
lente, colocando-se bem e entrando aos 
lances na altura precisa mas. se o seu 
trahalho fot muito e nor vezes vistes, 
o que lhe mereceu ablausos por mais do 
que uma vez, também se pode dizer que 
munca salvou situações extremas, da- 
quelas de golo feito. o que diz que 08 
dianteiros do Benfica foram Insisteu.ca 
mas não perigosos. Em todo o segundo 
tempo, apenas numa vez Sansão se viu 
bafejado pela sorte num remate de Ar- 
sénio, que a base do poste salvou. 

O “primeiro tempo da partida, aquele 
em que o Benfica chegou a 4-1, geu-nos 
um Famalicão aguerrido, voluntárioso e 
de facilidade de trabalho com a boia 
(embora em toada errada) e um Benflca 
com seu quê de maior profundidade de 
jogo. Se em vez de 4-1 se tivesse atinaido 
o intervalo com 2-1, o resultado traduzt- 
Zia mais de nerto o labor dos dois grunos. 

Mas o árbitro valídou o nrimeiro colo 
do Benfira cbtido sm clariseima postcão 
de «fra do joany. nor Aveénio. e no mt- 
nuto seculnte, Cerqueira fer «etundn cola 
na Sua ha'iza por tentar um paste ao seu 
guarda-redes. o que é erro de valmatória 
em 4al terreno sempre tralcoeiro, Sansão, 
Preocunando-se mais com a carreira us 
Arsénio que pretendeu afrontá-lo, do que 
tom a bola que caminhava ao seu e 
entro, acabou por, colaborar na asnetr: 

“Nem mesmo os 2-0 derrotaram detinte 
tivamente o espírito de luta do Fama- 
Jícão que consegulu, pouco depois, 1-2, 
por Alvaro Pereira, num belo remate, mas 


sua segunda vitória de 


dos «leões» 


depois o desaflo fol-se arrastando dentro 
deste resultado meritório para os vtst- 
tantes e em condições de Serem estes a 
chamarem sobre si as melhores atenções 
pela sua vivacidade e codícia, até que o 
árbitro resolveu dar-lhes o golpe detin!- 
tivo na sua crença assinalando uma gran- 
de penalidade por 3 bola ter ressaltado 
do terreno e batido na mão dum defesa 
minhoto quando este, de braços ao longo 
do corpo, se encaminhava para a sua 
baliza ! 

“om este terceiro tento sofrida, cume- 
cou também à acabar o poder de re 
tência dos famalicenses, já muito posto 
à prova. De modo que o Benílea ainda 
pôde fazer 4-1, com naturalidade, e, no 
segundo tempo, exercer vantagem de co- 
mando e de resistência que veio a justi- 
ficar à marca alcançada. 

Em suma: o Benfica friuntou sem 
grandes dificuldades e poucus méritos de 
conjunto e o Famalicão não teve-a sorte 
de encontrar terreno é arbitragem pro- 
pícios na sua primeira visita a Lisboa. 


Resultado normal 


No Estoril, o grupo da Costa do Sol 
não teve diticudade em fazer nove ten- 
tos sem resposta No segundo tempo, os 
estorilístas chegaram mesmo a fazer gala 
de malabarismos desinteressados da co! 
tagem ou saturados dela. No fundo, a 
partida resolveu-se por dois motivos in- 
ve O Estoril tem em grande escala 
a experiência de jogo e de táctica que à 
Sanjoanense falta como é nafural. Os 
aveirenses deram mostras de grande espi- 
rito de luta, grande poder de energia — 
mas por aí se ficaram, Atributos não lhes 
fanam; é preciso, agora, que saibam pô- 


1 = da jogo, 30- 
RB ARA asa Ca Or Ra ATáRRS, 05? 
contrário do ataque, não pode subordi- 
nar-se à inspiração do momento. No re- 
duto defensivo Os visitantes claudicaram 
totalmente, não atinando com a coloca- 
ção e delxando-se fazer «viajar» pelas 
mudanças de jogo dos dianteiros do Es- 
toril 


O ataque dos «azues» continua 
a não compensar a defesa... 


Em Setubal, como era de esperar, o 
Vitória local foi para o campo com a 
ideia de que duas derrotas seguidas eram 
demais. O Belenenses fo! a vítima. Vít- 
ma dos locais e da sua própria incaps- 
cidade de ataque que continua sem ta- 
lento para forjar avançadas dos pés à 
cabeça, daqueles desenvolvimentos que 
derrotam os melhores sectores defenst- 
vos até terminarem com situação franca 
de um dos dianteiros para remate certo, 
No campo dos Arcos, o Belenenses a 
gala de bom trabalho de defesa como su 
vê pelos dois golos cedidos, sendo que 
um deles o foi no derradeiro minuto, e 
de labor exaustivo em fornecimento de 
jogo do melhor á frente pelos médios ae 
ataque Amaro e Gomes. Os dianteiros, 
brandos. timoratos, sem acção nem cen- 
telha, deixaram correr o tempo. Assim, 
a equipa fez 1-0, aceitou 1-1 antes do 
interva'o, e no segundo tempo, não acau- 
telando em golos o caminho para O triun- 
to, ficou, como sempre acontece em tals 
situações, na situação de poder ser sur- 
reendida. E foi — no ultimo minuto. 
liga-se que os setubalenses se mostra- 
ram sempre enérgicos e aguerridos e, so- 
bretudo, muito imaginosos no ataque.. 


Triunfo difícil em jogo 
turbulento 


O Sporting fol Elvas com muitas 
apreensões. E que estas tinham razão de 
existir prova-o o facto de Og «leões» te- 
rem sido batidos... na primeira parte. O 
estado do terreno, muito pesado 
lama, favoreceu a equipa lisboeta que «uu 
ataque usou do sistema mais convincente 
— O jogo pelos extremos. Assim se coin- 
oreende que no segundo tempo tenha 
podido mudar radicalmente a feição da 
partida no que respeita a numeros, Me- 
Tece realce à façanha de Peyroteo que 
marsou quatro tentos, três deles segul- 
dos na segunda parte. O fogo decorreu 
de forma turbulenta para o que concor- 
reu certamente o estado apreensivo dos 
«leões», a margem desfavorável do resut- 
tado em relação a eles, a bravura dos el- 
ventes que se bateram com unha- den 
tes como é próprio de uma equlpa de 
sangue na guelra, o péssimo estado do 
terreno a propiciar choques « quedas tan- 
tãs vezes mais aparatosas do que graves, 
mas sempre exploradas por certos joga- 
dores, quando as cosas lhes afc córrem 
de feição, e, por fim, uma arbitragem que 
acumulou erros sobre erros exaltanao 
os ânimos e descontentando tudo e to- 
dos. a atitude dos jogadores «leoninoss 
no tenturem abandonar o terreno em s1- 
na de protesto pela arbitragem é que 
não está certa, nem em relação com a ca- 
tegoria de uma equipa de tradições e que 
marcha á frente do campeonato. 

Por ultimo registe-se que para a par- 
tida ser má até final, até o guarda-redes 
«leonino» Reis, substituto de Azevedo, »o- 
treu fractura do crâneo ! 


A Académica em foco 


O triunfo dos «estudantes» sobre o à. 
€. do Porto, a todos os títulos retumban. 
4é, veio pôr em foco o campeão de Com 
bra, que pelo visto, se prepara para em 
Colimbra desfeitear os mais fortes. De- 
pois do Belenenses ser batido de for 
tão concludente, o feito dos «estudantesa 
ficou muito reduzido nas suas provorções 
pela derrota estrondosa que O Sporting 
lhes infligiu, na semana seguinte, em Lis- 
boa. Agora, porém, a Académica volt 
a tolher o passo à uma equipa das de 
malor categoria e pretensões no torneto 
e a dúvida renasceu no espírito dos fu- 
turos visitantes da Lusa Atenas. 

O forjamento do resultado diz-nos que 
o F.C. do Porto teve tempo para impôr 
essa sua maior categoria, pois, com 1-1 au 
intervalo, aínda lhe ficaram nada menos 
de quarenta e cinco minutos para tentar 
organizacão firme e imposicão de jogo 
ao adversário. Afinal, os «estudantes» pu- 
deram colocar-se em vantagem a dez 
minutos do final e defender avaramente 
esse resultado a todos os títulos, repe- 
timos, sensacional. Por muito boa que 
compenetracão dos elementos dos secto- 
res defensivos dos «estudantes» tenta 
sido a nota que mais realça do re- 
sultado é à de tarde frouxa do sector 
atacante dos portuenses, na obtenção de 
um golo apenas. 


Os vimaranenses encontraram-se 
no ataque 


O Vitória de Guimarães conseguiu um 
resultado com que se não contaria nelo 
menos no aspecto volume. Os vimara- 
nenses que este ano ainda não tinham 
chegado a melhor do que três golos, e 
só por uma vez, deram-se agora ao luxo 
de marcar por nada menos do que cinco 
vezes 4 rispida defesa do Olhanense, Pa- 
rece que o triunfo foi de todo o ponto 
justo e conforme com a superioridade 
manifestada pelos minhotos e domínio 


exercido. O que espanta, porém, são os Operário, 1; 


numeros e, também, o facto de o sector 


-se os seguintes resultados : 
Amadora, O; Sporting A, -Sintrense, 1 


APROVEITANDO UM NOVO DOMINGO SEM 
PROVAS, O F. C. DO PORTO E O OPERÁRIO 
ORGANIZARAM CORRIDAS «ENTRE - SÓCIOS» 


Estava marcada para ante-ontem à pr 
meira prova de «cortu-mato» desta época, 
que já leva uma quinzena contada. Con- 
tudo—e a 48 horas da sua prevista rea 
lização — surgiu um adiamento, que a 4 


este inesperado adiamento do «corta- 
matos do Operário, resultante da falta de 
inscrições, Busta que se diga Isto “no dia 
de, se. encerrar a inscrição para a refe- 
7 tida prova, o próprio clube organizado; 
GO pi NO QUA | ás PAGA, jo, Própeio, Qhube, organizados 
justificar á sua maneira mente legalizadas no organismo regio- 

O facto, porém, só veio conflrmar tudo | nai! Se o comunicado da À. P. A, é de 
quanto aqui temos dito--e há mais de |7, como seria possivel aos clubes ter, em 
um. mês que vimos à debuter o assunto | 10, toda a documentação om ordem ? | 
= sobre a necessidade, urgente, de reor- | Mas não é, afinal, à relembrar erros 
ganizar os serviços técnicos e administra- | passados que se constroi obra proveitosa 
tivos da A. P A. que não pode conti- | E' tarde, mas vamos ainda muito u tempo, 
nuar entregue à vontade de dois diri- |se todos os bem intencionados quizerem. 
gentes—bem intencionados, atás, mas | Os cubes estão a legalizar-se ; domingo 
incapazes, por si sós, de resolver um | próximo teremos, finalmente, a prim 
problema que exige muito trabatho, mui- | prova e pouco depois do dia 14 de 
tos conhecimentos e muita ponderução. | conhecer-se os elementos oficialmente 

Diga-se O que se disser, argumente-se | indicados para futuros corpos. gerentes 
e apontem-se atenuante, que nada bas- | da A, P. A, (e não Comissão Administra- 
tará para justificar o «estado de colsasy | tiva, como erradamente se diz no comi 
actual. À verdade é só uma, e Os factos | nicado que temos presente) 

— insofismáveis — a confirmam. E assim,|  Apontam-se nomes— e nós demos pu- 
vejamos . Há mais de um rés, nestas | blicidade a uma lista que merece simpa- 
as, pedimos aos dois actuais dirl- | tia da maloria dos delegados dos clubes 
gentes da A. P. A. para entregarem o | No horizonte surgiu um pouco de luz 
seu mandato a quem de direito, afim dos | Não há duvida, Com serenidade, aguar- 
futuros dirigentes disporem de tempo | demos os acontecimentos. 
indispensável á reorganização de todos os 
serviços daquele organismo, Expusemos, 
franca e claramente, o nosso ponto de 
vista, prevendo — como infelizmente se 
deu —um inmentáve! atrazo no início 
das actividades de inverno. E argumen- 
tamos : é preciso tempo para tliar e ins- 
crever atletas — tarefa que não é possi- 
vel fazer-se de sopro, já porque os che- 
fes de secção não são profissionais do 
desporto, já porque os próprios dirigen- 
tes da AP. A, também o não são E' pre- 
eiso, por autro lado, organtzar o respel 
tivo calendário de provas, etc. ete. Em 
síntese: um «mundo de trabalhos que 
exige tempo--e só com tempo se pode 
trabalhar com êxito 

Indiferentes a essas verdades porém 
—e tão indiferentes, que os próprios vi- 
sados nos disseram, pessoalmente, que eu 
estava muito apressado, e que ficasse 
sossegado que tudo estaria pronto a ho- 
ras... — as inmentáveis realidades surgem 
agora a confirmar tudo, em absoluto, 
quanto dissemos, então. 

Temos na nossa frente o prim 
comunicado desta época, assinado 
um dos dois directores da A, P. A... Tem 
a data de 7 de Janeiro! Trata cle de 
fitações, inscrições de atletas, calend 
rio de inverno, novos modelos de fichas, 
nomes para seem incluídos numa co- 
missão administrativa (?), corta-mato 

e serviço da secretaria da 

A, P. A. Quer dizer : fol necessário que 
a época tivesse 7 dias de vida— e quando 
em Lisboa já se faziam provas— para 
que os dois directores da A. P, A., Íle- 
galmente em exercício (se bem se virem 
as coisas) pensassem em dar início à 
tarefa que há muito se impunha, como 
aqui tantas e tantas vezes dissemos ! 

Esse comunicado já devia ter sido 
enviado aos clubes em 15 de Dezembro. 
tanto mais que a A. P A, estava, prá 
camente, sem corpos gerentes, Já no dia 
1 de Janeiro as colectividades dev 
conhecer o calendário das provas. Já 
neste momento Eduardo Silva e Joaquim 
Seabra deviam ter á sua roda colegas de 
direcção, a dar legalidade ao seu tra- 
balho 

Infelizmente. os factos vieram-nos dar 
toda a razão, É tanta, que agora tivemos 


Novas provas para simpatizantes 
e sócios do F. O. do Porto 
e do Operário 


Os atletas do E. C, do Porto e do 
Operário não se deixam contaglur — e não 
desistem das suas actividades, prova 
anunciada ficou adiada, mas eles estive- 
ram, ante-ontem. uma vez mais, em 
treino salutar. Pena seja que tais axem- 
pis nos venham apenas de dois clubes. 
Contudo, o Vilanovense virá em breve 

o Académico? —onde há elementos 
de valor comc Coutinho Monteiro, Sa- 
muel Magalhães, Albino Neves, José 
Bento, etc. Esperamos que o prestigioso 
clube não deixe de se fazer representar 
nas próximas competições, 

A prova de treino do FP. C, do Porto 
não teve, muito acertadamente, o espí- 
rito de competição Decorreu á maneira 
de ultimo «retoques e compreendeu de 
Mgeira corrida e de proveitosa sessão de 
ginástica. Estiveram presentes quase 
todos os atletas do clube, que fizeram 
gaia da sua excelênte «formar, produto 
da criteriosa orientação seguida na sua 
preparação. A oito dias do início das actt- 
vidades de 1947, os componentes das équi- 
pas de atletismo do F. C. do Porto pro- 
varam estar aptos a tomar parte nas 
próximas provas oficiais Dirigiu n exce- 
ente sessão de treino, o atleta e moni- 
tor de educação física, Alvaro Porte: 

Os atletas do Operário, por sua vez, 
voltaram aos terrenos da Áreosa, onde se 
disputou uma prova de ecorta-matoy, na 
distancia de 3.000 metros, Albino Silva 
e Amandio Cardoso não estiveram pre- 
sentes, podendo assim, Franklin Cardoso, 
vencer com mais faclidade, Contudo, 
José Fernandes e António Pascoal chega- 
ram a oferecer-lhe boa luta, e a provar 
qualidades dignas de aproveitamento 

A classificação registada. foi a 
guinte 

1º— Franklim Cardoso ; 2º, José Fer- 
nandes: 3º, António Pascoal, 4º, 
quim Barros: 5º, Manuel Aguiar ; 
Fernando Ribeiro; 7º, Alfredo Castilho 


ro 
por 


se- 


| 


BOLAS 
Botas, Cancel 
Fabricantes : 
ANTÓNIO AMARAL & C., LTD. 
Praça da Liberdade, 128-3.º — PORTO 


Casa especializada em artigos de Desporto 
erre e 


IMPÉRIO 


ras, joelheiras, Pês elásticos, etc., etc. 


dianteiro dos algarvios se ter ficado num 
zero inexpressivo. 


Pecha confirmada 


O Atlético regressou do Porto com 
uma derrota pela tangente. A sua mani- 
festa pecha de falta de remate voltou a 
estar em evidência, não permitindo que 
a equipa traduzisse melhor os períodos 
de reacção que teve. O Boavista, mais 
prático, soube chegar ao número preciso 
para contar mais um trlunto e situar-se 
em lugar invejável na tabela da classifi- 
cação, 


lenenses A, 10-Mirantense, O: 
-Sacavenense, 0, 

IV SERIE — Aúlético, 2-Cascalheira, O 
Cascais, d-Paço de Arcos, 0. 


cur, 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Atlético de Madrid e o Tarragona 
continuam nos seus lugares, 
no Campeonato de Espanha 


É 7 Nos set Jogos efectuados na ultima 
A. 0058. | rnada do Cambeonato de” Espanha, O 
resultado do Real de Madrid é à nota 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA IE IH DIVISÕES 


ais aliento do torneio da 1 Liga 
O Atlético de Madrid Tarragona 
ficaram mais isolados dos seus adver. 


sários 
Os árbitros para os jogos de domingo “Os resultados serais 
Nos jogos de domingo, do campeonato 1 LIGA 
Nacional da L.* e 2.º Divisões, arbitram 
1.º DIVISÃO — Académica-Elvas, J. | Rea! Madrid, Bilbau o 
Santos Junior (Lisboa). Giton-Murcia ee 
Sporting-Vitória de Setubal, Aniziy | Sabadeli-Oviedo 106 Also ncvastnna 
Morgado (Porto). Celta-Allético de 


Madrid mo 
Belenenses-Boavista, José Pires (Setu- o 
bai), 
pp dead) Antônio Serrano (Lise 

oa). 
eai Abel da Costa (Por- 
to) 


Sanjoanense - Vitória de Guimarães, 
Correta da Costi (Porto). 
b Porto-Olhanense, Abel Ferreira (Lis- 
oa). 
2º DIVISÃO — Celoricense - Lamego, 
Luís Teixeira da Silva (Vila Reatr 
Flávia-Mirandela, Aure.lano Maia (Vila 
Real). 
Flaviense-Vila Real, Altredo Montel- 


ro Teixeira (Vila Real). 
Vianense-Paredes, José Teixeira (Bra- 


Sevilha-Valência 
Barcelona-Corunha 
Castellón: 


Levante-Malorea 

Hérucles-Bétis É 
Málaga-K. Socledade 
Crdova-Alcoyano 

Ferrol-Saragoça sem 
Baracaldo-Granada. 
Tarragona-Santander 


Olassificações 


ga). 1 LIGA 
Leixões-Monção, Américo Mano (Avel- VIE O 
ro); . 
)besa-Ramaldense, José Proença (Por- Tata “as 
Avintes-Aves, Luís Ferreira (Porto) ate? 19 9 3 4 
Gaia-Fafe, José Cunha Guimarães | Madrid 2148 
Porto). evilha ndo 
Salgueiros-O. do Douro, Avelino da Valência wsaa 
Rocha Ribeiro (Porto). etre nes s 
Gil Vicente-Candal, António Castro Sabadell 1 A o! : 
(Braga). 9 
(Bradesta- Académico, Lima e Sá (Porto. | Gn É E 
Ermesinde - Braga, Fernando Couto ) (ortnha 044 8 
(Poaira-Mar-Conimbricense, António C. ca “163 6 8 
Martins (Porto). manho 114 5 — 4 
“Académico de Viseu-Espinho, Adriano 
Gonçalves (Colmbra). H LIGA 
Sport Lisboa e Viscu-Ovarense, Correta a 
Ser aiie Naval; Manuel Roxo (Colm- | Tartacona gu 4 
pr Se DRdO o Alcovano 16 8 4 4 
União de Colmbra-Lamas, Julio Braga | Hércules s0-s 
Barros (Santarém). Sórdora 8 65 5 
Malore 6 5 3% 3 
TAÇA «ENG. AVILA DE MELO» | canto. Es ore 
' Tarada A 37% 3% 
Resultado domingo | Málnca 0 55 61% 
ultado dos jogos de doming Horia msssam 
o minto 48 DB 8 98% 
estingo go Rtiático, pts 65 380% 
1 el - - 5 283 3 
-Arrotos, 1; Benfica, 19-Futebo: Bentic: Santander pia: E 


O jogo Operário-Estor!i não se dispu- 
tou por desistência do Operário. 


CAMPEONATO DE LISBOA 
DA II DIVISÃO 


JOGOS PARTICULARES 


União Académica Comercial- 
-Rosenval, 1-0 


Resultados dos encontros 


Nas três sórles do Campeonato de Lis- 
boa da II Divisão, efectuaram-se os se- 
guintes jogos: 

Sério 4 

Desportivo dos OlivalsO, P., 24. 

Vitória-Sintrense 22, 

Amorelras-S. L. Olivais, 41. 

Série B 

Palmense-Mirantense, 10-1. 

Cascalheira-Operário, ot. 


No jogo efectuado no campo di 
Outeiro, 0 União Académica Comercial 
ganhou” por 1-0, marcado por Carneiro, 
de grande penalidade, aos 80 minutos. 


NOTAS VARIAS 


Reservas, 81. Uma reunião de delegados dos clubes 
Serie anne Es da 1 Divisão da A. F. Porto 
Paco d'Arcos-Parede, q 

dy Os representantes dos seis club 
RETA da T Divisão da A Fido Portos ivo 


de Araújo (FP. C. do Porto); Deolindo 
Amaral (Boavista); dr. Paulo Sarmen- 
to (Académico); dr. João Ribeiro (Lel- 
Josó Freira (Salgueiros); o 
Albino Torres (Leça), reuniram, ontem 
à noite, para troca de impressões, com 
vista à assembleia geral do organismo 
regional. 
ada a importância do assunto, na 
reunião de hoje, dos clubes da I' Di- 
visão, deve ser apresentada uma nova. 
«sugestão...» para melhor organização 
dos trabalhos preparatórios da assem- 
bleia geral. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. LISBOA 


Resultados de domingo 
Nos encontros realizados verificaram- 
T SERIE — Futebol Benfica, 4-Estrela 

» 1-Desportivo 


a A, 4-Sporting E, 0 
TI SERIE — Bentica B, 4-C. P, 0; Be- 


=: 


* 


O desporto tem atitudes graciosas, simultâneamente enérgicas e ricas de equilibrio. 
deira ginástica e contribui, também, para oferecer motivos de beleza. Corren: 
aos episódios da «partida», vontade firme e músculos tensos, toma posições 


reconheçam quanto ele tem de graça e destreza. Dir-se-ia que a 


FER 
Festivais desportivos 


TIRO AOS PRATOS 


Duas provas organizadas pelo Clube 
Português de Tiro a Chumbo 


Clube Portugues de “tiro 
no estando do Lumiar, duas 
tivo nos pratos, cm Nomena. 
atiradores: Fernau Gued 
Romão Casais Juntor 
emios de cada uma dessas 
assim atribuh na de 
Romão Braga Casals, 9 em 
og; 20 Luis Guódes, 1 em 25; 30 
Pedro Drag Martins, 19 cm 
nando Gueifão Ferrera, 17 em 
eskooto, 19 dr, Angelo Pena 
dr Pedro rig Martin 
Formando Guelfão Ferre 
Mutônio de Carvalho 


E a 
TENIS 


O Campeonato de Inverno do Estoril 
Nos «courts» da Costa do S 

-se a final de singu'ares do Campeonato 

Internacional de Inverno de Tenis do Es- 

toril,.em que Cochet venceu Abdensse- 

lam, por 6-3, 3-0, 0-4 e 6-4 


N DÊ (o) 
Campeonato de Lisboa 
Começou a disputar-se o campeonato 
de Lisboa de andebol. screveram-se 11 
clubes que formam, duas divisões e cujos 


jogos forneceram os seguintes resultados: 
o do Honra 


O do Sport Lisboa e Benfica, com 
um almoço de confraternização 


Organizou 
Chato. 
sda 
gem dois 
tão Ferreira 
Os quatro 
ovas forum 
amcha, 19 


Lisboa é Benfica 
pre 


ctividades do 
als uu 
foctivação de um 
fentorntzação entre os seus ass 
Pol uma festa anentiquist; 
Dista, prestdtda por João dos 
representação da comissão 
Falava: cnDl Lusitano, 
sa Rui Seixas, capitão Ribe 
ta João dos Santos Costa é 
sidente da direccão do clube 
belva dos Rele e Drlgade 
Barbosa, uma figura de 
leetividade do Sul 


uma das 


Pais 


Santos. em 
nizadora 
Armando 
o da Cos 
Sousa. pre- 
major Ri 

magenint 
na co: 


Monteiro 


ator 


em 


Portugol-Espanha 


em FUTEBOL 
Comboio especial 
Bilhete para desafio e 
transporte para estádio 
Classe única 
TUDO INCLUIDO 
Esc. 220$00 
Inscrições até 16 corrente 
Agência Confiança 
x. Entreparedes, 17 —Tel. 6544 


tim Serviço combinado 


primeiras catego- 
Benfica-Orien- 
2-2; Reserv 


eleição dos 
Futebol 


vara 4 
Vilanovense 


ultima sexta-feita. 
corpos gerentes do 
Clube 

nana esse 


Vila Nova de Gaia 


pelo motorista Manuel Ferreira de Oll- 
veira, também de Avintes, extrema- 
mente cauteloso, pelo que é geralmente 
estimado pelos patrões e pelos passa- 
geiros daquelas carreiras, sofreu as 
consequências da falta de cuidado desses 
cazes» do pedal. 

A caminheta vinha da Rua de Rai- 
mundo de Carvalho e fez q curva para 


As obras de prolonga- 

mento da linha 14, de 

carros electricos, até 
Coimbrões 


a Avenida da República. Nesse mo- 

Atendendo às justas protenções dos | mento, descia a referida avenida mon- 
habitantes da periferia de Vila Nova | tado numa bicicleta, com excessiva ve- 
de Gaia e om obediência ao plano de | locidade, Luciano dos Santos Oliveira, 


expansão das linhas de tracção eléo- 
trica em Vila Nova de Gaia, foram já 
iniciadas us obras do prolongamento 
da linha 1 O projecto estabelece o 
prolongamento até do Largo do Car- 


do lugar da Fonte, freguesia de Ser- 
zedo, que embateu contra a porta tra- 
zeira da caminheta, partindo-lhe o vi- 
dro com n cabeça. O Luciano ficou 
muito ferido, sendo prontamente condu- 


Os trabalhos de montagem da nova linha de Coimbrões 


rapa, Colmbrões, na eatensão de mais 
de quinhentos metros. No entanto, só 
será prolongada a linha na extensão 
do duzentos metros, para já, enquanto 
os Serviços de Transportes não dispu- 
sorem do material necessá: 

4 linha 14; que passará a chamar: 
-se de «Coimbrões», serd servida, bre- 
vemente, com carrós eldotricos e atre- 
lados, afim de sorvir a numerosa po- 
pulação das Devezas e Coimbroes. 


Ciclista vitima da sua imprudência 


zido no mesmo veiculo ao posto da Cruz 
Vermelha de Gaia, onde foi tratado pelo 
enfermeiro 1.º sargento Oliveira. Feliz- 
mente que os ferimentos não foram de 
grande gravidade e que na caminheta 
viajava um guarda da P. S, P. que to- 
mou conta da ocorrência, verificando 
que o motorista não teve culpa do 
desastre pelo que seguiu o seu destino. 
Bom seria que a Polícia de Viação 
e Transito de quando em vez, viglasse 
a referida Avenida da República e me- 
tesse na ordem os «azes» do pedal. 


Voluntários da Praia 

Os imihias são iconsideradaatos fojmi= | Sombéiros tum a id 
gos n.º 1 dos motoristas que percorrem Bi 
as estradas quer andem com grande 
velocidade quer tenham os seus ve cu- 
los parados. 

pecialmente em Vila Nova de Gaia, 
os ciclistas fazem da Avenida da Re 
pública, písta de corridas, o que tem 
originado desastres de mais ou menos 
graves consequências. 

Ainda no passado sábado, pouco de 
pois das 8 horas da manhã, quando a 
caminheta de passageiros A B-55-17, 
pertencente à firma Moreira Gomes & 
Costas, Ltd., de Avintes, e conduzida 


Ao tim do terceiro domingo em que 
funcionou a assembleia geral da Assu- 
clação Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários da Aguda, foi, finalmente, 
apróvada, no passado domingo 4 lista 
dos aovos corpos gerentes para o cor- 
rente ano. 

A mesa da Assembleia Geral, toi 
constituída pelo presidente honorário € 
conhecido benemérito daquela Assocla- 
ão sr. Bernardino Alcobiá, tendo a se- 
eretariá-lo o 1º comandante sr. Fernan- 


desejosos de fixarem no mármore ou na tela, essas atitudes. Admirem este salto de uma desportista francesa e 


Em plena luta, o desportista realiza verda- 
do ou saltando, com a atenção presa 
que tentariam escultores c pin ores, 
rapariga voa, 


em pleno espaco 


ESGRIMA 


Uma prova da Federação 
Portuguesa 


Como preparação Torneio Inter- 


onal, à efectuar com a Espanha vi 
izou à Federação Portuguesa uma 
vrova de florete 
O oblectivo dos dirigentes da moda 
lidade — a escolha da equipa não [ol 


bem compreendido nor 
convocados 

Os resultados foram 
Figueltedo, ti (). q 
Dantas Mata, 34; Gonveta 
dr. José Pablo. 22): êquipa dr Rui 
+11 (dr. Ruf Mavir 22 Arménio E 
ves. s2 Augusto Manuel das Neves 
Pimenta Araujo, 0-4): equipa Arménio F 
Loves. 124 [Armêno F. Lopes 40; 
Edmundo Franco. 31; Pimenta Ataujo 

Manuel das Neves, 


e Augu: 
“auina João Pedro Vinha 
a Carlos Cardoso 


aro Vi 
04 e Antero Martins. 


BASQUETEBOL 


Campeonato de Lisboa 


alguns atiradores 


ei) 


Nos jogos para o 
boa de basquetebo) 
guintes resuitados : 


verifica 


CUF-Carnide 
28-16; terceira: 

Benfica-Sporting, 
18-7 ; terceiras, 1 


segundas ' categorias 
19-16; juniores, 6-18. 
segundas categorias, 
; juniores, 18-11. Be. 
tenenses-Algés, segundas categorias, 43: 
-26 ; terceiras, 21-19: juniores, 17-13. 
Os jogos Atlético-Lisgás não se realt- 
zaram, 


Ee 
LIVRE-TRANSITOS 


Tinto 


Clube Atlético de Rio 
o! E 


d “dois livre- 
lo Clube Atlético de Rio Tinto 


e Clube Recreativo Ataense para a 6po 
ca de 1947 


do José de Almeida Cardoso e o sr. Joa- 
quim Ferreira do Nascimento. Aberta a 
sessão, foi apresentada a seguinte lista, 
que depois de ter sofrido ligeiras alte 
rações. foi aprovada por aclamação. 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
Joaquim Vieira da Costa: vice-presden- 
te, António Pereira Afonso: 1.º secretá- 
zo, Benjamim Magalhães; 2.º secretário, 
Alberto Costa Pereira 

DIRECÇÃO — Presidente, comandan- 
te Fernando José de Almeida Cardoso 
vice-presidente, José Afonso de Olive! 
ra; 1º secretário, António Mota; 2º se- 
cretário, Carlos Capelo; tesoureiro, 
Eduardo Castro Azev vogais, Adria- 
no Rodrigues dos Santos, Sabino Mo- 
reira e José Marla Majá, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Teófilo Afonso; 1º secretário, Laurindo 
Grijó; 2.º secretário, Joaquim Grijó; vo- 
gais, Belmiro Carvalhc Claudino Vieira 
€ Joaquim Ferreira do Nascimiento. 


Caiu à fossa ficando gravemente 
ferida 


Recolheu à enfermária 14. do Hospi- 
tal Geral de Santo António, Julia Emilla 
Nunes, de 44 anos, da Rua de Valente 
Perfeito, por ter caído a uma fossa na 


sua residência, sofrendo ferida contusa 
no abdomem, perna direita e 
ocipital 


Agressão à pedrada 
Queixou-se à policia a sr. Margarida 
Valente da Silva, do lugar de Costa. 
Madalena, contra Maria da Conceiç 
Rodrigues Duarte. arguindo-a de agres- 
são 4 pedrada, ficando muito ferida, 
sendo tratada no posto da Cruz Verme 


tha 
Averiguações policiais 


Recolheu às prisões da vila, Manuel 
Rodrigues de Almeida Santos, motoris 

da Rua de Diogo Cassels. para ave- 
riguações policiais 


Doensa subita mortal 

Foi removido para o Instituto de Me 
cima Legal por ter sido acometido de 
loença súbita mortal, o cadáver de José 
armeiro, de 6 anos, viuvo fabricante 
de carapuças para garrafas. morador na 
Rua de José Roch aço do Irei 
Mafamti 


CLIN 


De Santarém 


DIRECTOR DE FINANÇAS — Há 
bastantes anos que o sr. Julio Gonçal- 
ves de Jesus vinha desempenhando, 
nesta cidade, o cargo de director de 
Finanças, onde conquistou muitas sim- 
A sua reforma, se bem que seja re- 
galia a que tem incontestável direito, 
representa para Santarém motivo de 
saudade, pois nos deixa privados do seu 
belo convívio, 

CONGRESSO RIBATEJANO — Na 
passada quarta-feira reuniu a Comissão 
Executiva do II Congresso Ribatejano. 
Discutiram-se as actividades para a rea- 
lização do Congresso, 

CASA DO RIBATEJO — No dia dois 
deste mês, o sr, dr. Joaquim Manuel 
Duarte Ferreira, presidente da assem- 
bleia geral da Casa do Ribatejo conte- 
riu a posse dos eleitos desta agremia- 
ção que foram os seguintes : 

Direcção : Presidente, tenente-coro- 
nel Décio da Mota Calixto; vice-pr 
sidente, dr. Francisco Canclo ; secret: 
rios, João dos Santos Lucio e Luis Costa 
Santos ; tesoureiro, Custódio M. Mon- 
targil; vogais, José dos Santos Pesse- 
gueiro ; João Elias Cesar: José André 
dos Santos; Raul Fonseca; Manuel 
Neves e Adriano Castilho. 

DELEGAÇÃO DE SAUDE — O sr. di 
José Albuquerque Sanches da Gama. 
distinto médico e delegado distrital de 
saude, está tratando de organizar, no 
Bairro de S. Bento, instalações con- 
dignas para à Delegação de Saúde que 
corresponda a todas as exigências mo- 
dernas. E' mais um melhoramento a 
juntar a tantos outros de que a cldade 
se ufana, — €, 


jam as grandes construções de cedifl- 
cios para os serviços, escolas, insta 
tações, portos, estradas, caminhos de 
ferro, dispendiosos planos assis- 
tência, ensino e outros — ocasionando 
tal escassez bruscas interrupções de 
crescimento num organismo social que, 
muitos anos aínda, procurará alcançar 
a relativa maturação que almejam os 
povos em formação 

«Ao grande saldo acima apontado 
haverá que juntar ainda apreciáveis 
verbas doutros saldos das gerônci 
anterio! não inteiramente absorvi- 
dos por dotações extraordinárias e re- 
forços na metrópole decretados, o que, 
fez subir para cerca de 200.000 contos, 
ao que refere o jornal <A Província 
de Angola», as disponibilidades do te- 
souro angolano existentes em vários 
dos seus cofres, ainda há bem pouco 
tempo. Aqui está uma larga margem 
para as aplicações que acima aponta- 
mos, às quais convirá acrescentar um 
bem elaborado plano de colonização 
europeia, realizado, directamente, 
pelo Estado, por haverem falhado ini- 
ciativas suas anteriores, a última das 


de 


não 


quais do então alto comissário sr. Vi- 
cento Ferreira, mas por empresas 
concessionárias portuguesas, em regi- 
me temporário de garantia de juros, 


por exemplo, satisfeitas que fossem as 


condições oficiais a determinar, Tal 
garantia seria, progressivamente, re- 
duzida, na proporção e à medida que 
os capitais aplicados fossei 


sados, pelos colonos portugueses, a le- 
var das as províncias metropoll- 
tanas, com a deyida selecção social e 
profissional, convenientemente instala- 
dos, dispondo, inicialmente, de habita- 
cão, instalações para as lides rurais e, 
mesmo, para as artes e ofícios, gran- 
jas arroteadas, primeiras sementeiras, 
gados, alfalas, assistência de natureza 
social, etc. Com o produto do seu 
trabalho, tal auxílio iria cessando, até 
eles ficarem na posse integral, das 
benfeitorias e haveres recebidos, nos 
termos que a nossa legislação já fa- 
vorece e determina, pelo sistema dos 
casais de família 

Se nos agrada reconhecer o desa- 


fogo do tesouro angolano, com maior 
simpatia veremos ainda que cle não é 


a resultante de indesejáveis e impro 
dutivas economias, onde tanto há que 
gastar, com prudência, sim, mas tam- 


bém com 
de decisão, 


larga infciativa 


sp'rita 


Domingos da Cruz 
rss. 


Carta da 


(Continuação da L.º pagina) 


dos empregados que ganhavam ao 
mês e de iniciativa inteiramente pa- 
tronal. Léon Blum, que é um estu- 
dioso e um jurista de nome, esque- 
ceu-se de que é sempre um perigo 
modificar, duma assentada, a estru- 
tura do trabalho e da produção. 
por isso, grandes deveriam ser as 
suas desilusões, quando foi forçado 
a abandonar o poder tendo deixado 
o seu programa em meio. Se, por um 
lado, a sua política falhou, por ou- 
tro, a sua longa ausência do Gover- 
no devia dar-lhe ensinamentos com 
que o seu espirito de observação ha- 
via de ganhar. 
Eis que as fadas o trouxeram, de 
novo à presidência do Governo. 
Para muitos foi uma grata esperam 
ça, pois o que ele deveria ter apren- 
dido, durante oito anos d: 
dade politica, seria posto ao serviço 
da nação. Esperança que, depressa, 
se dissipou, pois um do: 
ros actos foi chamar a C. G. T, e 
perguntar-lhe quais eram as suas as 
pirações. Decepção geral, até dos ele- 
mentos operários que reclamam, não 
aumento de vencimentos, mas baixa 
no custo da vida. Isto, porque o 
aumento geral que os empregados e 
trabalhadores tiveram de 25 %, em 
Junho do ano findo, teve como con- 
sequência um agravamento de 40 % 
no custo da vida. Assim, não valia 
a pena; até se inventou uma frase 
que define bem a situação. O au- 
mento das férias sobe pela escada 
«e o custo de vida vai pelo ascensor 
A direcção da C. G. T.. que não 
pensa assim aproveitou a boa vonta- 
de de Léon Blum e reclamou aumen- 
to de vencimentos, com um minimo 
de sete mil francos por mês. Nessu 
ordem de ideias anunciou-se, para 1 
de Janei: um aumento de 125 “ 
no custo cos transportes urbanos 
(que, na realidade, estavam muito 
baixos), 80 % nas tarifas postais e, 


em escalão mais baixo, aumento de 
custo do gás, da electricidade, do 
tabaco, dos fósforos, em suma, de 


tudo o que depende, directa ou in- 
directamente, do Estado. 

Foi o terror. O franco, longe de 
se firmar, viria por aí abaixo e o 
custo da vida iria ao infinito. Mas, 
no dia 31 de Dezembro, Léon Blum 
anunciou que, à noite, falaria à na- 
ção pela «rádio», Ninguém o quer: 
ouvir, o seu nome ti ado à 
ruas da amargura. 
incorrigivel que lançaria o pa 


ne 


caos. Mas, não — oh surpresa das 
surpres Léon Blum, com li 
grimas na voz anuncia — oh céu 
— não o agravamento do custo 
da vida, mas o contrário, ixa 
geral de 5 %. a que outra de 


igual importancia, se seguiria, no 
dia 1 de Março! O metropolitano, 
que devia custar 5 francos ficaria 
em 4,0 parte das cartas, que deve- 
ria ser, também, de 5 francos, seria 
fixado em 4,50, etc. Blum, que tinha 
descido à degradação, elevou-se no 
conceito de toda a gente e reclama- 
-se a sua permanência nas cadeir 
do poder. 

A baixa foi geral, todas as lojas têm 
afixado à porta um aviso, anuncian- 
do o desconto de 5 % em todos os 
preços marcados, já se não fala em 
aumentos e o tabaco, que devia pas 
sar a 35 franco: ada 20 cigarros, 
baixa de 25 para 23,50! O «merca- 
do negro» recua. espavorido, e já 
ninguém acumula artigos de alimen- 
tação, certo de que tudo vai baixar 
de preço. Os jornais, que custavam 
4 francos, anunciaram, hoje, uma 
baixa de 50 centimos, passando a 
vender-se a 3 francos e 50 centimos. 
Durará esta situa E' possivel. 
O que é certo é que, se Blum, eterno 
idealista, não continuar no poder. 
após a eleição do presidente da Re- 
publica, fica com a porta aberta 
para entrar na primeira ocasião. 


Guerra Maio 
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Indústria de lanifícios 


Apetrechamento e o regime 
dos preços tabelados 


A Federação Nacional dos Industriais 
Me Lamfícios enviou a todos os orga 
misnas que a constituem a seguint: 
etreular : 

“O ublário do Governos publicou o 
despacho de Sua Extelenoia, O Subs 
tário do Comércio sobre o condiciona- 
mento da indústria de lanifícios, 

MA a prestar, em primeiro Jugar, 
Justa homenagem ao membro do Gover: 
no, que cem clara noção das realidades 
abriu caminho às iniciativas serias ten- 
dentes à assegurar o equilibrio da pro- 
ação e a reapetrechar as actuais insta- 
Jações. Toda a economia desse despacho 
se desenvolvo em face de dois objectivos 
Zundamentals; franquear plenas respou 
mabilidades econômicas e socla! permt- 
Ur, sem restrições, a Instalação de novos 

iquintemos AS empresas q 
atingido o nivel económico julgado mais 
consentanco com as possibilidades do 
nosy mercado. 

Não fazemos. neste momento, a ana 
use de cada uiha das bases desse desna- 
do “mas. entendemos de nosso dever 
afirmar que para cada uma das modá- 
lMdades da indústria fot encontrada a 
eolução mais conforme o seu, progresso 
e à defesa do que Justamente merece 
protecção. 

Tudo quanto nouver de fazer-se no 
sentido «de renovar o apetrechamento 
industrial, de alargar as instalações ou 
de estabelecer “novas fábricas depende 
exolusivamento da infciativa privada — 
o úmico e verdadeiro elemento de pro- 
amesso económico porque só cria o que 
é necessário, com continuidade e par 
mamencia, Dentro do novo condiciona- 
Yismo não são praticaveis os actos de 
audácia nem as iniciativas sem sólido 
apoio técnico e financeiro. AI enconita 
a indústria instalada a defesa esclarecida 
dos seus interesses. Se souber defender-se, 
sossobrarão as novas iniciativas que não 
con dam a uma real necessidad + 
industrial ou colectiva, Não o fazendo 
será ultrapassada justamente, porque 6 
indispensável ter presente Que Os nossos 
interesses só são defensáveis — quando 
coincidem com interesse mator da Nação 
é do consumidor. 

A? indústria, foram definidas as dt- 
rectrizes que asseguram a sua defesa e O 
seu pro . Se todos souberem cum- 
prir O vu dever, não haverá mais mouvo 
para protestos por parte de muitos que 
a exercem ou de alguns que pretendem 
exercêla. 

A propósito do actual regime de ta- 
belamento têm-se verificado apreensões 
de vária natureza. Convém lembrar que 
o tabelamento Ge tecidos fot adoptado 
Como médida de emergjncia e, como tal, 
devera ser extinto quanlo não cotrespon 
da a uma necessidade do Interesse pú- 
Dlico. À Direcção da Federação entendeu 
dever estudar como e quando seria útil 
rover a disciplina estabelecida a tal 
respeito e, para tanto ouviu o Conselho 
Geral e consultou a Comissão de Fisca- 
lização de Tecidos, Desse estudo. resultou 
a” redacção duma exposição a Sua Exce- 
Jeneia o Ministro da Economia, Se, como 
prevemos, a mossa proposta vler a obter 
o acordo de Sua Excelencia, ficarão 
devidamente desendidos os interesses da 
tmdústria Dem como do comércio e do 
público. Não haverá assim motivo para 
preocupações que seriam legítimas sa 
fosse precipitadamente tomada uma decl. 
são, Diminuiu o ritmo da venda, é bem 
Teriade, com as moticias que a tal Tes- 
Peito têm circulado. 

Não devem os industriais mostrar-se 
apresnsivos com o facto, porquanto à 
êmdustria convém muito mais produzir 
8 o que encontre imediata colocação 
ao que facilitar a criação de oxistôncias 
Buscas a desvalorizações ou à devolu- 
fões, À” inqustria está aberto, nas actuais 
circunstancias, o caminho da exporta- 
ção. Essa orientação devem tomar às fá- 
Pricas que encontram dificuldades na 
colocação, los seus produtos. Muitas Já 
assim estão procedendo e é de interesse 
geral que cutras, na medida do pos 
sivel, promovam vendas para o mercado 
externo. — Lisboa, 31 de Dezembro de 
Jo%6, À Bom da Nação. O Presidente da 
Direcção - João Ubach Chaves», 


-ão da So 
“Química Britânica 


- A Sociedade Química Britanica cele- 
bra, em Julho de 497; 0 centenário 
da sua fundação. Se não fosse à guerra, 
as Comemorações teriam tido lugar em 
1941, visto ter sido «em 93 de Fevereiro 
de isi que vinte e cinco interessados no 
estudo da quimica se reuniram na «So- 
etety of Arts» para considerar a conve- 
niencia da formação duma Sociedade 
Químicas, 

Na primeira reunião, Thomas Gra 
ham, o maior químico do seu tempo, 
pionéiro da quimica coloidal, a quem se 
devem importantes conhecimentos quími 
«os, fot eleito presidente. O organizardor 
da reunião de 93 de Fevereiro de 18H, 
Robert Warrington, 
eretário da Sociedade, 

O numero de membros da Socledads 
aumentou de vinte e cinco em 4841 para 
mais da 6.000, 0 estado dos vários ramos 
da química cóntinua sendo o seu objee: 
tivo e por iso a Sociedade tem sempre 
ecupado um lugar especial ndo 
da quimica. Não se tem dedtc: 
mente ao aspecto profissional, m 
fomentado, especialmente, a quimic, 
dustrial, se bem que muitas das grandes 
Indústrias tenham sido baseadas em des 
mobertas fundamentais feitas pelos seus 
membros. 

Uma das cara 
foi sempre o seu nacional, 
o qual se irá reflectir nos vários acante- 
«imentos, quer sociais quer ctentíficos, 
que consiturão os três dias das come 
morações. Serão convida muitos de 
legados estrangeiros entr 
maiores químicos da actu 

A Socedade de Quimica 
tante adiantada na elaboração do pro 
grama das comamorações* e erfou um 
conselho executivo, formado por alguns 
dos seus principais membros, que, por 
aus vez, delegou a várias sub-comissões 
a elaboração pormenorizada das mesmas 


Socorro Social 


No salão Bobone, na Rua de Serpa 
Pinto, foi exposta úma larga contrdbut- 
cão para o Socorro Social: algumas cen- 
tenas de peças de malha, tricotadas 
pelas senhoras portuguesas, 
A pedido do sr. governador clvil 
comissão, constituída pelas senhor 
dessa (e Mafra e Lumbrales, D, Gabriela 
Botelho Moniz, D, Maria Virginia Oan- 
cela de Abreu e D. Fernanda de Castro 
Ferro, tomou conta de alguns quilos de 
fio de 1ã, fornecidos melo Socorro Social, 
Feso flo transformou-se, assim, em pe 
quenas peças de vestuário — "desde os 
chailes de lã, às camísolas das erianças 
pobres de Lisboa. Estas. peças, que flca- 
Rão e: s corda do uma semana, não 
se destinam a venda, mas a distribiição 
gratuita, pelas crianças das maternida- 
des e instituições de protecção à infancia. 
Onfem, às 16 horas, a esposa do chufe 

do Estado, O sr governador 1 de 
Lisboa. dirigantes do Socorro Social o 
as senhoras quo se encairegaram de 
mandar proceder à confecção dos «trl- 
cotsn, estiveram no salão Bobone, a vl- 
sitar a exposiçã 
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Secretário do ministro 
das Colónias 


Em substituição do sr. dr. Saturio 
Pires, que há muito desempenhava 
o cargo de secretário do sr. ministro 
das Colónias e que vai agora exercer 
o lugar de chefe de gabinete do 
actual governador geral de Moçam- 
bique, foi nomeado para o cargo de 
secretário do sr. ministro das Coló- 
nias, o er. dr. Baltazar Rebelo de 
Sousa. 


Banquete entre tenistas 


no Casino do Estoril 


No Casino do Estoril realizou-se on- 
tem. à noite, um banquete de confra- 
âernização' entre os tenistas estrangeiros 
e portugueses, oferecido pela Sociedade 
de Propaganda da Costa do Sol, 

Presidiu a er* de Pereira Braga que 
estava ladeada pelo ministro da F) 

e sr* de André Navarro e sr.* de Ayí 
Botto, ministro conselheiro à embaixada 

Espanha, Ayala Botto e tenente-co- 
ronel Garcer de Lencastre, 

Em frente sentou-se o 1º tenente 
Pereira Braga que estava ladeado pelo 
capitão J ta) Pessoa, presidente 
da Camara Municipal de Casca! 
eng. André Navarro, presidente 
deração Portuguesa de Tenis. 

A” sobremesa falaram; o 1º tenente 
Pereira Braga, pela Sociedade de Pro 

anda da Costa do Sol, ministro di 

ança, ministro conselheiro à embai: 
xada de Espanha, prof. André Navarro 
€ o tenista Henri Cochet. 

Depois procedeu-se à distribuição de 
prémios, 


foi o primeiro 


Já val Das 


A reforma do ensino 
técnico 
e o parecer da Camara Corporativa 


A Assumbleia 434 discutir esta semana 
a múvosta de .el da refocma do ensino 
técuico profissional. diploma que o pare- 
cer da Camara Corporativa considera de 
natureza menos edagógica que admit- 
nistrativa, « inspirado pelo decreto de 
Nosembro de 19% que só permitia o 
abono de novas retribuições ao pessoal 
devots de publicada a reforma dos res 
pectivos serviços 

«Destas palavras. talvez 
largo signficado que o de anunciarem 
um visão de quadros, ou de regime 
de remunerações, nasceu « ficou latente 
a tdel mais geral duma reforma ae 
ensino. 

Realmente. não 6 de supor que ú data 
deste decretolei auando a organização 
do ensino técnico hoje um vigor, de Ou- 
tubro de 193. confava apenas quatro 
anos de vida. houvesse já des pedagó- 
ricas à invocar. Mas decormram, entre- 
tanto mais onze anos é algumas ideias 
novas tomaram corpo. Simyltancamente, 
certos problemas econômicos foram con: 
auistando posicões na compreensão geral, 
o relatório que antecede à presente pro- 
Dosta val justamente ao ponto de aflr 
mar que se tem como ultimo alvo deste 
ensino o desenvolvimento da vida econó- 
mica portuguesa: 9 daqui O parecer ds 
aleuma lógica que a sta apreciação co- 
mece por localizar O alcanca desta re- 
forma no quadro mais vasio da nossa 
economia», 

O parecer da Camara Corporativa con- 
tixua com o reconhecimento de que at- 
umas das nossas fontes de produção — 
agricultura € industria — se mostram em 
nível técnico pouco satisfatório, justifl- 
cando todos os esforços de melhoria como 
defesa da nossa vida econômica. 

A agricultura. mais antiga e de maror 
volnme, tem mais dificuldade de evolu- 
cão. e a estrutura agrária reagirá sem- 
Dre mais vivamente a novas idelas é 
métodos do que a industria mais fácil 
de organizar é instalar. Assim terá mals 
rápida melhoria de rendimento o ensino 
industrial do que O agrícola, 

a industria sabe-se pouco, e na 
agricultura sabe-se maly — e estas pata 
vras definem as duas frente: desta rem 
lidade defeituosa que O ensino técnico, 
lentamente, precisa demolir, A reforma 
da Industria é indissociável da reforma 
do ensino. por isso — diz o parecer da 
Camara Corporativa — se regista a dis 
eordancia de sa abordar a revisão do 
enstno técnico, cuja organização actual 
sa não reputa calamitosa, quando o fo. 
mento da Industria, estatuído em dois 
dinlomas recentes. e que justifica Dem 
mais sérias aprecesões, não tem avan 
cado satisfatóriamente para mais numa 
ênoca em que se passou a ser lugar 
comum referfr as necessidades da econo- 
mia e a vantagem de as suprimir, sem 
perder tempo, melo recureo ao desenvol. 
vimento de todas as possibilidades in- 
dustriais ou agrícolas, Do primeiro fez- 
-se mOuco uso: do segundo. tão larga. 
menta estudado e discutido nas duas Ca 
maras. não se fez nenhum, e o facto per- 
mite supor que nem sempre tem havido 
plena consciência do valor real do au- 
mento da producão e do seu rendimento. 

O mvarecer, que é lenso e altera vá- 
rias bases da proposta, termina as com 
sideracões preliminues com a declaração 
e que não pode esperar-se grande fru 
to da lentidão natural com que as coisas 
marcham por si; tal o motivo que leva 
a Camara Corporativa a afirmar que sem 
uma reforma da produção não pode tt- 
rar-se inteiro rendimento de uma refor- 
ma de ensino profisslonal, cujo fito deve 
estar em oferecer à essa produção me- 
lores instrumentos vara que ela os apro- 
veite em plena utilização. 


m o mais 


Para melhoramentos 
públicos 


em diferentes distritos do Pais, 
foi concedida a verba de eso, 
2.874.007$00 


"Pelo sr. ministro das Obras 


edídas ás entidad 
das, as seguintes comparticipações 
paqtenientes do Fundo do Desem- 
prego : 

AVEIRO — À Junta Central das 
Casas dos Pescadores, para instala- 
ções de caracter social a construir 
no bairro piscatório de Espinho, esc. 
581.100$00. 

BRAGANÇA — Á Junta de Fre- 
guesia de Vilarelhos, concelho de 
Alfandega da Fé, para reparação da 
igreja paroquial, reforço, 20.907$00. 

LISBOA —Á Junta Central das 
Casas dos Pescadores, para constru- 
ção, na Ericeira, do bairro destinado 
a pescadores, reforço, 39.000$00. 

PORTO — Á Camara Municipal 
do Porto, para pavimentação da Rua 
da Carcereira, reforço, 213.000$00. 

SETUBAL — Á Camara Munici- 
pal de Setubal, para a rede de es- 
gotos da cidade, 105.000$00. 

FUNCHAL — A Junta Central 
das Casas dos Pescadores, para a 
construção de dois bairros destina- 
dos a pescadores: um, em Camara 
de Lobos, 1.240/000$00, e outro em 
Machico, 675.000$00. 

Estas comparticipações somam 
2.874.007$00. 


E gs 
Batalhão de Sapadores 
Bombeiros 


A Camara Municipal de Lisboa abriu 
concurso para a admissão de pessoal 
destinado ao Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, ao qual podem concorrer to- 
dos os individuos de nacionalidade por- 
iuguesa de idade não superior a 28, nem 
inferior a 20 anos. 

Os candidatos devem ter cumprido o 
serviço militar, possuir o 4º grupo de 
habilitação das escolas regimentais, exa- 
mes de instrução primária ou habilita- 
ção equivalente, ter altura entre 1,60 6 
180 e bom comportamento moral o cl- 
vi 

Os vencimentos dos admitidos sera 
de 540500 durante o período de recru- 
ta e 858500 logo que sejam promovidos 
com direito a fardamento, 

O requerimento deverá ser entregue 
na sede do batalhão, Avenida Presiden- 
te Wilson, Lisboa, até 31 de Janeiro cor- 
rente, onde se prestam todos os escla- 
recimento: 


Venda de terrenos 


Realiza-se no próximo dia 20, nos 
Paços do Concelho a praça para a venda 
do lote de terrenos existentes no gave- 
to, formado pelas Avenidas Oriental, do 
Parque Eduardo VII, Fontes Pereira de 
Melo e Antônio Augusto de Aguiar que 
a Camara destina à construção de um 
hotel de luxo de Instalações modernas 
com garagens privativas, Este loie 
terrenos é formado por duas parcelas 
sendo uma municipal, com a área de 
1.639,90 m2 e outra particular, com a 
ea de 456,18 m2. À primeira, vai à p 

sa na base de 800800 e quanto à segu 

da o arrematante da primeira obrigar- 
-se-á à adquiri-lo pelo total de dois mil 
contos, O projecto do hotel será elabo- 
rado ou organizado de forma a consíde- 
rar todas as disposições correspondentes 
à categoria da instalação com entradas 
que não constituem embaraço para o 
transito. Estabelece a obrigatoriedade 
mínima de três anos para a realização 


da obra. ; 
= 


Grandes reparações 
em estradas 


No dia 30 de Janeiro corrente, real 
zam-se na Junta Autónoma de Estradas 
gu concursos públicos para as seguintes 
obra 

SETUBAL — Reparação das E. E. N. N. 
5.e 2 — vários troços, entre klms. 60,395 
da E. N. 5 (proximidades de Alcácer do 
Sal) e 106.950 da E. N. 2 (proximidades do 
Torrão). Base de licitação — 1.200.000500; 
depósito provisório — 30.000500; depósito 
definitivo — 5 % do preço da adjudicação. 

Reparação da E, N, 261, no troço com- 
preendido entro kims. 42650 e 47,650, (à 
entrada de Santiago de Cacém). Base de 
leitação — 299.955500; depósito provisó- 
rio — 7.499800; depósito definitivo — 5 % 
do preço da adjudicação. 

EVORA — Reparação da N. N. 18 — 
troço do !imite dos distritos de Portale- 
gre e Evora a Estremoz (Portas de Santa 

rina). Base de licitação — 1.000.000800; 
depósito provisório — 25,000800; depósito 
definitiva — 5 % do preço da adjudicação. 

AVEIRO — Reparação da E. N. 1-1. 
troço entre Alberg: -Nova e Soutelo. 
Base de licitação — 699270800; depósito 
provisório — 17482800; depósito definiti- 


vo — 5 % do preço da adjudicação, 


Ao presidente da Casa 
dos Poveiros do Rio 


de Janeiro 


foi oferecido, ontem, um almôço 
de homenagem 


A bordo do arrastão «Alvaro 
Fagundes», atracado dentro da doca 
de Alcântara, houve ontem um al- 
moço oferecido ao sr. Dionísio Mo- 
reira, presidente da Casa dos Po- 
veiros do Rio de Janeiro, que veio a 
Portugal em visita às organizações 
da pesca, segundo o sistema corpo- 
rativo. 

Presidiu o sr. comandante Hen- 
tique Tenreiro e, aos brindes, falou 
em primeiro lugar o sr. Bernardino 
Correia, presidente da Companhia 
Colonial de Navegação, que disse 
da alegria com que tomava parte 
naquela reunião, felicitando o sr. 
comandante Tenreiro pelas suas rea- 
lizações e fazendo votos por que 
conclua sempre as suas obras com 
» mesmo êxito que tem alcançado 
nas anteriores. 

Falaram, depois, o sr. Dionísio 
Moreira, que agradeceu o acolhi- 
mento que tem tido em Portugal, 
fez o elogio das nossas organizações 
de pesca e do sr. comandante Ten- 
reiro e felicitou o sr. Bernardino 
Correia por enviar regularmente ao 
Brasil Os paquetes que os portugue- 
ses de além-Atlântico classificam 
como os «navios da saudade», e o 
sr. Gomes de Carvalho, que falou na 
mesma ordem de ideias. 

Por último o sr. comandante 
Tenreiro disse do significado da vi- 
sita do sr. Dionísio Moreira a Por- 
tugal, historiou o desenvolvimento 
da pesca e agradeceu ao sr. Bernar- 
dino Corrreia as facilidades conce- 
dídas para a vinda a Portugal da- 
quele nosso compatriota, manifes- 
tando-lhe, também, agradecimentos 
pelos auxílios que tem dado às suas 
iniciativas. 


DE 
Sociedade de Geografia 
de Lisboa 


Reunião da sessão mensal 


Realizou-se, ontem, à noite a sessão 
mensal da Sociedade de Geografia, de 
Lisboa que foi presidida pelo dr. Antó- 
nio Correia de Aguiar que estava 1 
deado pelos srs. : coronel Lopes Gal 
e comandante Álvaro Machado. 

Foram aprovados votos de pesar dos 
sócios falecidos entre outros do dr. Faus- 
to Almeida Frazão, dr. Alberto Machado 
e coronel José Roma Machado. Também 
foram aprovados alguns novos sócios. 

A seguir fez uma conferência o rev. 
Dias Diniz sobre O tema: «O problema 
do ensino ao indígena na colónia da 
Guiné». 

O conferente estudou o problema em 
oito anos de permanência na colónia da 
Guiné e procurou informar-se sobretudo 
através da bibliografia do que pensava 
e como agiam sobre o particular as vi- 
zinhas colónias estrangeiras. 

Sublinha a necessidade de encarar-se 
& caso sobre o aspecto português e local. 

Apontou os diversos condicianalismos 
peculiares da nossa Guiné a ter em con- 
ta: geo-ciimático, o psicológico e edu- 
cativo. 

Demorou-se a apontar a necessidade 
de pôr-se de parte os métodos e com- 
pendios metropolitanos e de montar 
quanto antes um ensino verdadeira- 
mente adaptado ao africano e ajustado 
aos apuramentos sub-ministrados pelos 
numerosos e valiosos estudos de antro- 


ilizou depois a maneira prática de 
fornecer-se desde já ao indígena gui- 
neense um ensino literário, agro-pecuá- 
rio e oficial adaptado às suas necessida- 
des e ao meio ambiente e terminou por 
dizer algumas palavras sobre a possibi- 
lidade de se resolver o caso do ensino 
literário médio, na Guiné, em benefí- 
clo de indígenas e civilizados, 


Disposições do «Diário 


do Governo» 


A primetra série do eDlário do Go- 
verno», de ontem, publica pelo Minis- 
fério do Interior um decreto-lei que 
dá nova redação ao aztigo 168º do de- 
creto-lei n.º 35108, que reorganiza os 
serviços da Assistência Social. 

—Pelo Ministério das Finanças pu- 
bitea dois decretos, um que prorroga até 
31 de Março próximo, o prazo de vigên- 
eia ao decreto-lei n.º 35.8 que concede 
isenção de direitos à batata importada 
* outro prorroga até Junho do corrente 
ano o prazo de vigência do decreto-lei 
nº 31856 que autoriza o ministro, ou- 
vido o Ministério da Economia, a mandar 
aplicar a pauta arínima às mercadorias 
que interessem ao abastecimento do País, 
quando o direito a essa pauta lhes não 
seja já assegurado por virtude de acor- 
dos internacionais. 

—Pelo Ministério das Colônias pu- 
bilca um decreto que define as condi- 
ções em que o Sub-secretário de Estado 
das Colónias se deve deslocar aos ter- 
ritórios do Ultramar. 


A: 
Missão de estudo 
dos problemas dos hospitais e 
escolas primárias a construir 
nas ilhas adjacentes 


No paquete «Carvalho Araujo», que 
larga, amanhã, de Lisboa, partem os srs. : 
arquitecto António Lino, engenheiro Pe- 
dro Carapilho e dr. Alberto de Sousa, que 
constituem a missão nomeada, pelo mi- 
nistro das Obras Publicas, para procs 
der ao estudo dos problemas dos hospi- 
tais e das escolas primárias a construir 
nas ilhas adjacentes. 

Os referidos técnicos visitarão a Mk 
deira, Santa Maria e S. Miguel, onde à 
par de se inteirarem das condições locais 
terão ocasião de colher elementos para 
a elaboração de projectos-tipo e organt- 
zação dos planos de construção das Te- 
des hospitalar e escolar em todos os dis- 
tritos insulares. Trata-se de mais uma 
missão de estudo integrada no programa 
de realizações que ficou definido depois 
da visita do sub-secretário de Estado 
das Obras Publicas, aos Açores e à Ma- 
deira, em Maio e Junho de 1944. 


paga 
Um despacho do sub- 
-secretário das Cor- 


porações 
sobre caso de divórcio 


O sub-secretário de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social exarou 
um novo despacho determinando que, 
quando qualquer dos conjuges que ha- 
bitem em casas económicas e intentem 
acção de divórcio que à propriedade da 
habitação, sejam quaís forem e de quem 
forem as culpas, esse 
partilhado no caso do 
cretado, 

Este despacho foi baseado num caso 
recente e cujo divórcio correu os seus 
termos em julgado. 


e 
Ordem dos Advogados 
Instituto da Conferência 


Na sessão de ontem do Instituto da 
Conferência da Ordem dos Advogados 
que foi presidida pelo sr, prof. Barbosa 
le Magalhães, o sr. dr. Sidónio Pereira 
Rito apresentou a sua comunicação so- 
bre «Os fundamentos da responsabill- 
dade civil contratual». Além desto re- 
lator. falaram, prof. Taborda Ferreira € 
dr, Jaime Azâncot, 

O debate prossegue na próxima ses. 


sa 
Notícias da Marinha 
Foi nomeado o juri do concurso para 
a admissão de farmaceuticos navais que 
tem como presidente, o capitão de mar 
e guerra médico, sr. Tovar Faro. 
— Vai passar à reserva da Armada, 


por ter atingido o limite de idade, o er. 
2º tenente, António José. 


Junta de Crédito 
Público 


Fol mublicada no «Diário do Governos 
a relação de 495 títulos representands 
o total de 5.000 obrigações da dívida in- 
terna amortizável de 3» m n DOr cento, 
de 1038 (obrigações do Tesouro), que hão- 
-do ser amortizadas no mês corrento, 


património “seja 
ivórcio ser de- 


O Comercio do Porto 


Carreiras aéreas 


Num avião chegaram, ontem, a Lis- 
boa cinco marinheiros croatas € jugosla- 
vos que se encontravam refugiados em 
Roma e que foram agora repatriados pelas 
Cruz Vermelha Internacional afim de 
embarcarem como tripulantes no navio 
morte-americano «North Haven», surto no 
Tejo. 

— No avião da carreira partiu ontem 
para os Estados Unidos, em missão de es- 
tudo, o dr. Fernando de Lacerda, médico 

a dos Hospitais Civis de Lis- 
que vai visitar as clinicas norte- 
“americanas. 

— Regressou aos Açores, de avião, o 
tenente-coronel Jorge Metelo, comandante 
da base das Lages. 

— Numa fortaleza voadora chegaram 
ontem a Lisboa, em viagem de treino € 
instrução, quatro oficiais americanos e 
dois oficiais portugueses, capitães Aguiar 
e Pessanha, da base das Lages. Eram 
aguardados pelo major Pontes, do co- 
mando geral da aeronáutica militar. 

— Regressou a Lisboa, por via aérea, 
o tenente-coronel Garrett Clayton, adido 
aeronáutico inglês no nosso País. 

— No avião da carreira partiu ontem 
para Nova Iorca, os engenheiros Sá No- 
gueira, administrador geral do porto de 
Lisboa, António Rodrigues Pinto, coman- 
dante Manuel Bento e eng: Henrique 
Schreck, director do porto de Leixões, 
que vão aos Estados Unidos, de onde se- 
guirão depois para Inglaterra, afim de 
tratar da aquisição de dez guindastes de 
cinco toneladas de força para o porto de 
Lisboa e ainda diverso material de ape- 
trechamento deste porto, do de Leixões 
e outros do continente e ilhas. 

Dentro do plano de compra está pre- 
visto o dispendio da verba de 65 mil 
contos. 

— À Inglaterra vai dar inicio a um 
plano de turismo de certo interesse para 
o nosso País, depois da visita feita ao 
mês pelo sr. Waller, personalidade de re- 
lêvo ligada aos meios turisticos brita- 
nicos. 

Assim, na sexta-feira, de tarde, é es- 
perado no aeroporto da Porteia o avião 
escossês, trazendo a bordo entre outras 
personalidades o ex-secretário britanico 
para a Escócia; o ex-slord» Provost, de 
Glasgow, director de um jornal e dois 
jornalistas escoceses. 

Aquela companhia aérea escocesa vat 
realizar viagens semanais ou quinzenais 
com turistas britanicos que ficarão 15 
dias em Portugal afim de visitarem al- 
gumas zonas turisticas do nosso País. 

— No avião patiu, ontem, para Pa- 
ris, o sr. Joaquim Ribeiro de Almeida, 
que vai fechar diversos contractos para 
à fornecimento de combustíveis líquidos, 
adquiridos no estrangeiros e destinados 
à navegação dos países da Europa Cen- 


tral. * 
E 


Marinha Mercante 


O navio-motor «Benguela» cuja parti- 
da para a África Oriental estava anun- 
ciada para o dia 16, só partirá na tarde 
de sexta-feira, 17. 

Como se sabe, é neste navio que se- 
gue, para Lourenço Marques, afim de 
assumir o seu alto cargo, o comandante 
Gabriel Teixeira que vai acompanhado 
do seu chefe de gabinete, 1º tenente 
Eugénio Ferreira de Almeida e do seu 
secretário, dr. Raul Satúrio Pires. 


A morte do dr. Afrânio 


Peixoto 


Manifestação de pesar 

O Instituto de Medicina Legal, onde 
o dr. Afranio Peixoto fez, quando” esteve 
em Lisboa, uma conferência, teve, ontem, 
a bandeira nacional ícada à meia haste, 
em sinal de sentimento pela morte do 
ilustre académico € escritor brasileiro € 
amigo de 


Tribunal de Contas 


PRODESSOS VISADOS 
” Interior — Contrato com Humberto 
Silva para 3.º oficial da Direcção Geral 
de Assistencia. 

Educação, Nacional Portaria nomegn- 

eguintes. prá provi 

E olas a seguir indicadas: 

Jão de Oliveira para a Escola Ind, e 
Com. Fernando Caldeira, em Aveiro; An- 
tônio Doria, Fernando Lima e Luís Gon- 
çalves para a Escola Ind. e Com. Barto- 
lomeu dos Martires, de Braga; Francisco 
Alves Junior para à Escola Ind. e Com. 
Julio Martins, de Chaves; José Gil e Al- 
varo Alves para a Escola Ind. e Com. de 
Brotero, em Coimbra; Maria Angela Vas- 
concelos para a Escola Ind. e Com. To- 
maz Bordalo Pinheiro, da Figueira da Foz; 
Elisa Ramos Aristeu Gonçalves para a 
Escola Ind. de «O Comercio do Porto de 
Oliveira de Azemeis; Alexandre Serro e 
Manuel Pereira para a Escola Ind, Infan- 
te D. Henrique, do Porto; João Felici 
Lidia Costa, Sebastião de Brito, Cecil 
de Azevedo, Maria da Graça Braga e Ci 
milo País para a Escola Com. Oliveira 
Martins, do Porto; David de Sousa pai 
a Esocla Ind. e Com. Nun'Alvares, de Vii 

telo, 
nomeando os seguintes mes- 

tres provisórios para as escolas a seguir 
indicadas 

José Meneses para a Escola Ind. e 
Com. de Brotero, em Coimbra; Olga Sil- 
va para a Escola Ind. Marques Leitão, de 
Gondomar; António Costa e Augusta Dias 
para a Escola Ind. Faria Guimarães, do 
Porto; Fernando Paiva, João Reis. Ama- 
deu Filipe, João Fernandes Reis, Manuel 
Monteiro. Antônio Saralva e Silva, Her- 
nant de Castro, Armanda Iglesias, Eduar- 
do Marques, Artur Gomes, Elisio Sequel- 
ra, Artur Silva, Maria Alzira Cunha, Ma- 
nuel Costa, e Ântero Pereira para a Es- 
cola Ind. Infante D. Henrique, do Porto; 
José Matos e Emilia Almeida para a E; 
cola Com. Oliveira Martins, do Porto e 
Ana Antunes para a Escola Ind, e Com. 
dr. Azevedo Neves, de Viseu. 

Comunicações — Contrato com An- 
tônio Calhau para carteiro urbano e rural 
do quadro de reserva dos C, T. T. 


De Castelo Branco 


Construção de escolas — Governador 
civil de Portalegre — Sport Lisboa 
e Castelo Branco — Outras notícias 


JANEIRO, 13 — A Câmara Municipal 
vai expropriar para a construção de 
escolas os terrenos da Rua João Evan- 

pertencente a vários proprie- 

Também deve ser construída, 
ainda no corrente ano, uma nova escola 
primária, no Largo do Pocinho. 

— Vai deixar o cargo de governador 
civil de Portalegro o sr. dr. António 
Salavisa, natural desta cidade e que 
nesta província gosa de inúmeras sim- 
patias, 

— Está vago o cargo de 3+ oficial da 
direcção escolar de Castelo Branco. 

— Na Casa de Saúde, deu à luz uma 
criança do sexo feminino, a er* dr, 
D. Clotilde Castanheira, médica e esposa 
do sr. dr. José Afonso. 

— A Assembleia Geral do Sport Lis- 
boa e Castelo Branco reune-se no pró- 
xtmo dia 20 para a apresentação de 
contas e eleição de novos corpos ge- 
rentes. — C. 


raso 
A exposição de escultura e pin- 
tura de Juan Avalos e Boni- 
fácio Lazaro Lozano 
Ocupando duas salas, a exposição de 
escultura de Juan Avalos e de pintura a 
óleo de Bonifácio Lázaro Lozano, que foi 
inaugurada no Salão Silva Porto, reune 
trabalhos de elevado cunho artístico, mut- 
to recomendáveis. Na primeira sala, re- 
servada aos trabalhos de Juan Avalos, 
estão presentes ao público esculturas em 
madeira, mármores, gessos e terras-cotas 
que se 'caracterizam por uma execução 
marcadamente artística, inspirada, cheia 
de beleza. Salientaremos esse ulo 
«Pescador da Nazaré», essa doce figura 
de «Mulher da Nazaré», «Nu da Concha», 
figura de jovem de expressão levemente 
maliciosa, e, sobretudo, «Cabeça de São 
João Babtistan, em cuja expressão. há 
qualquer coisa de extraordinário, um rius- 
to de resignação e de sofrimento, de mar- 
tiro e de generoso perdão. Lázaro Lo- 
zano, nos stus quadros, mostra-se menos 
uniforme e mais impreciso, ainda que, 
no seu conjunto, a sua exposição haja de 
ser considerada boa. Trabalha bem a fl« 
gura, a paisagem e, sobretudo, a anmu- 
rezaimorta», ali representada. copiosa- 
mente. «Repouso», é uma grande tela em 
toda a acepção do termo e mostra um 
«num dé puro academismo de alta vallu 
do ponto de vista artístico. Os retratos 
da esposa e filha do artista, como o do 
escritor dr, Manuel Campos Pereira, acu- 
cam boas expressões e uma técnica da 
melhores. Nas paisagens destaca-se à ve. 
rio de ruclas «Contrastes», «Luz dou- 
» «Efeitos ce 
sol, «Praça» e «Ralo de luz», todas elas 
com surpreendentes efeitos de luz e som- 
bra. Finalmente, nas «naturezas-mortasi 
além do grande quadro «Frutas e flores 
que apesar de super-nbundante de mo: 
tivos, acusa uma execução perfeita, uma 
série de telas, representando, especial- 
mente, maçãs, romãs e uvas, denuncia 
uma certa inclinação para o género por 
parte do artista que, incontestávelmente, 
so sente em perfeito à vontade nele, 


Os transportes 


colectivos 
na cidade 


(Continuação da 1.º página) 


«agulhas» das Barrocas, a meio cu 
minho, entre Silva Tapada e Areosa, 
o que provocou grandes inconvenden- 
tes, tanto mais que os expedidores, 
na Praça da Liberdade, sem consi- 
deração pelos interesses dos passa- 
geiros, quando as carreiras estão 
atrasadas, mandam virar os carros 
da Areosa em Silva Tapada, haven- 
do ocasiões em que ficam em terra 
mumerosos passageiros. A viragem. 
meste local, deveria ser ordenada por 
um só expedidor ali de serviço € 
quando o movimento o permitisse, 
convidar os passageiros de um car- 
ro à passar para outra, mas nunca 
deixando nenhum deles de prosse- 
guir a viagem. Quantas vezes 0 car- 
ro da Areosa, que tem de fazer 9 
horas na Praça, já vem com ordem 
do expedidor para virar em Silva 
Tapada, sem a menor atenção pelos 
passageiros que carecem de estar & 
essa hora nas suas ocupações! Por 
mim, devido a este péssimo serviço, 
raras são as vezes que, dentro das 
ihóras das refeições, consigo ir da 
Praça à paragem do Hospitai do Con 
de de Ferreira em menos de uma 

cluindo o tempo de esperar 
do carro. E o que acontece comigo, 
verifica-se com milhares de pes- 
soasp. 

A terceira carta refere estes por- 
menores: — «Matosinhos, onde habi- 
to, é terra de alta importancia, com 
grande população e extraordinário 
movimento comercial e industrial, 
sempre em aumento, Os carros eléc- 
tricos que servem esta vila andam, 
todo o dia, apinhadíssimos por in- 
áividuos de todas as classes, irtelui 
do os que exercem, ali, a profissão 
de estivadores, pescadores, peixei- 
ras, etc. O carro da linha 1, em ou- 
tros tempos tinha um horário de 
10 em 10 minutos, demorando, da 
Praça da Libendade a Leixões 75 mi- 
nutos. Desde hã muito que os car- 
ros saem de 15 em 15 minutos, de- 
morando uma hora. Depois, o carro 
da linha 5, que alternava com o nu- 
mero 19, ambos, também, de quarto 
«em quarto de hora, passou a acumu- 
lar esse serviço, modificando, ape- 
nas, a numeração de 5 para 19, mas 
sem o pequeno e quase imundo atre- 
lado. Isto é, aumentou a frequência 
dos carros, mas estes foram nume- 
ricamente diminuídos. Há mais: o 
que se passa com os chamados «car- 
ros operários», facto agora agravado 
com os bilhetes anuais estabelecidos 
para os trabalhadores, que mais uti- 
lizam este meio de locomoção. O pior 
é que os ditos «carros operários» são 
os carros das carreiras habituais, e 
como a classe nem sempre se coibe, 
o palavrão mal soante é frequente, 
durante a viagem, e as atitudes me- 
recem censura. Parece-me que estes 
«passageiros deviam ter carros pró- 
“prios, tanto mais que pagam menos. 
Podia dizer mais coisas, mas estas 
são, já, elucidativas». 

“Também nada acrescentamos. Es- 
ftes três documentos, singelos mas 
significativos, apontam factos que 
mão sofrem contestação. Esta é uma 
amostra das deficiências dos Trans- 
portes Colectivos. Oxalá os dirigen- 
tes, naturalmente conhecedores e 


b tencionados, wm intervir 
Est cenas ne lências, Como 


ão, os referidos serviços não cum- 
prem — repetimos — a sua missão 
. 


Tribunais 


Foram condenados, a pena maior, 
dois cadastrados que praticaram 
vários furtos nor arrombamento 


No 1.º Juízo Criminal, e em colectivo, 
a que presidiu o juiz sr. dr, Fernando 
Toscano Pessoa, foram julgados Benja- 
mim Pereira e João Rodrigues Mendes, 
trabalhadores, com o último domicílio em 
Aguas Santas e actualmente presos na 
Cadela Civil do Porto, que cometeram, 
por melo de arrombamento é escalamen 
to, vários furtos, cujo montante atingiu 
importante cifra. Foram condenados, cada 
um, em 4 anos de prisão maior celular, 
seguídos de degredo por 7 anos e 6 me- 
ses, em possessão de 1º classe, Cada um 
dos réus pagará, aínda. 1.000500 de im- 
posto de justiça, e, solidariamente, pagas 
rão as indemnizações devidas, em propor« 
cão com os prejuízos causados. 


Brincadeiras estupidas 


Existem costumes, aínda, e apesar dos 
multos exemplos que lhes deviam pôr 
termo, que, além de demonstrar sensiver 
atrazo de mentalidade, causam, por ve- 
zes, sérios transtornos e contratempos, 
brigando, até, muitas vezes, com à segu- 
rança de cada um, 

Um desses estúpidos costumes, ma 
tem-se, ainda, em muitas oficinas onde 
se exercem as profissões de serralheiro, 
pedreiro, marmorista, etc, e consiste € 
fazer o que chamam a «barrela» ao novo 
aprendiz da arte, que se sujeita, com me- 
lhor ou pior vontade, a um forçado ba- 
nho, para o qual tanto serve água como 
qualquer outro líquido, multas vezes im- 
flamável. 

Por causa desse estúpido costume, sen- 
taram-se, no banco dos réus, dois rap 
zes — António Pereira Coelho, de 19 anos, 
& José Augusto da Silva Martins, de 18 

os, ambos marmoristas, residentes no 
Lugar da Fonto do Cuco, Senhora da 
Hora. Seguindo a praxes da oficina em 
que trabalhavam, estes dois inconsclen- 
tes rapazes deituram úgua-raz sobre de- 
terminada parte do corpo do aprendiz 
Artur da Silva Augusto, de 10 anos, para 
lhe fazerem a tal «barrelas e levaram 
«brincadeira» ao ponto de acender um fó 
foro que logo pegou fogo ao pobre ga- 
roto, quelmando-o de tal maneira que ne- 
cessitou de tratamento durante cêrea de 
50 dias, 

Os réus alegaram que não tiveram in- 
tenção de molestar o pobre aprendiz, con- 
fessando, no entanto, à estupidez da «brin- 
cadeira». As testemunhas afirmaram ao 
tribunal que ambos eram bem comporta- 
dos é trabalhadores. O juiz, sr. dr. Ta- 
velra de Carvalho, condenou, cada um dos 
rapazes, em 180 dias de Cadela, 120 dias 
de multa a 1800 por dia, 500800 de impos- 
to de justiça e G00$00 de indemnização ao 
ofendido. No entanto, atendendo às clr- 
cunstâncias atenuantes, suspendeu-lhes a 
pena por espaço de 2 anos, exortando-os, 

a deixarem-se de brincadeiras 
, que só prejudicam. 


Um furto de zinco 


Juizo cri S 

fol Julgado o empr retal ADE 
Ho Moreira, residente na Rua Mousinho 
da Sllvelra, que furtou cerca de 20 qui- 
Jos de zinco na casa em que estava €i 

Ê ondenado na pena do 4 

do cadela, suspensa por espaço de 
dois anos e 1.000800 de Imposto de Jus- 
tica. 


Um mau cobrador de seguros 


No banco dos reus sentou-se o empre- 
uado de seguros Manuel Alvaro de Cas- 
tro. da Rua Jodo de Deus, que, na qua- 
lidade de cobrador duma companhia de 
seguros, recebeu de vários segurados 
cuantias que orçam por cerca de 30 con- 
tos, gastando-os em proveito Droprio. Foi 
condenado em dois anos de prisão maior 
eclular ou na alternativa em 3 do do 
aiedo em possessão de 1.º classe, pona 
que devido à várias cirgunstancias ato 
nuantes, foi substituída por 2 meses de 
cadeira; pagará, alnda, 1000500 de Im- 
mosto de Justica 0 20,00800 de indemniza- 
cão à companhia lesada. 


Um cadastrado entregue ao Go- 
verno, por ser declarado delin- 
quente habitual 


Por tor furtado num «electrico, um 
vorta-moedas com uma quantia insleni- 
fleante, fol preso, € agora Julgado, o 
dastrado Apolino Ascensão Coelho, que 
se dizia trabalhador e residia na Rua de 
Bentoia. Fol condenado na pena de 16 
meses de cadela 4 meses de multa a 5800 
por dia e 080 de Imposto de Justica. 
O reu, que conta no seu «activos inumo 
ras prisões por furto, foi declarado de- 


rimento da pela, será posto à dispost- 
do do Governo, Sofreu, ainda, À perda 
dos direitos políticos por 5 amos, 
Furto de drogas 
O empregado de armazem Mario Pe: 
retem do Brito, residente na Rua Le de 
Dezembro, Matozinhos. furtou, em casa 
das vatrões, várias drogas, 
Fot condenado um S meses de cadela 
ias de multa à 5800 nor dia e 00500 
imposto de Justiça 
Imigração clandestina 
Ha tempos, fol preso a bordo dum 
barco Inglês, sem documentação; o Ma 
ritimo tosé Joaquim Almelda Lapa, re 
sidento na Rua Viterho de Campos, Gala, 
ame confessou, tenclonar dirige para 
o estrangeiro, Fot agora Julgado por Imi 
eracão clandestina, e condenado na pe- 
na de 10 djas d ta membvels à M$ 
dor dia à dias do Ao e e 
de Jnposte 
O «mercado negror 
arros sem 
julgada Costodia 
Soares Ferreira. domestica, da Rua da 
m. Provouse que O arroz se des 
r vendido no mercado negro. 
condenada em 00% de multa 
imposto «le Justica, perdei 
orla 


entas de transi 


quilos de 
fol 


do à merca 

Um furto de dinheiro 
ter furtado da gaveta do 
patrão a quanta do 600080, fol Jul 
cado tlo Guedes Leite Juntar, empre 
gado comercial, residente na Rua do AL 
mada. que foi condenado na pena de 1 
ano de cadela, 199 dia multa à 
1800 por dia e de Jus 
tea alem de mnização 
ao lesado, 


Falecimentos 


José Afonso Martins 


Na Rua da Constituição, n.º 88, 
residência de seu genro, sr. Abilio 
Campos “Tx €s, proprietário da 
Fábnica de Botões Porto, faleceu on- 
tem, o sr. José Afonso Martins, pai 
da sr* D, Florinda Pereira Tavares, 
avô das sr D. Joaquina Vidal, D. 
Maria Rodrigues Soares Santos, D. 
Emília da Rocha Soares, e dos srs. 
Rogério Vidal, José da Fonseca San- 
tos e Mário Rodrigues Soares, os 
quais e mais família pedem às pes- 
Soas de suas relações e amizade a 
fineza de assistirem aos responsos 
que se celebram hoje, às 16 horas, 
na igreja paroquial do Bonfim, sen- 
do o saimento da residência às 15 
horas e meia. Armador o sr. Carlos 
Pinto de Barros. 


D. Arminda Vieira de Castro 


Confortada com todos os Sacra- 
mentos da Igreja, faleceu, ontem, na 
sua residência, à Rua de Egas Mo- 
niz, 30, esta bondosa senhora, viuva 
do saudoso secretáric da Administra- 
ção do 2.º Bairro desta cidade, sr. 
Augusto da Silva Castro, mãe ex- 
tremosa da sr” D. Izilda de Castro 
Magalhães e do oficial da Guarda 
Nacional Republicana sr. capitão Ro- 
gério de Castro, sogra da sr* D. 
Maria Amélia Garrett de Castro e 
do sr. Manuel Leite de Magalhães 
e avó da sr* D. Maria Erminda e 
do sr. Rogério Augusto Garrett de 
Castro, os quais, assim como a Tes- 
tante família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas que os 
honram com a sua amizade, o seu 
falecimento e rogam o favor da 
assistência aos respansos que, por 
sua alma, se celebram, hoje, às 16 
horas e meia, na capela do cemité- 
rio de Agramonte. 

O funeral está a cango da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


João Maria Ferreira de Sousa 
Pinheiro 
Na residência de seus pais, à Rua 
da Boavista, 619, faleceu, ontem, o 
dedicado estudante sr. João Maria 
Ferreira de Sousa Pinheiro, extre- 
moso filho da sr* D. Bernardina 
Ferreira de Sousa Pinheiro e do sr. 
Manuel Martins de Sousa Pinheiro, 
considerado sócio da firma Manuel 
Francisco da Costa, Lda, e irmão 
das sr.“ D. Maria Margarida Pinhei- 
ro Cabral e Virginia Augusta de 
Sousa Pinheiro e dos srs. António 
'Pinheiro e Eugénio de Sousa Pi- 
mheiro, cunhado da sr. 
Clotilde Martins Pinheiro e do sr. 
Carlos da Silva Cabral. O seu fu- 
meral, a cargo do armador José Ma- 
ria da Silva, Sucrs., realiza-se, hoje, 
às 15 horas e meia, na igreja paro- 
quial de Cedofeita. 


Gaspar Moreira Dias 

RIO DE MOINHOS (DOURO), 12— 
Na casa da Quebrada, na vizinha fre- 
guesia de S. MI- 
quol de Paredes, 
nlecau o sr. G 
par, Moreira Dia 
professor . ofici 
há cerca de trin 
anos na também 
vizinha — freguesia 
de Cabeça Santa. 
O saudoso extinto, 
que contava 52 
anos, era casado 
com a sr* D. Al- 
cina Bernardo da 
siy professora 
oficial na primel- 
ra daquelas fre- 
guesias. Fol bas- 
tantes anos pres 
dente da Junta 
de Freguesia e era 
actualmente  aju- 
dante do Registo Civil e, também zela- 
dor da Cruzada Eucarística do sexo ma 
culino. Por ta! motivo esta associação 
encorporou-se no funeral tendo o mes- 
mo sido grandemente concorrido. 

O cadáver foi sepultado no cemitério 
paroquial. 

A” família enlutada sentidos pêsames. 


—€. 


Ac 


Gaspar Moretra Dias 


S. MAMEDE DE RIBA TUA, 13. 
Faleceu a sr* D. Adelaide Teixeira Vaz, 
de 70 anos, que gozava de geral estima 
Deixa dois filhos, ausentes no Rio de Ja: 
netro, os srs. João Beira Coelho e Ama 
deu Lopes Beira, a quem enviamos os 
nossos pêsames. — 


FAVAIOS, 13. — Com 66 anos faleceu 
a sr* D. Laura Teixeira Alves, solteira, 
proprietária e prima do sr. Belarmino 
Resxeira Pinto, residente na povoação de 
Soutelinho, desta freguesia. 

O funeral realizou-se ontem, em Souto 
Maior, do vizinho concelho de Sabrosa, 
terra da naturalidade da extinta. Pêsames 
à família. — C. 


CASTELO BRANCO, 13. — Faleceu, 
nesta cidade, a menina Maria Beatriz Al- 
fala, de 15 anos. estudante do liceu e 
filha do sr. Simplício Alfala, chefe da 
Circunscrição dos C. T. T. 

Pésames. — C. 


(3 — Faleceu, nesta fregue- 
Rosalina de Jesus Couti- 
solteira, filha de An- 
Pc Carneiro e de 
Maria Jos6 de Araujo, Já falecidos, 
Pósames, — €, 


AZURARA, fº 
Db 


POVOA DE V. 
sous sobrinhos, à 
faleceu, hoje, a sr” 
destis. propriti 
a solielra o contava 7 
Eta dos ses, Manuel Gomes 
D. Emilia Gomes Patrício; Ar- 
es Patrício: D. Ana Gomes patrl- 
Rosa Gomes Patrício, D. Maria 
Patriclo e dos meninos Josó Go- 
mes Patricio, António Gomes Patrício, 
Marta da Conceição e Maria Albina Go- 
mes Patrício e cunhada da sra D. Lau- 
ventina Joaquina Ramos, 

O funeral realiza-se amanha, da re- 
sidencia para a capela do Cemitério 
mantcipal desta vila onde havera ofícios 
o missa de corpo presente. 

Pésames, — C, 


COIMBRA, — Na sua Fesidencia, na 

Calçada de Santa Isabel, falecou à 'sr. 
D. Emilia Augusta Galvão Mexia, sogra 
dos srs. capitão Paulo Afonso, coman- 
dante da PSP, o Armindo Polxão La- 
vinas, 
— Com fa amos, finouse q sra D. 
Maria Pereira Dias, mãe dos industriais 
de transportes, srs. Jaime Dias, Cosmo 
Dias e Antônio Dias, 

— Na Avenida de João das Regras, 
onde residia, faleceu o comerciante sr. 
Manuel Fernandes Claro, de 53 anos. 
Exa natural de Nariz, concelho de Avel- 
ro. Era figura muito popular de Coimbra, 

N's PERA em Juto, os nossos pôsa- 
mes, — €, 


CUOUIÃES, 


18 — a 
onde T 


13 — Com 66 anos, fale. 
ceu ontem o proprietário sr. Antônio 
da Silva Manta comerciante muitos anos 
no Pará (Brasil). 

Doixa viuva à sra D. Maria José de 


Unquento habitual, pelo que, findo o cum» Olivalra Manta o orfã a mentua Maria 


ELO 


Castendo 


Numa das dependências do templo 
da Misecricordia está novamente a fun- 
Char a eSopa dos. Pobres sob a pro- 
tecção da Sociedade de S. Vicente de 
Paula, Todos os dias, um grupo de se- 
nhoras confecciona e distribui a sopa 
Anraximadamente a uma centena de 
Pobres quer ai! afluem. 

Ene Ao deve a gui ncção prolongar- 
se pOr mais a virtude 

aver donativo O ae om 

Machado, desta vila, entrêgou 
de dois mil “e setécont 
Qudoe Produto duma eubierição 
na América do Norte. E" de Jouvar tal 
Eielóties 
Passaram as (estas do 
poliea "animação nas Suas Apenas 
hos de efaneireiross mvadi- 
udavam os. senhor 
Com estribilhos. 4á muito "cansados, — 
ço 
Aguim 

Numa, reuníão de hoteleiros, comer- 
ciantea, industelais e, proprietários, con- 
juntamente com a Junta de Freguesia, 
enlizada há  dissa dot resolvido, otielar 
à C, P, solicitando que o apeadeiro da 
Curia passasse a fazer o serviço de mer- 
cadorias até 200 quilos em P, V. 

Como a pediças é Justa, estamos cer- 
tos que não deixará de ser atendida. 

— Depois de aqui ter passado as 
festas do Natal e Ano Novo junto de 
Sua “familia, regressou” a Braga 6 sr. 
Rafael de Barros Soeiro, professor na 
Escola do Magistério daquela cidade, 

— Bom seria que alguém se interes- 
sasse pelo calcetamento das principais 
ruas de Aguim afim-de se acabar de vez 
com o lodaçal que as torna intransitá- 
veis sempre que chove. 

A povoação, uma das maiores do 
concelho, bem merece tal melhoramento, 


Ano-Bom 


Barca de Alva 


Após alguns dias de estadia na sua 
quinta da Pedriça e depois de ter in- 
troduzido na sua fábrica Oleicola, vários 
melhoramentos, partiu para Lisboa, 
acompanhado de sua esposa sr.” D. Judi- 
te Machado e tilhinhas, o sr. dr, Rui 
Bordalo Machado, médico-operador ra 
capital. 

— Continua a colheita da azeitona 
que, como já noticiámos, tornou-se 
nesta regiho abundantíssima, pelo que 
se conta com o prolongamento da refe- 
rida colheita, até Fevereiro, 

—Cairam, nos últimos dias, fortes 
chuvadas, que muito beneficiaram a 
agricultura, — €. 


Desde o primeiro dia deste ano, o 
correio é entregue nesta povoação com 
um dia de atrazo, Com a criação da 
Posta Rural, o serviço do correio para 
esta localidade ficou a ser efectuado 
com muita deficiência. 

Apelamos para o critério dos funcio- 
nários superiores dos C, T.T., na certeza 
de que serão atendidos os justos inte- 
resses desta povoação. 

: Gran 
Pombal 

Pela Camara Municipal deste conce- 
lho, foi nomeado médico do círculo de 
Vermofl, o sr. dr. Jorge da Conceição 
Ulisses. Esta nomeação foi bem recebi- 
da pelos pombalenses, tendo asistido à 
Trad da posse o comércio e industria 

— Seguiu para Lisboa, afim de ser 
sujeito a tratamento por ter fracturado 
um braço, o sr. dr. Alvaro da Silva, 
advogado nesta vila. 

—O pessoal menor dos €. T. T. desta 
vila, reuniu-se num jantar de confra- 
ternisação em que usaram da palavra os 
srs. Edmundo Dias e Manuel da Con- 
ceição, que saudaram os seus superiores 
e pediram a união de todos. —C. 

so 


Seixas 


Para estimular as crianças da comu- 
nhão, o nosso pároco fez exibir um filme 
ma casa Caldas que teve enchente colos- 
sal com a petizada que deu largas à 
exuberante alegria juvenil. As mesmas 
crianças, já tinham sido mimoseadi 
com um magusto no bairro de Couré 


a 
Vila da Rua 

Realizou-se, nesta vila, com todo o 
brilhantismo, festa de S. Vicente, cuja 
imagem se venera na capela situada Ho 
amplo largo do mesmo nome. 

Constou a referida festividade de 
missa cantada, pelo grupo coral da fi- 
larmónica de Tarouca, proferindo, ao 
Envangelho, eloquente panegírico da vi- 
da do Santo, o rev. pároco de Freixinho, 

A seguir, luzida procissão percorreu 
as ruas desta localidade, recolhendo à 
igreja paroquial, no meio do maior sos- 
ségo e compostura. A banda de Tarouca 
deu particular realce a esta festa, exe- 
cutando interessantes numeros do seu 
escolhido reportório. 

No dia seguinte, inumeros devotos de 
fora desta povoação, alguns de longe, 
vieram fazer a sua romaria a S. Sil- 
vestre, deixando-lhe as suas oferendas, 
em dinheiro, etc, 

— As solenidades da Nactividade o 
Ano Bom, foram aqui celebrados com 
piedoso recolhimento e íntima alegria, 
que se comunicava a todos os parentes 
e amigos que propositadamente se pro- 
curavam, para” reciprocamente es Paus 
darem. 

— Em breve principiarão as obras 
de restauro, da capela de S. Domingos, 
nos Prados. — C. 

pra 


Carregal do Sal 


Para os corpos gerentes, do corrente 
ano, dos Bombeiros Voluntários, foram 
eleitos: Assembleia Geral — presidente, 
dr. José da Costa Monteiro; vice-pres! 
dente, dr. Nicolau Luís Damião; secre- 
tário, Delfim Pina Monteiro e José Cor- 
reia de Carvalho, 

Direcção — presidente; José António 
Rodrigues vice-presidente, Al- 
berto Borges da Fonseca; secretarios, 
Jenquim Amavel € António Leal; 1esou- 
reiro. Alberto Carlos Ramos; vogal Atre. 
Rodrigues Ferrão, es 

Conselho Fiscal: dr. José de Meto 
Cabral; Afonso de Oliveira Marques é 
Manuel da Costa Veloso. —C, 


Carolina de Oliveira Manta, 

do sr. Alvaro da Sil 

D. Felismina da Sily: 

do da sr D. 

sr. Alberto Fei 
Py 

mes. 


Era Irmão 
Manta e da sr” 
Manta, e cunha- 
aura Bastos Manta e do 
ra da Silva. 

família enlutada Os nossos pésa- 

Prof. Alberto Machado 
LISBOA, 12. — Na sua casa da rua 
Ivens, 6-3.º-E, faleceu o conhecido pro- 
fessor liceal Alberto Machado, que foi, 
por vezes, reitor do Liceu de Passos Ma- 
nuel, em Lisboa. 


Major Miguel Tavares Blanco 
LISBOA, 12. — Faleceu o sr. major 
Miguel Tavares Blanco, antigo comandan- 
te de Caçadores 5. Foi combatente do 
C. E. P. em França. Possuía várias con- 
decorações e pertenceu à direcção do Co- 
fre do Previdência dos Oficiais Metropo- 
anos. 


LISBOA, 12. — Faleceram 

A sr* D. Alice Luíza dos Santos, viu- 
va, de 57 anos, mãe dos srs, Isidoro dos 
Santos, ajudante de despachante da Al- 
fandega, António dos Santos, empregado 
da Companhia de Seguros Comércio e In- 
dustria ; e Silvestre dos Santos, comer- 
ciante, 

—A sr* D. Maria da Conceição Está- 
cio Figueiredo. de 68 anos, casada com o 
sr. eng. António Julio de Figueiredo, di- 
rector da Companhia de Seguros Metró- 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto : para Lisboa, a sr.» 
D. Berta Barbosa, pira Paço de Sousa, 
a sr» D. Maria Amélia Avides Moreira: 
da Foz do Douro para Guimarães, a sr* 
D. Maria José Ferrão; de Murça para São 
Cibrão, o sr. António Lourenço Pereir: 
da psgia para Parada do Bispo, q 3º 

omes de Pinho Rego; de Oliveira 
do Hospital para Coimbra, a sr.* D. Marta 
José Rocha de Castro; de Felgueiras para 
Guimarães, o sr. dr. Maximino Pinto 
Coelho Guedes Simaciis; de Monsul para 
Braga, o sr. Américo Peixoto; e de Bra- 
va para Leiria, o rev. D. José Alves Cor- 
reia da Silva, 

“— Regressaram ao Porto : de São Ju- 
tião do Freixo, o sr. capitão José Mar- 
ques Antunes Sanches Boavida; de Al- 
aa de Cima, o sr. Alípio A. Tetreira 

a 

e de Paços de Ferreira, o sr. Vi- 
torino Moreira de Matos; e à Foz do 


Douro, das Caldas de Aregos, o sr. Eduar- 


do M. Owen, 


de Lisboa, a sr.* condessa de Arro- 


PAÍS 


Cucujães 


Para o Rio de Janeiro, Brasil. partiu, 
com sua esposa, sr.* D. Carmen Soares. 
O sr. João Alves Soares, comerciante na 
capital carioca e que aqui passou uma 
temporada. 

Pelo mesmo vapor segue com fgual 
destino seu filho Afonso, que há dias 
casou no Porto com a sr.* D. Maria Ma 
garida Soares da Costa, filha do sr. 
Agostinho Lopes da Costa e de sua es- 
posa sr* D. Adelina Alvos Soares da 
Costa. — 


Frende “(Douro) 


Como estava anunciado, realizou-se 
na Casa do Povo de Barqueiros, interes- 
sante espectáculo levado a efeito pela 
se* D. Maria Adelaide da Silva Paiva. 
A banda musical, antes do espectáculo 
principiar, executou lindos trechos do 
seu grande repertório, O salão estava 
completamente chelo. 

— Como é sabido, a produção: do vi- 
nho foi bastante escassa mas, felizmente, 
o preço actual recompensa tal escassez. 

— Embora estes ultimos dias tenham 
sido de sol, uma vaga de frio assola 
toda esta região. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
nesta localidade, os srs. António Almei- 
da e António Teixeira Lourençi 

— Festejou o seu aniver: 

Mio, o sr. Angelo Augusto Constante, 
funcionário da Casa do Douro. 

Pelos seus colegas mais íntimos, foi- 
-lhe oferecido um jantar. —C. 


Fridão (Amarante) 

Pelo sr. Manuel Simões de Melo e 
sua esposa, sr.* D. Alexandrina Cor- 
veira de Melo, proprietários na vila de 
Cela, foi pedida em casamento, para seu 
filho, sr. dr. Albano Simões de Melo, a 
sr.* D. Maria de Lourdes Vieira Pinto 
da Fonseca, formada em Letras pela 
Universidade de Coimbra e filha do sr. 
José Vieira Pinto da Fonseca e da sr 
D. Maria Vieira Pinto, proprietários 
nesta localidade. 

O enlace deve realizar-se brevemente, 
indo os noivos fixar residência na cida- 
de de Coimbra, 

— Terminou a colheita da azeitona € 
também a sua moagei 

Este ano a produção foi muito dimt- 
nuta, não lembrando assim um ano fa- 
lho do precioso líquido. — C. 


Freixo de Numão 

O nosso conterraneo sr, dr. João Al- 
bino Pinto Ferreira, que foi nomeado 
professor de português na Universidade 
de Toulose pelo Instituto para a alta 
cultura, retirou para aquela cidade fran- 
cesa no dia 8 de Janeiro. 

— A nossa Junta de Freguesia acaba 
de pôr em arrematação a reparação da 
ponte do ribeiro dos Ameeiros que está 
va intransitável, Era uma obra que se 
impunha há muito, mas que o seu dis- 
pendio não cabia nos orçamentos duma 
Junta com poucos recursos como é a 
Dona 

As obras já começaram. 

— Realizou-se o mercado mensal que 
esteve bastante concorrido. Continuou 
a acentuar-se a descida no preço dos 
suínos e de alguns géneros de primeira 
necessidade, sobretudo na batata, A arro- 
ba deste tuberculo vendeu-se a 55500 no 
mercado de Dezembro descendo, agora, 
para 35$00 e 40800. 

— Encontram-se em laboração todos 
os lagares de azeite da reg 
dancia da azeitona é grande 


Freixo de Espada- 
-á-Cinta 

A Comissão de Assistencia, a exem- 
plo do ano passado, iniciou a dístri- 
buição duma sópa diária a cerca de no- 
venta dos pobres mais necessitados desta 
vila. Consta-nos que no seu orçamento 
existe, também, uma verba destinada a 
parturientes pobres. 

— Pelos alunos das escolas primárias, 
e sob a direcção dos seus professores 
coadjuvados por missionários de Timôr 
que se encontram em férias, foram da- 
das quatro récitas para fins de beneti- 
cência. Foi uma iniciativa digna de todo 
o louvor a qual, pelo seu bom éxito, 
puta O aplauso de todos os freixents- 
as. 


— Festejou o seu aniversário natalício 
a sr* D. Maria Augusta Taborda G. 
Junqueiro Martins Barbosa, esposa do 
sr. dr. Artur Martins Barbosa, distinto 
elínico na cidade do Porto. 

— Vindo de Lisboa, onde foi prestar 
provas em concurso para médico militar, 
encontra-se, novamente, entre nós, O 
clínico, sr. dr. Amilcar Caseiro, — C. 


Vieira do Minho, 


Já aqui se encontra, tendo tomado 
posse, o nosso juiz de Direito desta 
comarca sr. dr. Adriano Vera Jardim. 

—A &r.* D. Álzira Leite Almeida, es- 
posa do sr. João Almeida, desta víla, deu 
à luz um menino. 

— Continua doente o rev. José Ri- 
beiro Gonçalves, abade da freguesia dos 
Anjos, 

— Em várias freguesias 
Serra da Cabreira, tem-se, 
ultimos dias, vários Lobos. 

— Esteve nesta vila o rev. Abel Au- 
gusto de Oliveira. 

— De visita à seu irmão, sr. dr. Ma- 
nuel Gonçalves, esteve nesta vila o sr. 
Hermenegildo Gonçalves. capitalista é 
grande amigo dos pobres, da freguesia 
de Gullhofrei 

— Estamos sob rigoroso inverno e frio 
insuportável. — €. 


Alcobaça 


Chama-se a atenção de quem de di- 
reito para o estado em que se encontra 
a estrada ao quilometro 99.600, mesmo 
dentro desta vila a qual se encontra 
interrompida por motivo de ter abatido 
um muro suporte numa extensão de 30 
metros. 

Está causando grandes transtôrnos 
e alguns prejuízos não só ao transito 
público, pois é uma estrada de muito 
movimento, mas, também, a todos os 
confinantes da referida estrada naquele 
local, incluindo a Escola Prática de Agri- 
cultura e o Liceu Municipal assim como 
a ligação a Bio Maior. 

Constitulu-se uma comissão que va! 
junto do presidente da Câmara, soltei- 
tar rápidas providências. —. 


vizinhas da 
visto, nos 


Noticiário Religioso 


JANEIRO, 15. — São Paulo I, Ere- 
mita, confessor. Missa própria. Ora- 
ção 2.º São Mauri 

Paramentos de côr branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas; do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


Festividado a Santo Amaro, 
na Foz do Sousa 


(Na freguesia da Foz do Sousa, Gon- 
domar, realizar-se-á, no próximo do- 
mingo, a festa a Santo Amaro, a qual 
costuma ser muito concorrida por povo 
das freguesias vizinhas. Haverá mista so- 
lene às 11 noras, e no flm, se o tempo 
o permitir, procissão até ão Largo de 
São João. 


Foi prestada homena- 
gem ao industrial sr. 
Carlos dos Anjos 


Comemorando o 48.º aniversário 
natalício do considerado industrial 
de camionagem, Ex.mº Sr, Carlos 
dos Anjos, os 
seus empregados 
reuniram-se num 
«Porto de hon- 
ra», na sua casa 
à Rua Duque de 
Loulé, 84, o que 
deu motivo à 
troca de amis- 
tosas saudações. 
Falaram os srs. 
Ivo de Araujo 
e o secretário 
da Casa, sr. Do- 
mingos de Frei- 
tas, tendo am- 
bos exaltado a 
acção do sr. 
Carlos dos Anjos, como homem de 
trabalho e exemplar chefe de fa- 
milia, 


Carlos Anjos 


O Comercio do Porto 


Terça-feira, 14 de 


Janeiro de 1947 7 


FINANÇAS 


Cotações de 13 de Janeiro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheg.) 99850 100850 
Ny va lorca (ch) 24569 2asaa 
Suécia (ch.) 6987,8 68941 
Suiça (ch.) .. 5876 5882 
Aátia (cho) .. 1825 1525,4 
MV trid (ch) = 2$29,9 
Argentina (ch 5595 

Paris (ch) a 8207 sz 
Bélgica (ch) ... 556,1 $56,6 
Dinamarca (ch) 5s14,4 58197 
Holanda raro 9531,1 939,8 
Noruega ..... 4597,5 5$02,5 
Libras (notas)... 80500 82500 
Dolares (notas) 24550 25500 
Francos (notas) sos so 

AGIO 

Libra, ouro .. 340500 350800 
Ouro (mil réis) 68800 75*n0 
Ouro (barra)...... 35880 36850 
Platina (grama) 65500 75500 
Prata fina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras. ouro prata 
Papel. de Crédito e Cupões 
Mcedas antigas para colecções 

Rua dos kiores, 282 - Telefone, 87) 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em (3 de Janeiro 
Efectuado 
interna fundada 


ACÇÕES 
Comp. diversas ; 


vt. 


Cimento, Tejo ass. sass00 
Portugal e Colónias (Ind.) 03500 
U. E. Portuguesa E Goos00 
Corp coloniais ; 
zamberta emo ABOSSO 
Ofertas 

tv. interna fundada 

comp venda 
Cons. 2 3/4 % Img L.10 = 1.000501 
Cons. 3 % 102 1. 10... 1.000500 1,0088500 
Cons. ka AA E dO 1037500 — 
Cons, 4% 1940 2. 2455500 2,460500 
Abr. T 9 1/2 % 1942 — 1000500 
Idem. 19i3 . — 10008! 
Externo 3 &% ta série 1070500 1.900 
Externo 3 4 3.º série — Vosso 


Ext. cautelas sem juro — 30 
ACÇÕES 
bancos ; 
Alentejo. — 
Aliança E 910500 
Jásboa 4 Açore 1.080500 
Portugal ass. . Aa 
Portugal port. = 
Comp. de seguros 
Argus ' 1900800 
Mundiai Y 1.495800 
Tranquilidade 9000800 
Comp diversas; 
Cimanto Tejo ... esesou 
Crédito Predial (G.) 28500 
Gás e Electricidade cp. 258500 200806 
Portugal e Colônias ... 35500 305500 
Portuguesa de Tabacos Baesou 
Tab. de Portugal cp. . = 
U. E. Portuguesa . cossoo 
Via. 'M. & P Salgadas 590800 
Cómp' de tecidos - 
Fe T de Guimarães... 6500800 600030 
Comp. cotontais 
Colonial do Buzl . 52800 
zambezia ,. 189500. 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro 


Norte de Portugal 5 % — 10650€ 
Cambio 
Porto. 13 de Janeiro. 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) 00850 100854 


AGUARDENTE VELHA 
éepo 


a ptora gs na piora 


A DESCARGA, PARA EN- 
TREGA IMEDIATA : 


CEVADINHAS 


Canadiana, Holandesa e Nacional 


FLOCOS DE AVEIA 


Canadianos (em sacos brancos) 
A CHEGAR BREVEMENTE : 


MASSAS AMERI- 
CANAS 


Todos os tipos 


FARINHA DE TRIGO 


Americana 
Consultem os nossos preços 
SOCIEDADE EXPORTADORA 
DO NORTE, LD 


Rua Pinto Bessa, 163 955 
Telef. 486 PORTO 


Clube de Leça 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Nos termos do Art. 26º dos Es- 
tatutos, convido os Ex. Sócios 
que estejam ao abrigo do art” 25º 


Ordinária no dia 21 do corrente, 
pelas 21 horas, na sede deste Clube, 
com a seguinte 


ORDEM DA NOITE : 
1º — Apreciação do Relatório e 


Contas da Direcção e Parecer 
do Conselho Fiscal; 


2º — Eleição dos Corpos 
para o ano de 1947. 
Não havendo numero legal de 
Sócios, a Assembleia reunirá .com 


qualquer numero uma hora depois 
da marcada. 


Leça da Palmeira, 
de 1947. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Alberto de Laura Moreira 
coronel. 


3 de Janeiro 


COTAÇÕES EM 13 DE JANEIRO 


Etect. Comp. Venda 


jo 2 */,% 
1943 títulos de 10 1.005 
Consolidado, 3 % 

1942 títulos de 10 10078 1.006$ 


10075 


Consolidado 3 6% LEIXÕES 
1941 títulos de 10 — 1035 10405 EX TAÇA 
C pos Centenário 5 Pes Rat AS Doagu 
% 1940, t. de | 24585 24515 24605 | 352 tds, tecidos de algodão, 41550 kg: CRE Comi SeA Set AR 
Obrig. do Tesouro, 5 ex, de fecaduras ferro, 27 kg. 165 | gante 1" cap Muchacho, tm tom, 2 dias 
24 6 1062 os 1008 | tábuas de pinho, 7007, kg.: 1 cx. balan- ) Ge qiágem, com sal, à Jor Prata Rebelo 
Idem, idem, 1943. 10008 —  — Iças centerimal, 93 kg.; 2 cx, cotre de rubi, vapor portuguis Afre, cap. Je 
Idem, idem, 1944... 1005 —  — lero, 226 kg; 132 grades azuleios. 2772 O Vo st Ia com MORIN vea 
Excerno, 3% 1º sê- kg. 70 pneus e camaras de ar. 606 kg Iknildos. a David José de Punho, PANOS. 
rle, t. del — — 1,9505 19808 | cx, chapeus feltro, 6 kg. : 2 cnden- | TP DD pro pla 
Idem, £ À carimb. — 17505 18205 Lisboa, vapor porteuguas Henguela 
Idem, 1. 1 carimi dos, 112 kg. 5 ex. autocilsmos, Carros € | cap Maia, Voe too di o visada, 
Ex emo, di 3º sé forjas, 1042 kg.; 1 grade balança, 5 kg: | Dr a A a orar a 
Eee susamb —  — AOS | 16 cx. louça de falança, 1686 kk, : 2 cx. | Nortyy. asso 
sterna Cê mis ams | cofre de ferro, 186 kg. : 5 cx, imagens re: | mta. Vapor suco Mime 
juro, 3º série, 2008 2065 2975 | ígioras, Islkg.: 4 cx. banheiras, artigos | op Diio Pi (Do quo er COD 
Fundos  nublioos sanitários, 328 kg. : 400 quilos gasoil; 17 | lastro, à Agencia Marina Lusitano 
onnolônais + ex, isoladores HM les. ; 10 cx. madeira | “Amoricana “a 
em' obra. 1106 kg-: 67 vol. louên sanitá LUÓCDIA, vapor dinamar unia 
Portugal, 1. — = 1048 [ria 1BJ00 kg: 9 grades palanças 210 kg: | cup Cinta POr, Mint quãa Tuntr 
Eis 2 €x, candieiros elect 67 kg: 10) gm, com carga divorsa, a Rondall Pin- 
ACÇÕES fds, folhas medicinais, 516 kg; 2 Dia e PO ENA ae ana 
carbonato, 840 Jg. ; 2 ex. ferra (Doca Suly a 
agrícolas, 1920 kg.: 4 fds, lixa escucril,|  Antudrpia. vapor dinamarquas araroe 
Esta Eai va = 450008 os kg.; 16 grades mobiliário, 886 kg. : 4 cx. | melo de viagem, com carga diversa, 
Exaonaio, E. o rãs 14908. | sabonetes, 322 ki; 16 cx louças decora- | Kendall. Pinto Basto & C& Ldá q 18 pas 
+Nacionais S — | tivas, 1034 kg. ; 1 ex, brinquedos. 77 kg. : | suviros. (Doca Norio) e 
pBnoos 2 ex, pullovers de algodão, 114 kg.: 60] Lisboa, vapor holandos Algarve, cap 
eli sa s.m105 3.105 38008 | Vol: chapeus de palha, 960 kg. ; 1 cx. pos- | Doblingo ton, 2 de viagem, com 
pbdSbOR, GD, ua tas de arquivo, 20 kg.; 3 ex. fechaduras | caga dlvers, a Garland Laldloy & Cr 
Ba ASS. | pos 10858 | de forro & Into, 100 ks ; 8 ex. louça fora | Leda, (Doca, Sul) 
pg PORaÃOE, ima o78s S | ro esmaltada, 773 kg.: 6 ex. colheres, 1090 | ” Situbal, fatemotor português Meteoro 
agtonal Ui 10658 10628 1.0686 | Mi: 196 pneus e camaras de ar, 2081 ke: | cap. Res 01 ton. a dias de Viagem 
rito opa ss pi 0655 1.062 ie 1 cx. ferramentas, 48 kg. ; 17 atados ve- | sal, n José A. P Rebelo de Lima. 
ortugal po to las “estearina, 500 kg. : À cx, drapes, 52) . Lisboa» lulomotor portugues lor 
A Come, divertas: ss — | kg; 3 cxo chapeus de palha, bijouteiras | Setubal, cap, Muchacho, 148 ton, 1 dia 
Aguas Lisboa port. — 450 kg. : 4 ex, Colchões de arame, 543 kt; | do viagem. com soda, à M. Almicidn & 
auas Lisboa port. a 45 ex.. louça de barro e falança, 2714 kg.: | Santos Sucrs. 
E Brejo dB quos | 1828 ex, e barris e garratões vin. comum, | SAÍDAS! 
Cimento. «Tejo» |... SIS G00S | 25457 kg ; 400 cx, vin. do Porto, 75110] | Lisbou, vapor sueco Siguard, cap, wl- 
ea Ss 5458 | kg. ; 69 cascos vin. do Porto, 18779. dey, em Jastro, 
Cred Predial 1Ge- Eca fe, Viana do Castelo, vapor holandes AL- 
+ DOR. ucrei arve, “cap. DODUMgN com carga di 
Gás € Electr. cp... 2805 2605 IMPORTAÇÃO Vora Seis pa e 
Hidro Eléctr” Alto : Vapor dinamarques Marocco, ea 
poi rtubos: 5 ainama oco, cap. Ras 
alelo pfio SM8 tros se | SO vo, pos de agr. 280 tg 2) lo” AME 
Port. e Colón, prt. 3084 3046 | Acha E ge, ge io du dedo 45.48 horas 
Navegação (Nacio- ânio; 800, Jkg à sem de fio Tá Fora da Iara fica o vapor inglos 
Mal de), t. Pp. o 15505 15458 15605 E ir Selo ae TE jog. Arial poe | Fendris, o Oeste e um vapor ao Sul 
Nav. (Colonial de) 18855 LHS 18908 | PESO Da 200 bica 62 eo | veto No O 0) e O mar Um tinto 
EEE DE xes, tubos de aço. 3101 kg. ; 9 ck brinc ta s 
E : s25s | quedos, 8.1 Ox. Fanchos para O e O da 
TA rea ep O SS 5505 | cabelo, GL kg. ; 10 cx.. ferragens, 1515 kg; TEJO 
FAR 1 tambor, oleos minerais 234 kg. ; 18 rolos. 
ESET cobre em fio, 2,036 kg. ; 149 cx. borracha Ei latda: Toneiro, 
Ag. Cassequel (S.) em obra, 3429 kg. ; 2 cx. botões, 242 kg.) Entraram. os vapores: Inglós ateu 


Ag. das Neves 


? Lisboa "e o pol 
Ap LCRtonial (ice. em flo, 4032 kg. : 107 rolos, arcos de fer- | sra “Noio” qu Tete nSito, e português 
Col. Busl, t. p. To, 15.208 kg. ; 2 tdi 5 bos com carga geral. — gera 
Ilha do Príncipe. totem paDespacharam, os vapores: holandese 
Zambézi ns ato, para Leixões e Roterd e - 
pn ara qe o e pod 
dos, 15 kg.; 3 cx, acessorios para auto- | o Ri aneiro e Buenos Atres, todos 
OBRIGAÇÕES moveis 188 "kg: É cx, transformadores, | cor “cargueiro, é Buenos Atres, todo 
2.268 kg. ; 71 vol. geradores a gáz podre, 
Comp. diversas : 26.941 kg). : 2.085 cx. massas, 18771 kg.:|——— sat 
Federaç; N.L Moa- 18 vol. aço em barras, 1469 kg. ; 11 grades, 
gem 5 % us — 10165 — | pastas não esp. 559 kg.; 1 pacote cutela- PUILIPE 
U. Eléct. Port. 414  — 104 1065 |rias, 15 kg. ; petróleo a granel, 2.179 kg. ; 
Dim 3 gx. oleo verniz, 185 ks; 2 Steixes, aço 
kg. : 2 rolos, arame de aço, 361 Kg. 
OPERAÇÕES A PRAZO 2 ex. peças para bicieletas, 94 kg. ; 5 cx. ) ) ) 
peças de velocipedes, 437 kg. ; 24 fds. sê- 
Gás e Eléctr. 1º... 15505 15405 1,5605 | da, 3432 kg.; 1 cx. lixa, 239 kg. ex. 
Port. e Colónias 1. 3045 30385 3045 | artigos de alumínio, 138 kg.; 3 cx. mate- 
dem, Sé Nes 3058 30485 3058 | rial para caminho de fero 1.998 kg, ; 17 
Açucar Angola, SOB5E, 2.0049  3,1106/ | Cx da cartão, brinquedos, NO kg ea TERÇA-FEIRA 
E ; 1058 31105 | medicamentos, .; 3 ex, chapas de 
ESTO Silos “igas “amas | cobre, L164 kg; 24 Tolos, cobre em fio) EMISSORA NAGIONAL (Lishon) ; 
arnbécias dão 1895 1698 | 1.007 kg.; 40 grades, louça de cobre, 100] | As 8,30— Abertura da estação. — «Bom 
idem. 3» 1908 8885 1905 | kg; 14 rolos, arame de aço, 1084 kg. ; à Lata! xi dm 840 — eBom dia»; às 645 — 
é 18905 1.8605 18905 , vol, produtos químicos, g-; 2 vol. Ginástica pelo cap. Marques Pereira; às 
C. Navegação 3%... 18908 1808 1008 cmo finos, 17 kg; 3 ex», oleo mincarl; |9 — Sinal horário, — «Gula das donas de 
142 kg.; 165 feixes tubos de cobre, 3.831 | casa»; às 9.15 — Programa eventual; às 
PRIMES kg.; 8 cx. ferramentas, etc, 807 kg. ; 8 | 9.30 — «O que dizem os jornais»; às 0,35 
cx. materiais plásticos, 1340 kg. ; 2 cx.) — «Ecos da Ribeiras: às 940 — cAperiti 
E arame de cobre, 265 kg. ; 1.500 cx. massas | von; às 10 — Interrupção da emissão: às 
Açucar Angola 3.1405 31908 | para sópa. 14.508 kg.; 1 (cx. brinquedos, | 12 — Reabertura da estação. — Marchas 


N. Navegação... 
Port. e Col. .. 


16108 16108 16205 
1185 30455 3095 


+ Zambézia .. 198s 19055 1945 
CÂMBIOS 
LISBOA, 13 DE JANEIRO 
Comp. Venda 
S/Londres (cheque) 09850 


l 


Rendim. aproximado. 


2 ex. material electrico, 517 kj 
louça de ferro, 322 kg.; 73 rolos, cobre 


4.255 kg. 
10267 kg. ; 240 sac 


Alfândego do Porto 


JANEIRO, 13 
1.668.000$00 


;3 


34 kg.; 253 rolos, peças de velocipedes, 

massa para sópa. 
os ésmeril, 12.000 kg. ; 4 
ex.. acessórios para automóveis, 382 kg. ; 


1,055 cx. 


de cartão, massas para s 


aloríferos Eléctricos 


ingleses (o 
1000 e 2000 watts 


54 


DESCONTOS PARA REVENDA 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 


4 vol. maquinismo, 2.146 kg. ; 
3.00 cx, massas alimentícias 28.691 kg, ; 
petroleo a granel 200.000 kg. ; 1 cx. moto- 
res electricos, 36 kg. ; 4 chassis de camião, 
100500 * 6.932 kg. 


PORTO 


S| Bolsa de Lisboa (Comercio |Navegação 


Em 13 de Janeiro 
DOURO 
nem saiu 


Não entrou 


o do mar 


€X. | de Liverpool, com 


1s passageiros 
1 


mana: «Ricardo Strauss: 
ças e cançonetas; às 13 


pa, 


Orquestra lígeir; 
Belo; às 13,40 


y 


6 


O PETROLEO PIVER, cuja 


acção biológica contraria a es- 
clorose do bolbo capilar, que é 
a principal causa da alopecia, 


Empréstimo de 950 contos 


A 8 º/. (livres) 


Pretende-se contrair garantindo com primeira 
hipoteca de propriedades nos arredores de Lis- 
a reunirem-se em Assembleia Geral|bOa, num valor de 2.800 contos, transacção com 


urgenc.a. 


Para tratar com J. Tomaz Fernandes, Calçada |Curso de guarda-livros 
de Santa Ana, 64-3.º — LISBOA — Telefone 27581. 


recomenda-se a todas as pes- 
soas que prezam os seus cabe- 
los e não desejam ficar calvos 
tempo. 


dentro em pouco 


Agente no Norte: 
A. AZEVEDO VIANA 


Rua do Almada, 23-: 
Telefone, 4033 — PORTO 


embarcarção 
alguma na barra do Douro devido à ag! 
' 


par: 


Militares; às 12,15 — O compositor da se- 
12,45 — Dan- 
Sinal horário, 
— Segundo noticiário; às 13,15 — «Passa- 
tempo musical, programa por Luísa Ma- 
ria e José António, em que colabora a 
dirigida por Tavares 
Música de arco; às 14 — 
Interrupção da emissão; às 18,390 — Rea- 
bertura da estação. — Danças; às 19 — 


DJIVIRE 


Ensino pelo prot 
Rua de S, Brás, 60 e 470 — Telef 


Francisco Miranda. 
Duva 


À chacal, 


Sinal horário. — Terceiro noticiário; às 
19,05 — Música de câmara; às 19,30 — De- 
fesa do Império: «o serviço militar no 
Ultramar», palestra pelo major Sarsfield 


Rodrigues: às 19,40 — Música de salão; às 
20 — «O caso do diav; às 20,10 — «Que 
quer ouvir?» Programa organizado por 


Artur Agostinho, com discos pedidos 
pelos rádiouvintes; às 21 — Sinal horário. 
— Quarto noticiário; às 21,15—Orquestras 
típicas; às 2130 — Musica sinfônica; às 
22: — Palestra da série «Problemas Na- 


clonais; às 22,15 — Música de salão; às 
2235 — Página de antologia; às 2240 — 
4.º acto da ópera Aida; às 23,50—Resumo 


noticioso do dia; 
da estação. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 

As 12 — Hino Nacional. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; às 12,02 — 
«Revista da Imprensa do Nortey. — Disco 
da semana; às 12,10 — Trechos regionais 
portugueses; às 12,20 Orquestras típicas; 
às 12.35 — Música por bandas; às 1245 — 
Musica brasileira; às 13 — Programa Na- 
clonal; às 14 — Interrupção da emissão; 
às 18,29 — Reabertura. — Anuncio € resu- 
mo do programa local; às 18,90 — Pro- 
grama nacional; às 19,04 — Boletim me- 
teorológico; às 19,05-Programa nacional; 
ds 20 — «O caso do dia» ou orquestras e 
vocalistas ligeiros; às 20,15 — Música de 
actunlidades cinematrográticas; às 20,30 
Diário do E. R. N.; às 20,40 — «Loja 
das Curiosidades», programa do dr. Paulo 
Pombo; às 20,50 — Programa nacional; às 
21 — Fecho. 


BIBL 


às 24 — Encerramento 


re 
«O Ultimatum» 
por ANTÓNIO ENES 


Precedido dum magnífico estudo blo- 
gráfico da autoria de F. A. Oliveira Mar- 
tins, foi publicado. agora, «O Ultima- 
tum», de António Enes. Consta o volu- 
e, mais decquatrocentas páginas em 
corpo 6, dos incisivos artigos publicados 
por aquele vigoroso jornalista e escritor 
em «O Dia», sobre à conduta do Go- 
vero de José Luciano de Castro, no 
tocante à política externa seguida, em 
relação aos nossos problemas coloniais. 
São páginas esquecidas, portanto, que 
é bom recordar sempre, tanto mais que 
a precede-las se encontra o entusiasmo, 
a veneração e o talento de F, A, OU- 
veira Martins, à evocar com firmeza a 
figura enérgica de quem as preencheu, 
lembrando-nos, ainda, outra gente da 
época, como Emídio Navarro, Guerra 
Junqueiro, Antônio Feliciano de Casti- 
lho, Mariano de Carvalho, Antônio Can- 
dido e Carlos Lobo de Avila, bem como 
a estreia memorável, nesta cidade, da 
peça «Lazarístaso, interpretada — por 
Emilia dos Anjos e Joaquim de Almeida, 
Não se ficou, porém, F. A. Oliveira 
Martins no estudo que realizou e que 
muito valoriza o livro, por aludir à 
actividade de António Enes como jor- 
nalista e escritor teatral, pois, muito 
mais dá, sendo o que escreveu de grande 
utilidade, sem dúvida, para o conheci- 
mento da época. 


«A Papoula Vermelha» 
por CUNHA PB SA 


O autor de «A Mulher que não Che- 
gou a Perder-se» deu a lume, há pouco, 
mais um romance que intitulou «A Pa- 
poula Vermelha». De personagens bem 
desenhados, pensando e sentindo com 
naturalidade, sem exageros, o livro cons- 
tituí, sem dúvida, uma nova vitória 
Uterária de Cunha e Sá, Entre aqueles, 
pela maneira superior como o escritor 
os tratou, conseguindo que o leitor sinta 
as asuas exteriorizações», contam-se 
Guilherme de Albuquerque, D. Isolina, 
D, Olivia e Ismúlia. «A Papoula Verme- 
lha», cuja acção se desenrola no alvo- 
recer da segunda década do século XX, 
princípia por evocar a história dum 
casal que, tendo sido rico, cai na ruína, 
devido à vida de dissipação que faz um 
dos conjuges, Guilherme de Albuquer- 
que, jogador e femeeiro com alma de 

Depois duma cena violenta, 
D. Mariana, com suas filhas Evelina 
e Luísa, abandona a casa, deixando ao 
marido seu filho Afonso. que, pouco 
depois, é colocado pelo pai numa casa 


Enviamos pelo correio com 
portes GRATIS um esplêndido 
cinzeiro, em forte cristal, com 
gramas, nas co- | 
azul le ou branco, a 
quem nos envie 7850 em selos 
do correio, para despesas do 
porte e propaganda. 
Devolvemos a Importância 
se não ficar satisfeito, 


PEDIDOS AO 


Bazar Económico 
Rua de Santa Catarina, 637 
PORTO 
eee ese 


Citação de crédores 


Nos autos de execução sumária 
que Joaquim Vieira de Sousa, da rua 
de Santo António n.º 148-1.º, desa 
cidade, move a JOSB LOPES DIAS 
com fábrica de carpintaria, m 
Oiã, concelho de Oliveira do Bai 
ro, comarea de Anadia, pele 2+ 
secção deste 6º tribunal cível cor- 
rem éditos de vinte dias a citar os 
credores desconhecidos do executa- 
do para no praso de dez dias. pos- 
terior aos dos éditos virem deduzir 
os seus direitos de harmonia com o 
disposto no art.º 865 do Código do 
Processo Civil. 
Porto, 28 de Outubro de 1946. 
O Chefe da 2º Secção, 
Antero Pinto Ferreira, 
O Juiz de Direito do 6.º 
tribunal civel, 
F. X. Albuquerque, 
agentes 


Galo & Lima cas 


dos relógios «Omega» e «Tissotr 

Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 

Rua de Santo António, 121  - 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO -- LISBOA — SETUBAL 


| dA 


CONSULTE: 


Gerentes A Tem o seu aparelho de rádio avariado ? Manuel Franci 


modos de Oliveita SCE 


Rua 


BELARTE 


Pousinho da Silveira, 46-18 


q (| MERECE E - z EEEF E RvRRE Rg 22] 


sco da Costa, L.“ 


Tendo falecido o sr. João Maria Ferreira de Sousa Pinheiro, 
filho! do nosso digno sócio sr. 
Pinheiro, convidamos os nossos estimados clientes e amigos a 
assistirem gos responsos fúnebres que se realizam hoje, às 15 
horas e meia, na igreja paroquial de Cedofeita. 


Porto, 14 de Janeiro de 1947. | 


Manuel Martins de Sousa 


| SUPERLITE 


À pintura de 
QUALIDADE ! 


A ESTUFA TROPICAL satis- 
faz-se com qualquer destes 
pratos, 

Por isso, mande servir-lhe o 
mais barato: o lixo... E aque- 
cerã o seu lar sem dispêndio 
de combustivel ! 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 
PORTO 


e Enviam-se catálogos. 
Descontos para revenda. 


PARA QUE A GABARDINE 
“SAIAs IMPERMEÁVEL NÃO 
E" PRECISO TER SORTE: 
BASTA COMPRAR «PILOTO» 


GABARDINES PILOTO» 


Rua de Santa Catarina, 4 
Telefone, 2572 


de carapuceiro, onde principia a conhe- 
cer amarga vida. Aquele, entretanta 
fazia uma nova vítima de Aninhas, ra- 
pariga de alma boa que tudo sacrifica 
por ele. Seis anos se passam, que ser- 
vem a Afonso para se couraçar e tor- 
nar-se forte com as injustiças que lhe 
fazem. À sua libertação daquele inferno 
em que o paí o metera há-de chegar, 
com a intervenção da mãe, a quem a 
cozinheira da casa, apiedada dele, fora 
contar tudo. E nova vida começa para 
o rapaz, vida de paz e de amor entre a 
mãe e as irmãs e, ainda, as raparigas 
conhecidas daquelas. Ismália, a quem 
se devota desde logo, há-de desiludi-lo, 
pouco depois, contribuindo, com isso, 
para o seu triunfo na vida. O amor ao 
estudo e a aplicação ao trabalho hão-de 
desenvolver-se nele, mercê desse aci- 
dente. E um dia virá em que há-de en- 
tregar essa papoula vermelha a Natália, 
alma gémea dá sua, na escada dos arma- 
zens Vasconcelos, princípio do novo ro- 
mance de amor que vai viver... Se, pst- 
cológicamente, os personagens estão cer- 
tos, agindo com equilíbrio, também os 
ambientes dão ideia fiel da capital, nos. 
anos seguintes à implantação da Repú- 
blica, Cunha e Sá dá-nos, portanto, em 
«A Papoula Vermelha», um romance 
digno de ler-se, tanto mais que não 
deixou de o salpicar com uma ou outra 
nota de carácter social. 


«A Vida Amorosa dos Homens 
Célebres» 


por CRISTIANO LIMA 


Nada menos de cinco curiosos estudos 
sobre figuras notáveis reuniu Cristiano 
Lima, nosso distinto colega na Imprensa, 
no livro que publicou, ultimamente, é 
a que deu o título de «A Vida Amo- 
rosa dos Homens Célebres Jean 
Jacques Rousseau, Molitre, Byron, 
Victor Hugo e Napoleão foram os esco- 
lhidos pelo escritor, que a todos caustica 
com o femeto dos seus comentários, 
dissecando cenas de que aqueles foram 
protagonistas ou atitudes ridículas por 
eles assumidas perante mulheres que os 
impressionaram e com quem convive- 
ram. Retratando, o mais fielmente pos- 
sível, épocas e almas, este novo livro de 
Cristiano Lima, embora escrito em ver- 
tigem, constitui um documentário uti- 
líssimo para os que, vivendo no pre- 
sente, não descuram factos passados e, 
muito menos, coisas que se relacionam 
com personalidades cuja acção teve 
larga projecção. Tratando as levianda- 
des de Rousseau ou de Napoleão, Cris- 
tiano Lima prestou um alto serviço à 
cultura portuguesa, poís não abundam 
trabalhos do género que versou. A va- 
lorizar a obra, que se nos afigura digna 
de figurar nas estantes de todos os bi- 
bliófilos, uma sugestiva capa com as 
figuras dos amorosos célebres focados 
pelo escritor, desenhada por Enmerico 
Nunes. 


«Crónicas de D. Sancho H 
e D. Afonso Hly 


por FREI ANTÓNIO BRANDÃO 


Numa edição actualizada e com uma 
elucidativa introdução do prof. dr, A. 
de Magalhães Basto, na qual este eru- 
dito investigador trata alguns comen- 
tários e erratassde Alexandre Herculano 
e outros autores, publicou-se, agora, em 
cuidada edição, um volume com as 
«Crónicas de D. Sancho Il e D. Afon- 
so Ill», de Freí António Brandão. Per- 
tence, como outros que já temos men- 
cionado, à série Régia da utilissima 
Biblioteca Histórica de Portugal e Bra- 
st, À Livraria Civt zação, desta cidade, 
está empenhada em valorizar o que é 
digno do nosso aplauso. 


«Crónica de Cinco Reis de Portugal» 


Com um prólogo do erudito professor 
er. dr. A, de Magalhães Basto, foi publi- 
cado o volume I da «Crónica de Cinco 
Reis de Portugal», Referindo-se ao 
Conde D. Henrique, D. Afonso Henri- 
ques, D. Sancho 1, D. Afonso II, D. San- 
cho Il e D. Afonso III o volume em 
referência, que insere, ainda, a «Crónica 
Geral de Espanhay, reproduz o códice 
885 da Biblioteca Pública Municipal do 
Porto, documento de grande valor da 
historiografia portuguesa medieval, que 
fez parte da Livraria do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra. No II volume 
propõe-se o sr. prof. dr. A. de Maga- 
ihães Basto corrigir alguns erros deste 
I volume. 


4 


Ei 


Tendo chegado novas remessas 
da América 


e estando outras em trânsito 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
2.º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 


Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
104 — Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Botelho, Rua da Alegria, 863 — Cana- 
varro, Rua da Restauração. 53 — Correia, 
Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 
me, Rua de Costa Cabral, 584 — Figuei- 
redo, Ltd.*, Rua de Cedofeita, 125 — La- 
boratório Farmacêutico, Pr. da Republi- 
ca, 22 — Luso-Brasileira, Pr. da Batalha, 
25 — Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban- 
deira, 140 — Moreno, Ltd*, Largo de S. 
Domingos, 4 ; Nova Avenida, Av. Fernão 
de Magalhães, 692 — Sousa Soares, Rua 
de Santa Catarina, 141 

Na Fo: Camus Rus Padre Luis Ca- 
brai. V43 

Em Matosinhos-Leça - Moderna, Pa- 
drão da Légua — Gramacho. Rua Pinto de 
Araujo é 

Em Gala -- Portela, Rua Marquês Sa 
da Bandeira, 88 — Macedo, Rua Candido 
dos Reis, 163 

Para aviamento de receltuárto ur- 
gonta Sujeito à sobrataza de 6800 a 
partir das 0 horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- 
TUENSES — Serviço mádico-cirúrgico 
permanente no vosto * domicillário a 
toda a hora. 


e 0 


Publicações 


«Grande Enciclopédia Portuguesa € 
Brasileiras — Continua esta grandiosa 
publicação a comprovar os seus mere- 
cidos creditos de probidade e pontuall- 
dade, Com a saída do fascículo nº. 176. 
ficou muito próximo do termo do seu 
XV volume, Entre belos artigos se des- 
tacam, neste fascículo os estudos origi- 
nais sobre «Os Lusiadasm, pelo prof 
Hernani Cidade, sobre «Lusitânia, «Lu- 
sitanos» e aLusões», pelo prof. Mendes 
Correia, sobre «luta biológica», pelo eng. 
Baeta Neves, sobre «Luz» (Fis) pelo 
prof. Manuel Valadares. Mas outras 
matérias ainda são dignas de citação 
especial, como os artigos «lume», lun- 
dum», «luta», aluteranismo», aluteron. 
«luto». «luva». «luxação», aluxo», «ur 
xúria, ete.. Além dos professores acima 
citados, colaboram neste fascículo, que 
é profusamente ilustrado no texto e 
acompanhado por belas estampas em se- 
parado, os profs. Torre de Assunção. 
Ferreira de Mira, João de Vasconcelos. 
Peres de Carvalho, Frederico Oom, Ro- 
cha Brito, os doutores Otero Ferreira 
João de Melo, Salazar Carreira, Antó- 
nio Sérgio, Carlos de Passos, Caetano 
Beirão, Pedro Godinho, Henrique Soares 
Travassos Valdez, Julio Gonçalves, Fer- 
nandes Lopes e aínda, Padre M 
de Oliveira, Frazão de Vasconcelo: 
tro Lopes, Almirante Correia Pereira, 
eng. Ferraro Vaz, Eduardo Moreira, 
«maestro» Lopes Graça, Guimarães Dau- 
plás, Almeida Fernandes, Fernando Fra- 
goso, Gomes Monteiro etc, ete. 

Estão já publicados lá volumes da 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Bra- 
sileira, os quais documentam o esforço 
notável dos empreendedores desta obra 

«O contribuintes — Continua a publi- 
car-se com a malor regularidade o jor- 
nal «O contribuinte», que insere infor- 
mações de Interesse para todos os 
contribuinte: 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lameias, Santo Tirso, 
Negrelos e Vizela, de 
Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 

Horário— Partidas do Porto, às 17,30, 
Aos sábados, às 14 e aos domingos, às 
17,55. Chegadas a Felgueiras, às 20.05, 
16,35 e 10,30. 

Partidas de Felgueiras, às 7,25. Aos 
sábados e domingos, às 16,55 (a). Che- 
gadas ao Porto, às 10 e 19,30. das 

(a) Estas carreiras efectuam-se de 
1 de Maio a 3 de Setembro, às 18,30. 


Continuamos a receber sinais para o 


Mercury 
SUPER DE LUXE 


As inecrições são fomadas, rigoro- 
samente, segundo à sua recepção 


Palácio FORD 


Av. dos Aliados, 165 — PORTO 


“ 


e sua FILIAL EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


$ 


CHAPAS ZINCO 


78X71 e 60X 53 de 1,2 m/m a 8800 o kg. Vendem quanti- 


dade. 


Silva & Dias, Ltd., R Fontanhas, 19 — LISBOA. 


TEARES 


para ALGODÃO, SEDA E MISTOS 


De 115 c/m., 135 c/m. e 155 c/m, de pente. De 1, 2e3 

lançadeiras Com maquineta. Com e sem motor eléctrico 

* acuplado, Em perfeito estado de novos. Entrega imediata 
Armando Pinto & Irmão 

Rua Passos Manuel, 229-1,º — PORTO 


736 | 


(a A LUA o, 


h 


US 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima 15,5 13,7 
Minima Pr 124 10,5 
Marés | Preamar. 8-50 21-38 
em 14 | Baixamar.. 1:49 14-39 
Quarto minguante a asa, 14 
Lua nova a byi 


Fo af- poem, = 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu forrado: 
Vento SW fresco e ondulação W mo- 
derada. 

ZONA CENTRO — Céu forrado: 
Vento SW moderado.e ondulação W 
moderada, 

ZONA SUL — Céu. forrado. Ven- 
to W moderado e ondulação SW 


fraca. 
Es 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATÓRIO DA 
SERRA DO PILAR 


EM 13 DE JANEIRQ 


Pr. atmosférica (nt- « 


vel do mar) 
Máxima 4 768 às 18h 
“iu 7645 às 0h E 
s 768. sobe 

. do ar às 18h. 1015 
Temp. máxima 1307 às 14h, 30 
Temp. minima .. 10r5 às 18 h. 
Umidade mínima 5º8 às 14 h. 25 
Temp. máx. ao sol... 424 
Temp. min. na relva 46 ' 
vento em km. hora 
Rajada máxima 56 às 7h.25 
R.º* correspondente WNW 
Rumo dominante NW 
Chuva, em 24 horas 209 m/m 


Livraria de “O Lavradro” . 


Os que se dedicam à agricultura têm 
em cada um dos livrinhos editados por 


«O Lavrador» como, por exemplo, em 
«Os Porcos», «Coelho domésticom. «A 
Capoeira», «Carneiros, cabras e cães de 


guarda», «Doenças dos cães e gatos, eMa- 
nual do Podador», «O vinho, como se faz 
e conservar, «Os Pomares». «Pastos é 
Pastagens», etc. um. precioso auxiliar que 
os orientará no cultivo da terra: trata- 
mento das plantas do vinho e seus derl- 
vados, jardinagem, criação e tratamento 
das doenças dos animais domésticos, ete. 

Quaisquer pedidos devem ser feitos 
para a Avenida dos Aliados, 107. Em + 
Lisboa vendem-se na casa de Jerónimo . 
Pereira Mendes & C.', rua dos Curreet- *- 
ros, 277 e na Filial de «O Comercio do 
Porto», rua do Alecrim, Bl; e em Braga 
na Filial de «O Comercio do Portom, 
Avenida dos Combatentes, 


Trespossam-se 


Um amplo armazém e algumas 
-salas no . centro da, cidade, em, 
conjunto ou separado. 1184 
Carta à redacção a Armazém. 


Sociedade de Conservas 
«Joana d'Aro, 1.º 
MATOZINHOS .: 

VENDEM-SE 


Depósitos de ferro para azeite 

Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
azeite 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, cumaceiras e es: 
quadros 

Cinchos para pensas 


SOCIEDADE DE CONSERVAS 
«JOANA D'ARC» 
Avenida Menéres, 640 ee 
MATOSINHOS 1076 


José Joaquim Vieira .: 
Tendo deixado de exercer volun- 
târiamente a sua actividade nã 
Padaria Portuguesa, espera, como 
sempre, receber as prezadas ordens 
dos seus Ex.» Amigos e Clientes 
na PADARIA CERES, de que pas- ; 
sou a ser sócio gerente. Rua do 
EBonjardim n.º 414 Telef. 5816. 


Posição no G. A. M. oompra-se, 


indicar contingentes, etc, à ro- 
dacção deste jornal a A. F. F. 7 
1 
— GARAGEM 
A mais central da cidade, 


esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação: 
de Serviço, com lavagens, lubriff- 
cações e cargas de baterias. 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camlonagem usada 4 


encarrega-se dy transpuri 
das Dagagens 
EM LISBOA OU NU PORTO 
Peça informazões pelos telefones . 
Em Lishoa. qH39] e no Porto. Lx 


Setção dirigida por LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Secção: 1113 


SCHIU! 


A CONFIDENTE pode hipotecar 
casa EM SEGREDO, como se contrair 
um empréstimo fosse um crime ! 
Mas se A CONFIDENTE procede assim 
é simplesmente por hábito. Ou ela não 
se chamasse A CONFIDENTE, 


A CONFIDENTE 
RUA SANTA CATARINA, 108 


LES ati Dale en 


Nenhum lhe agrada 

porque nenhum é 
um TRIUNFO 

470 VERA VENCIDA ON A gra 

Caomisoria JANOT 


PRAÇA DA BATALHA 
(Em frênio d-B.-dÊ Sarre /Arteiio) 


lobritentes: À. HENRIQUES & Cr, 
$. JOAO DA ADEMA 


a 


em 


Se deseja um 


CACHE-COL 
MODERNO 


queira - escolhê-lo 
no fino sortido da 


JANOTA Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 


CASAL GARCIA 


UM GRANDE BRANCO LEVE! 
E' um vinhão com seis letras e HI! 
se. 

AVELLEDA — Teletone, 2940 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA. 

PELE — PORTANTO A SUA- 

BELEZA — USANDO NA SUA 
«TOLLETTE» O aa 


8 Terça-feira, 14 de Janeiro de 1947 OB Comercio do Porto 


BRASIL JAGENCIA ABREU BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 Paquete «SANTA CRUZ» 


A sair de Leixões no dia 29 de Janeiro (Primeira viagem) A sair no mês de Favereiro 
CA data da partida não é alterada) A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL CEm data a fixar) 


GLO 


| 


Companhia de Navegação BOO O O T = LI N E 


- 


a PARNAHYBA o M E 
SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS ANVERS, |, eita pegas E HILARY | 17 de janeiro 
SÁ DA BANDEIRA PORTO ROTTERDAM |“Vila Franca” amanha ao STAROS 
Concessionários exclusivos para Portuga! e Colónias de ' e HAVRE hecehe passageiros de 1.º classe turística e carga 


Recebe-se a carga no Armazem n.º 7 da 
| Doca em Leixões em 14 do corrente 


TH: CINCINNAII MILLING MACHINE C.º 
& 


CINCINNATI GRINDERS INCORPORATED 
U.s. A. 


Para 


NEW YORK, 


| 
Funchal, hega manhã | A 
Ponta Delgada “San Miguel” an lá 16 Londres B À S | L | 25 de Janeiro 


e todos os cemais do corrente 


om À 
e major fábrica do mundo de máquinas portislios Açores RECEBE CARGA 
le precisão para construil máquinas ea cio Tam 
e ferramentas) (com herdeaç e esse 
Máquinas para FREZAR, ESCAREAR, Ponta Delgada) 
AMOLAR, ESMERILAR, RECTIFICAR uma 
e AFIAR FREZAS x 
A Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : Ê 
EXPOSIÇÃO EM BREVE DE VÁRIOS TIPOS Rio de ) É 
Em Tesiocks igrande” quantidade; dé: TORNOS Rectificadora Cincinnati Monoset para frezas e ferramentas David José de Pinho, Filhos too guneo, D E V | ç 26 de Janeiro 
1 MMBCRNICOS, À REVÓLVER, AUTOMATICO A ra oras a ole nannos ane DaNdda ne feia nd Ar E CRORTO. Tálgior dus asi e Santos 
FREZADORAS, FURADORAS, RECTIFICA- Rua Nova d'Attandega, 20-21 — . , Estado 177 RECEBE CARGA 
DORAS, etc., etc, recém - chegadas dos —— A CHEGAR BREVEMENTE 
See E CE =) 
EUA -D—>——— E es — 
FSSSSASASASASESEEIES. AAA AAA] Transitos Internacionais para todo o Mundo 
: seg Soc. Coop. «O LAR FAMILIAR» 
FUNDADA EM MAIO DE 1944 . 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 17-2.º — PORTO AGENTES GERAIS : 
Cooperativa destinada a construção e aquisição de casas económicas 
1 e para os seus associados, no valor de 20 a 100 contos, mediante GARLAND LAIDLEY & C.o Ltd 
y cotizações mensais de 33 a 161 escudos, sem pagamentos de juros , 
[E l [a] nm y Comunicamos, aós senhores associados que, em Assembleia Geral Ordi- Es Pa fed LISBOA 
: nária, rea izada em 10 do corrente, for aprovado por unanemidade o orçamento . i . E 
para 1947 e por aclamação toi a Direcção autorizada a contrair um empréstimo de rias so TUUEPONHE 16, Travessa do Corpo Santo, 10-: 
5.000.000$00 junto da Caixa Geral dos Depós tos Crédito e Previdência, para à tos. 340 à 
construção na 3. modalidade do nosso Regulamento e ainda a aquisição de um ps 
focar rue 


HUDSON préd'o própr.o para a Sede desta Cooperatwa. 
Rigorosamente novo, ã Porto, 13 de Janeiro de 1947. A niREEçãO 


ALUGUERES 
B . M . W. braiagem e velocidades, automátic: 


, para b de | 
AUTOMOVEIS DA LETRA A ê x ; condicionado, ete. Vende-se. Preço Con- . a 
de serviço para qualquer ponto do Pais DD |Q conauite, em muito bom estado.) vidativo. Resposta à Redacção a M. R. | | 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão, | Trata-se só das 12 ás 15 horas, na 1148 TA 


MEDICOS| de Navegação 


D . Adi M h 
Pr “| LINHA DO BRASIL 
EV e PASSAGENS 
Celestino Maia à E] 
Sitilis — pele, couro cabeludo [Preços actuais, incluindo todos os impostos, para o 


Neve carbônica 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 RIO DE JANEIRO e SANTOS 


852 DR. LUIS CID MONTEIRO 


81. Telef "474 dd) que disponha da 250 contos para desen: |Nl'bensão” Aliado: 12328] LoBOS DE ALSACIA 
—— meme eee r oficina de artigos eléctricos em 5 A a 
ARMAZEM ESPAÇOSO Dão-se referências. Carta à Wendem-se fêmeas de três meses. R. das 


1217 e Cavadas, 693. 1149 


BRAGANÇA 
Vendem-se prédios na Rua do Loreto | aaa 


nº 2e 4 Dirigir-se a dr. A. Sequeira «MERCEDES-BENZ» | 


Campos — Avenida dos Combatentes — 
Viana do Castelo. 1215 
Estado de novo 
PERDEU-SE Garagem «Comercio do Portos, 
pelo máximo Ouro. Joias. Relóg.,s 9 


: z 4 1.º 1224 
Prata. Pelet. 125. =| Alfinete género antigo B U | C (-1 939 


EAN A gos Em oval, com brilhantes em forma de |] Mão particular, com rádio de MOBILIA DE EsoartoRio Eta 
Tanto q cruz, de bastante valor. Perde o | Nori | Estyio D. João V. 5 peças estotadas Da- 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa | domingo das 18 às 19,45 horas Grande puro eotada, Bem cal- Dl maico de seda grenát, como nova. Ven- 
Catarina, 33. Telef, 7293. 19 | gratificação a quem o entregar na Rua gado. Estado geral impecável. À] de-se — Rua das Flores, 84-1º Esq. 
Duque de Loulé n.º 75 — Porto. Avisam- | E Largo do Bonjardim, 123. Telef. 
OURO PRATA E JOIAS -Se as casas prestamistas e ourives para | 5377. 1206 


aluga-se, servindo para oficina ou escri- MN. 
tório, no a'to da Rua D. João IV. Falar 


na Rua da Fábrica, 8. 1023 


s 
Precisam-se. Rua do Campo Alegre, 621. 
1213 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade. 45, compra 


. Raios x — Tuberculose pulmonar 
Compra peios meint ços à Ourivo, o não transacionar. 1225 sa VEGETAL «CATUZ» à PA * Classe simples .... ; 11.970$00 
aa Porto nao aba a SENDO DEC UENO SS ra see — - ez. de éleo de Jinhaça. “Um produto | RB Candido dos Reis, 91 | 405 aa Veg E 
O, 22-24. 18 | BRINCO PEQUENO” pra o pes 1 vm dlegia que, vem con E em Ruan 6. > * Classe ... 9.980500 
: com pontas de brilhante, perdeu-se, Al- | CAMIONETE DE ALUGUER—VENDE-SE E ando o mercado, Agentes no Por- A ! 
srs TAIT qUem O ventre gar na R. 'Can- | Chevrolet 1940, pneus 34x? quase novos, | to: Artur Neves. Largo de Monpilher, O RINS E VIAS URINÁRIAS  39)3. Classe cabine . 3 7.990$00 
dido dos Reis, 47. 1218 | estado impecável, 15.000500. Ver e tra-| nº 5 — Telef. 5211, 1199 | Praça D. João IV 25-2.º, ás 3 horas a : 7.220500 
OFERTAS tar ma Garagem Alberto Teixeira —Be- | pura ) “ did 3.º Classe simples a 2205! 
em = | natiel ce. SISxiG, G00<16, s00%18, s2sx19, Go0g1o. | | un O SN | dos R. AZEVEDO LIMA 
50x20, x20. Americanos. Carlos Sil- - fédico do Sanatório Semide. Com prá- 
ALFAIATE OFERECE-SE 1F R E Ss P A s s E Ss va, Rua do Almada, 500 r/c. 1220 tica nos hospitais de Paris 
Contramestre competente e novo Infor- A É . S s E E E SE ET 
Ga Relojoaria Almeida. Rua Mousinho CAMIÃO Pulmões — Sífilis — Clínica geral 


dá siivejras (309 + Morto! JB | ARMAZEM «Renaulto, novo, pronto a circular, 


DINHEIRO 5/ HIPOTECA Passa-se, no centro, rua de muito movt- |] sem especulação de preço, vende-se 


ae DR a 
PROPRIEDADES pio St pantera! veieº 1 The General Steam Navigation & C.”, Ltd. 

juros desde Ar, fracção: de 3 a 1.500 | mento. Falar: Rua da Concei nº Rua Fernão de Magalhães, 432 — 
contos. Transacção rápida e nas Me | FABRICA DE ARTIGOS DE PAPE- gs VENDAS E HIPOTECAS DESDE 1882 QUE, ESTA: MARCA CONSERVE AS MAOS LIVRES De LONDRES [s/s “FENDRIS” 


lhores condições. Rua do Almada, e TANIA E DUS ROO 


a Sr Passa-se, perto do centro com boas ins- | JGHRYSLER ROYAL» 1939 A CONFIDENTE ES SR ES a cuansanôiçãos Tania 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES | | talações a trabalhar com a melhor clien- | vende-se, em óptimo estado, calçado de encarrega-se do transporte 


empresto qualquer quantidade, ao míni- | tela do País e Africa com marca bem | novo, com rádio. Informa telef. Foz 239, dar 4 Hj 

PA EN OLA AGRRTA | jenenda fe fbens sofa no ima po di XARÓPES bagaço Ed B C L L 
ERRAR O RR PRO E AS as | 3MdSBOA OU NO ponto wards Bristol Channel Lines, Ltd. 
brica, 24-1* 259 | der admsnistrar. por falta de saude. | ro O TEM SIDO A PREFERIDA ee a Nin Tra 


É dim press à este jornal às Intciais Cs CAMION «AUSTIN» Peça informações pelos telefones : 


Esperado entrar hoje 


Esperado no Rio 


PIANO ALEMAO 
DINHEIRO | Armado em ferro, co) bom, Em Lishoa 1999] e no Porto D6S P B; 1 7) 7) À 
Tenho 20 mil contos para emprestar em | garuaaea— - SR estado, vende-se. Rua Faria Gulmarhes. ara Bristol sjs SARDIS Douro cérca de 20 
n phede a modnidade destes emprástimos? pio  E Novo — 1946 ERA TO ara a pois 200 (TROS do corrente 
E papi Rm puueeer cem o qo um ve ENSINO a 
pis Garagem «Comercio do Porto», À] com menos de 900 quilômetros. Preco da RIO TINTO DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


pa VENDAS íº. 1224 À | Rosi ' 


Manuel Vaz Ferreira 


EMPREGADO — >>> 
Curso completo dos liceus sabendo es- | AyTOMOVEL «DODGE: — VEND; Ss | 710 DEVOLUTO APRENDA A ESCREVER patas COPENHAGUE | pjaica EASABLANCA paira ALEXANDRIA, 
srever à máquina e com o curso de guar- | Ano de fabrico” 1946 “calçado EE TSE. | CASA DEVOLUTA — VENDE-SE Vende-se na Rua de Capitão Pombetro, | à máquina, VELOX — 1. de S. Brás, 47. (Dinamarca) directo e 1, ra ORAN | JAFFA, HAIFA, TEL- 
a-livros. DA é “exige Preço 85 “contos. Fala Bucngam "es: | Résedo-chão, 2 andares e grande quin- | com 9 divisões € jardim, Falar Na Rua tis FALECEU FINLÂNDIA com , AVIV, FAMAGUSTA 
a rir na liza, 4201 | tal. Ver e tratar: Rua Antero de Quen- | de Santo António, 33 ma ” > transbordo em| TUNIS, MARSELHA. | y q 
enddo: às iniciais No ii wlNão é feliz E BR e ) + | LIMAS-SOL BEYRUTE 
i = [as noiwas — o rage gelada Hiro Conénháguo NÁPOLES e GENOVA, 

Ro DE MATEMATICA — p | Linnos. panos lençol, toaihãs co!- | GOFRES família, cumprem o doloroso dever Y e e PIREUS 
a reruntas Lia A chas e enxovais vende pelos presos dir | Monobiocos e de todos os modelos. Ca- x6 de 10 lonas, cordas Rayon, Deseja saber a causa do seu azar | de participar a todas as pessoas que o navio dinamarquês 

Edir - | fábricas a Cosa João Gualdino Pereira | s2 dos Cofres Usados Rua dos Caldel. os garantidos. Carlos Silva, R. como combaté-la ? Escreva a J. RA-| os honram com a sua amizad: seu o navio di uês| 6 navio dinamarquês 
SENRORA DE MEIA IDADE Sucr , Largo de 28 de Maio 21 98 99.) retros, MT Teiet 210 n ida, 500 T/€. E o Travessa de 08. | falecimento, e rogam-lhes a assistên- “p eVaninIdo pi Dei 
g dito) hd io Pit uímarões Telef Envi 6800 lo) é q a ir / Mio» 
DORSO PeamtaR e | Amostras | e j de Jp OO pla dl, que se realiza, hoje, RAD! UM VAPOR UM VAPOR 
domesticos. Dá informações, p correspondência, Só pira, 6 horas, da sua A 
domesticos. Dá, ———— oe || CHEVROLET 1938 STUDEBAKER- DOER DIA UR Mu gaR dA Vendi NON Esperado em Leixões REVEVENT BREVEMENTE 

=p A | para a paroquial de Rio Tinto. 1210 em 20 do corrente BREVE E 


Arco de aço Vende-se com pneus novos Miche- -CHAMPION 


TAQUEÓMETRO 


PEDIDOS PARA SERRAR GRANITO Sea Bar Ro amada as Compra-se em bom estado. Car-) Rio Tinto. 14 de Janeiro de 1947 =—— 
T ja eee Novo — 1947 ta à Câmara Municipal de Celorico | p pufrazina de Oliveira F o Ss s L 1 N E 
PA SEUUNDSS AGENTES consano ups nado À) PASA GRANDE 1, q rua da Liber: [PROA Jivre Ar condicionado. |) preço. o” NUtndo condisdes & | ariano Vaz Ferreira (ausente) 
estrangeira de maior catego- Eis na E sat «Pisca-Piscap. Sinalização. Over- ze SEE Silvestre Ferreira de Moura Carreira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 
pRdsã spteia Enade. is Guinchos Va prin io ff “he Câmara Municipal |2 "a: 21º ima ido pr. eperada pára carregur 
CRIADA DE BALA MANUAIS E MECÂNICOS CHRYSLER» 4 CILINDROS — |finforma: Rua de Sá da Ban- “Vaz Ferreira e mais família s/s “a U DA Z"— em 22/23 do corrente 


Precisa-se snudável. competente e que 
dé informações. Rua de Costa Cabral, 
nº 679, 1214 


CERRALHEIROS MEGANIGOS PARA 
AUTOMOVEIS 
Precisam-se, Rua do 


O serviço está a cargo do Armador 
Armando Ferreira Tavares (Ca- 
marão) — Tel, 46 R. T. 


pouso uso Pneus e camaras novas 600x16 | À deira, 107-2.º. 1207 d 

Potivo retirada para o Brasil. Preço o Forio 
Cabo de aço o Ro De sue Cao: | 
DE 2 ATÉ 20 m/n aves em Boréelos às terças e 


1195 | TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas, vende Casa Gassels — Eorto ANUNCIO 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 


Campo Alegre. Veide: 


nº 627. 1213 . Y i 
meme M. CARDOSO RD» riolet TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA Concurso Público E : 
CRIADA DE SALA — PRECISA-SE Ro ita 89 «FORD» Cabriole: INGLESES l . V & N Prevenimos os recebedores das mercadorias para as manda- 
ue dê boas infor y a , ss ) e i 2 à A E 
a rag ardemaçõas, TRA depol RR 1946 sempre em depóso. “CASA CAssELs | Para q arrematação da obra de |LOUFeIro, VOZ O- |] rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o 
NE: E a com capota de descer e subir E 2 Eru da Rua da Car- . l da façamos por sua conta e risco. 
GERBALHEIROS DE CONSTRUCAO 'zmedos electricamente VENDE-SE cereira quero, e 
AUTOMOVEIS Rua de Sá da Bandeira, 107-2. casa de habitação 1º 2º a F, de z 5 n 3 

Precisam-se, Rua do Campo Alegre, 627. | Vendem-se: um «La Salles 1929, 7 luga- armazem nas. trazeiras r/c 6 1º “andar Realiza-se às 15 horas do dia $) Participam aos seus estimados OS AGENTES: 

Sed 1213 es, a gnsogénco ou gasolina Bem cal, em Gala, Rua dos Marinheiros n.º 43 | do mês de Fevereiro, na Sala das | Clientes, Fornecedores e amigos, O d 
DADTICONRAÇA gado, Meco Um ESPINGARDA (Beira Rio) Por 300 contos. Trata: Rua | Reuniões deste Municipio, conforme | falecimento do sr, Manuel Vaz Fer- & Dá 
Precisa-se Com prática, de facturação e | iris" quas, portas, carros” | go caça, vende-s ,mocha, marca | 91 nº 300 — Espinho edital afixado no átrio dos Paços do | ceiro mar do nosso sócio sr. José Joa- Kendall, Pinto Basto &C.sL. 
CR tro E Por- | rantida. Caiç o com pneus | $ a Boina avo | VENDE-SE Concelho. O Caderno de Encargos €| quim Vaz Ferreira, cujo funeral se 

Ê dae) Michelin y * 1009 | um grande terreno com casa de la; Programa do Concurso encontram-| reliza, hoje, pelas 16 horas, na sua Telatones * = 370470 PORTO 
EMPREGADO OU EMPREGADA | E | FIAT Md VERDES | pt areáucgia de Silveiros, concelho de | -se patentes em todos os dias uteis | resdência no Lugar da Venda Nova, 
EMPREGAD, 15000 E arcelos. Tratar com Avelino Ferreira | de é ad pia RSA : 
RGE a CER ido a Optimamente calçado e com duas ba ) da Costt, na mesmo. Venda urgente.) dis Il às 17 horas, na 3º Reparti-) para a paroquial de Rio Tinto RREO 
máquina, exigem-se referências e fiador. |] AUTOMOVEL tis novas, informa Garagem Bata pspniÇÃO io tacada OA Camata E ir 2 
Rua Alexandre Herculano, 385 — Port Municipal do Porto Porto, 14 de Janeiro de 1947 


carta escrita pelo próprio, indicando 
dado € ordenado, Resposta à redac: VAUXHALL, 1946, novo. Ga- 


1021 [E ragem «Eden». Rua de Alexan-À] FUNDIÇÕES DE FERRO assa 
EMPREGADO — PRECISA-SE dre Herculano. 1230 | | Usem o cimento inglês «SCOLS» para DIVERSOS 


20800 
atomogoo RR | TUDO PARA CICLISMOS 

Com ordenado e comissão aposentado, encher poros Casa CASSELS. Porto 

Send de Pics Ro Aimoes cu dane, eo ENA 

Vendas de propriedades. Carta à Redac- | AOS ENCADERNADORES FOURGONETTE «FORDSON» 10 H. P. GIRASSOL 


ção ao n. 500. 01 | Vende-se uma tesoura fabrico alemão, 
Ed pais estado, & "preço “acessível. Tua vende-se, rigorosamente nova, chegada Coma bacalhau todos os dias no 


O RRENTE O O ag ima as à arta “pn: 
E E da corticeira, 1229 na ultima remes a Aceita propostas. Carta GIRASSOL a 
referências o fiador. Carta a Goto Ne | mm = o TRAS O a re ed irc dues | Dm 
dacção a G. E ê E ') FORD «60» L. Trav dos Congregados, 4 
Sgdo ep ttto mio)! ARAME ZINCADO || Sica” com sumo quiomenos. Es 
Toya DE FAZENDAS 


o 75.000500. Eurico & Costa, Ltd, Rua Ri ; 
Da RS com prática de )] 5 MIM, N.º 6 |)maito Ortisão, ds E: vielle Je Campos 


fazenda e miudezas. R. Freixo, 1156 
0313 Vende Cemenose Neles desde 20 a 250 mm | HOSPITAL DE JOA- 


1008 


Base de lei 
Depósito provisór 


io 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 
tro. Resposta ao nº 33/35 
Agência Havas. Rua de Santo 
António, 118-1.º. 360 


GRESPO & BORGES, LTD: 
R Candido Reis, 58 — Telef 2254 — Porto 


Empresa de camionagens 


Viação Auto-Motora 


ED re Tr UNIÃO MERCANTIL tambores para linhas de eixo de todas i i Pi E ANTONIO MAGALHAES & G. 
PRACISTA au dci mn 49.) nin dns seus) QUIM URBANO Agradecimento e missa do 7. dia José Rodrigues Novo | NUNsnaane a 
Porto. Telef, 419. EELOg6 | eua unaias Pinte can Toa Metabo Placa Seu esposo, irmã, sobrinhos e mais família agradecem muito re- . . A RO a 
Casa importadora, importante, de 56 À) cbingava clima de ferros usndos para |R. FERNÃO DE MAGALHAES, 368] | Seu csposo, irmã. sobrinhos e mais família agradecem muito ve G C., Ltd. un ENIRE BRAGA É PORTO, 


| obras Avenida Diogo Leite, 99 — Gata 
— Telefone, 3175. 695 


«FORD» E «RENAULT» NOVO 


produtos químicos e farinhas. in- 


dustriais, necessita empreg a do i 
vendedor, bem relacionado com a Balseiros 


0,35, 11.20, 13,30. 15.45, 18,05 (b) 19.10 (a) 
e 20,05 (c). 

A » P E rs PORTO — Chegadas: VA ul>. 
tária, Participam ao mesmo tempo que a missa do 7.º dia em sufrágio da sua |  rrorário da carreira de passageiros | 1115. 13.00, 15,10, 17.25, 19,45 2055 « 21.45, 


das aquelas que por qualquer modo lhe manifestaram o seu pezar pela 
morte da querida extinta, pedindo desculpa por qualquer falta involun- 


Concurso AGUEDA 


industria textil e cortumes. In-]] vendem-se do! à CET [Ns A :| Até ás 17 horas do dia 20 do cor- á = ã ir — 
t E E E -se dois, servidos a Vinho do | ques Sampaio (aos Bombeiros). Pr a alma, será celebrada pelas 10 horas e meia de amanhã, quarta-feira, na | entre Aveiro e Caramulo (Estação) e : 
formes detalhados a Industria. || Porto, de 49 pipas cada, Falar na firma) SD rente aceitam-se propostas para for- Capela das Ortãs, a São Lázaro. Igualmente se confessam agradecidos Aveiro, partidas, 9,80; Eixo, 9,51 PORTO — Partidas ta DSO fig 


1222 | Travassó, 10,11; Águeda, 10.50; Casta- ) LU, 1430. 16,30. 17.15 


e ee | Relvas & Almeida, Rua Particular (A's | FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS i 
Arvores) — Devezas — Vila Nova de | para aquecimento, ingleses Dasa Gatsela | Necimento de Lenha a este aiii, 


que assistam âáquele piedoso acto. nheira do Vouga, 11,16; Avelal, 11.26;| é 19.15 (c). 


POLIDORES HABILITADOS Gala, 1087 | — Porto. uz Na Secretaria estão patentes as Ê S.João do Monte, 11.56; Caramulo, BRAGA — Chegadas : w.lU, 10,29, 12.40, 

fi cla e metal; preci: . Cro. condições e prestam-se esclareci- Porto, 14 de Janeiro de 1947. chegada, 12,35. q 16,10, 18,10, 18.55, 19,55, Eu a 
gem Marau — V. N, de G: BOLSAS E SACAS FOURGONETTE «CHEVROLET» mentos. 1205 Caramulo, partidas, 15,40; 8. Efectuam-se diáriamente excepto «o. 
me | de praça em feitro, perfeitas e fortes, e | Vende-se de mão particular. em óptimo do Vouga, 17,01; 17,26 domingos. 0411 

QUARTO — PRECISA-SE aos melhores preços. Manda-se amostra | estado de conservação e bons pneus de O Chefe da Secretari A FAMÍLIA. vasso, 17,41: Nao 8,01; ” (a) — Também se efectuam ace «+ 


mingos : (b) Também se efectuam + 
domingos de 1/10 a 30/4; (e) —S6 se 
efectuam aos domingos de 1/6 a 80/0. 


com ou som pei e para qualquer parte do País. Pedidos a | origem. Não se trata com intermedlá- gada, 18, 


peito, casa particular. Carta ao n.º 241. | J. Mário da Costa Queiriga, Monte Co rios. Para ver Trav. Nova Sintra, 19. á Estas” carreiras efectuam-se todo: 
= 9 Ibra, Vila Nova de Gala. 1175 À Porto. F. Correia da Silva. os dias, excepto aos domingos. 


